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LA BAJA DE PRECIOS 

¿SERÁ DURADERA? 
L a P r e n s a r e g i s t r a d i a r i a m e n t e los 

a v a n c e s de « la o la d e b a j a » , que , como 
l a s de ' frío y de ca lo r , p r o c e d e de Nor te -
ÁiaÁXfJC& y se ex t i ende p o r E u r o p a . 

U n a i m p r e s i ó n -de c o n j u n t o , r e l a t i v a 
a l a i n t e n s i d a d de l a l u d i d o fenómeno, 
n o s l a s u m i n i s t r a l a s ín t e s i s n u m é r i c a 

, q u e , b a j o l a d e n o m i n a c i ó n Index-num-
bers, h a a p a r e c i d o en u n o de los ú l t i m o s 
n ú m e r o s de l Economista i ng l é s . ! 

P a r a q u e los n o v e r s a d o s en a s u n t o s i 
económicos c o m p r e n d a n l a s ign i f i cac ión 
de d i chos í n d i c e s , les d i r e m o s q u e u n 
i n d i v i d u o q u e en la G r a n B r e t a ñ a n e c e - ' 
sit{ü)a, e n el q u i n q u e n i o 1901-5, 2.^X) pe-1 
s e t a s p a r a a t e n d e r a s u s g a s t o s , l legó a 
t e n e r q u e g a s t a r en m a r z o de 1920, p a r a 
/ n a n t e n e r s e en l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s 
de v i d a , 8.352 (cifra l a m á s e l e v a d a en 
los ú l t i m o s ve in t e a ñ o s ) , de scend i endo 
en o c t u b r e de este a ñ o a 7.173 y en n o 

, v i e m b r e a 6.594. L a p r o p o r c i ó n de l e n e a 
r e c i m i e n t o de l a v i d a en es te ú l t i m a 
m e s en l a G r a n B r e t a ñ a es de 299,7 po r 
100, c i f ra e s t a ú l t i m a e x p r e s i v a d e loa 
p rec ios m e d i o s de 1901 a ,1905. 

A h o r a b ien , ¿ c u á l e s son l a s c a u s a s y 
los c a r a c t e r e s de l a b a j a de p r e c i o s ? 

P a r a u n o s el descenso n o es d e b i d o 
s i no a u n a ( ^s e s p e c u l a t i v a . Los es
p e c u l a d o r e s , c i í íyendo en Un a l z a i l imi
t a d a , a c a p a r a r o n p r o d u c t o s y ob tuvie
r o n d i s p o n i b i l i d a d e s de los B a n c o s ; 
m a s t a n p r o n t o és tos , a l o b s e r v a r que 
el p e r í o d o a l c i s t a h a b í a t e t -minado , res
t r i n g i e r o n los- ¡crédi tos y n e g a r o n l a s 
p r ó r r o g a s , los e s p e c u l a d o r e s n o tuv ie 
r o n m á s r e m e d i o , p a r a p a g a r a los B a n 
cos, q u e l a n z a r a l m e r c a d o s u s g é n e r o s 
a l m a c e n a d o s , p r o d u c i e n d o u n der rum-^ 
b a m i e n t o en l a s co t i zac iones de . -merca 
d e r í a s y de efectos co t izables . As í opi
n a n , p o r e jemplo , Ivés Guyo t y s i r Cecil 
B u d d , s o s t e n i e n d o que l a c r i s i s s e r á de 
c o r t a d u r a c i ó n , y , p a s a d a és ta , v o l v e r á n 
los p rec ios a l tos . 

A l g u n o s a ñ a d e n a este f ac to r l a pre
sencia , e n los m e r c a d o s de a r t í c u l o s do 
in fe r io r c a l i d a d , i n d i c a n d o q u e l a b a j a 
r e a l y d u r a d e r a e s t á l i m i t a í í a a e scaso 
n ú m e r o de m e r c a n c í a s . 

. , P o r ú l t i m o , sin desconoce r l a impor -
tancia? -del lífectof, especi^lat ivo, e s m u y 
lRtei%8BÍnte ' la* ' t í^inftn '¿ífel p r o f e s o r ' L e l ^ ' 
c u r e , s e g ú n el c u a l , l a p r e s e n t e es u n a 
d e p r e s i ó n económica , c o m o o t r a s y a ex-
pei-Lmeátadas a n t e r i o r m e n t e , q u e ofre
ce c a r a c t e r e s a n á l o g o s a los de l a s cri
s is de s o b r e p r o d u c c i ó n , s in se r lo rea l 
m e n t e . E s a lgo a s í como l a f a l s a a n g i n a 
que p r e c e d e a u n a t a q u e r e u m á t i c o , p re 
s e n t a n d o los m i s m o s c a r a c t e r e s q u e la 
a n g i n a o r d i n a r i a y d e s o r i e n t a n d o a ve
ces a l c l ín ico. 

H a y en el m o m e n t o a c t u a l u n t r a s t o r 
n o e n el equ i l ib r io de l a o fe r t a y l a de
m a n d a . Los c o n s u m i d o r e s t i e n e n mu
c h a s n e c e s i d a d e s (a d i f e r e n c i a d e lo que 
ocuriTe e n l a aobreproduipc ión p r o p i a 

m e n t e - d i c h a , en l a q u e t o d a s e s t á n sa
t i s fechas) , p e r o e sa s n e c e s i d a d e s n o se 
t r a d u c e n e n d e m a n d a s , p o r u n a p a r t e , 
po r l a r e s t r i c c i ó n v o l u n t a r i a del consu
m o ; p o r o t r a , p o r q u e los p u e b l o s nece
s i t a d o s con s u m o n e d a d e p r e c i a d a no 
p u e d e n p a g a r l a s m e r c a n c í a s . 

J^íi o fe r t a a u m e n t ó p o r q u e a h o r a co
m i e n z a n a s e n t i r s e los efectos He l a vuel 
t a a l t r a b a j o de los d e s mo v i l i z ad o s , de 
l a r e a d a p t a c i ó n d e l a s f á b r i c a s p roduc 
t o r a s de los u t ens i l i o s g u e r r e r o s a l a 
l a b o r pac í f ica , del r e s t a b l e c i m i e n t o de 
l a n o r m a l i d a d en el t r á f i c o mar í t imiü . 
Nó te se q u e t o d a v í a el f e n ó m e n o b a j i s t a 
se h u b i e s e a g u d i z a d o , s i los p a í s e s del 
c e n t r o de E u r o p a d i s p u s i e s e n de p r i m e 
r a s m a t e r i a s e n a b u n d a n c i a ; s i se hu
biese t e r m i n a d o l a r e s t a u r a c i ó n d e l a s 
r e g i o n e s d e v a s t a d a s p o r l a g u e r r a , - y 
si los i n m e n s o s r e c u r s o s de R u s i a n o se 
h u b i e s e n s u s t r a í d o al comerc io u n i v e r s a l 
p o r u n r é g i m e n c o m u n i s t a a n t i e c o n ó m i -
co^ p a r a l i z a d o r d e l a p r o d u c c i ó n . Como 
c o n s e c u e n c i a de lo expues to , se a f i r m a 
q u e l a b a j a de p r ec io s s e r á d u r a d e r a . 
E s t a ú l t i m a o p i n i ó n p a r e c e l a m á s fun
d a d a . 

Como .s ín tomas de l a s c r i s i s do sobre
p r o d u c c i ó n h a s t a a h o r a o b s e r v a d a s , se 
s e ñ a l a n los m i s m o s f e n ó m e n o s q u e e n la 
a c t u a l i d a d s e p r e s e n t a n : l a b a j a d e los 
m e t a l e s , c o m o ocurrió^ e n 1907 e n los 
E s t a d o s U n i d o s , y l a t e n s i ó n del c rédi 
to , e l e v a n d o desde a b r i l el t i p o de l des 
c u e n t o el B a n c o de I n g l a t e r r a de l 6 a l 7 
y el de F r a n c i a de l 5 a l 6, e l evac iones 
o b s e r v a d a s t a m b i é n en o t ro s B a n c o s y 
d e b i d a s a l h u n d i m i e n t o p r o g r e s i v o de 
l a c a r t e r a y de los a n t i c i p o s . 

S o n c o n s e c u e n c i a s i n e v i t a b l e s de l a 
c r i s i s m e n e l o n a d a • el a u m e n t o de l ejér
c i to de los s i n t r a b a j o ^ , f a c t o r ,de desor
d e n , y l a y a i n i c i a d a r e d u c c i ó n d e s a l a 
r i o s e n el e x t r a n j e r o y d i s m i n u c i ó n de 
los i n g r e s o s c o n t r i b u l i v o s . 

Al l a d o de este, a s p e c t o d e s f a v o r a b l e 
l i e ) í « n ó m « i o ' e n w i i B a d o , s p e r a e » eont«!^< 
compoQsac i ánc í a : b a j a d e p r e e i o s d e i HB' 
t a l l i s t a , q u e I l«ga a l cons t imido r , b a j a 
q u e , p o r m u c h o q u e q u i e r a n resisti i^ 
los c o m e r c i a n t e s a l p o r m e n o r , con el j 
t r a n s c u r s o de a l g ú n t i e m p o , es inevi
t ab le . -

¿Cómo a m i n o r a r los efectos pern ic io

sos , de l a c r i s i s e c o n ó m i c a q u e n o s a m e 

n a z a ? H e a h í el t e m a d e o t r o a r t í c u l o . 

Emilio HIRANA 

LAS ESCUADBAS r 

EL PROGRAMA NAVAL 
YANQUI 

Ciento veinticinco barcos construí-
dos en un año, 27 en construcción 
y 89 para cohstrü7r¿,en tres años 

. —•— • 
WASHINGTON, 1 8 . _ E 1 secretario de Es

tado, Baniels, en su informe anual sobre 
la flota, dice que si 16s Estados Unidos no 
eatratan en la Liga de Naciones, recotaen-
daria la constrneeión, íkirante los prdximos 
tres años, de tros buques de línea, üO cru
ceros, ua crucero do línea, ocho cañoneros, 
18 desbroyers, 18 submarinos y 11 barcos 
auxiliares. 

Dice que 125 barcos quedaron terminados 
durante los últimos doce raese.s, encontrán
dose en construcción 11 buques de línea, 
seis cruceros de línea y 10 barcos auxilia
res. 

Daniels cree que la construcción de los 
buques de línea es la médula de la flota. 

B 

EN I N C L A T E j é l A 

L O N D R E S , 13.—Bi presupuesto para !a 
Marijaa inglesa ha aumentado en n>¿s de 
seis millones de libras esterlinas', pasando de 
84.372.300 libras esterlinas a 90.872.300. 

LAS £L£CCI2iiES Efl mnm 

Gaoflidatura menarQuic 
Recomendamos a nues t ros lec tores 

que voten la s igu ien te cand ida tu ra : 
I ) 0 . \ ALFHEDO SEHIÍANO 30VER. 

' DON PERNAlVno SÜARKZ B E TAN-
GIL T DE ÁNGULO (conde de Tal le-
l l ano) . 

DON JOSK ALVABEZ ABUANZ. 
DON FBANCISCO JAVIER JISIENEZ 

DE LA P U E N T E (conde de S a n t a En-
fcracla). 

DON J U A N DE OBTUETÁ Y MUR-
GOITIO. 

DON BBIVITO DÍAZ DE LA CEBO,SA 
Y DÍAZ DE CEBALLOS. 

LOS ÉX PRISIONEROS 

Gratítud a Alfonso XIII 
— • - — 

P A R Í S , 18 En la Asamblea general ce
lebrada ayer por la Féderaoión do antiguos 
prisioneros de guerra, se acordó enviar un 
telegrama a su majestad el Bey de España, 
en seflsü da reconocimiento por en g¥'.>»rf»ft. 
intervención 6o i»rpt do Ic^fthiotieíoa d^ 

< r « * r t é v i * ' ' g B a r ñ » ! ^ ""••••'••• • 

DE MARRUECOS 

Declaraciones de Berenguer 
• • 

"Todo en Marruecos se iiace por etapas, y en este año el Ejército tía 
realizado una labor muy ruda.-Cüando hayamos ocupado Alhucemas, 

habremos llegado al problema de la ocupación del Rif 

H a b l a e l a l t o c o m i s a r i o 

A y e r m a ñ a n a recibió el gene ra l Bercn» 
guer on su domicilio a lo.? periodistas y les 
manifestó su gratitud por a\ telegram"a de 
felicitacióu que In enviaron por la toma da 
Xau'en. 

Respecto a la situación de Xauen desmin
tió absolutamente cuanto sa bon venido di-
ci|!ado referente ¡v una situación anormal; 
campaña quizás inspirada por elementos ox-
traüoa. 

L a v i d a d e X a u e n e s n o r m a 

La vida militar ea Xauen aa hace con la 
m.'is absoluta normalidad, ha-iLa ol punto 
que ¡os .convoye.í hacen sus servicios sia 
fiscoita. Lo.'i rolevo-i de fuerzas indígenas se 
hacen de noche, sin que ocurra nada. 

—So atiendo principalmente en estos mo
mentos a todo cuanto afecta a obras públi
cas, carretera.s y ferro-.'arriles que fa'.'ilitan 
todas la,s operaciones y abastecimientos. El 
ferrocarril llega ya cerca de Ben-Karrich. 

Pre;^\uitado í'ótno nos había acogido la po
blación indígena da Xauen, contestó el g'̂ -
neral Berenguer, que con gran jiibiló. 

Respecto al régimen interior do Xauen 
homo.s respstado el que tenían, habiendo 
quedado' reducida nuestra intervención • . , . . __ _.. , „„ 
nombrar un interventor para que encaijce! , " " ' ^.j ®"J°'' proseguido por el luleriór d 
el desarrollo de la política del Majzen,' ^^f ¡.^n" , J^en'-Said ocupando también v 
una Guardia local, compuesta, parto Je', " " ' f ° ^ " ^ ° If» posicionea Tasi- 'íhoren ' 
Guardia civil y ¡¡arte de fuerzas del Majzen, 
que cuida del orden interior. 

Han comenzado a establecerse servicios 
públicos, como el alumbrado, aguas, r t c . 

El zoco se ha<íe cort absoluta normalidad, 
viéndose miuy concurrido. 

CuaintaR obras se estún realizando pui?-
den dificultarlas algo los temporales; pero 

tropas que tornaron parte en las últi
m a s ope rac iones , a l a s que se fes t r i b u 
t a r á im ca r iñoso recilrmienfco. 

Aye r so reunie ron los i-epi e s e n t a n t e s 
do t a d a s las t^orpoiraciones, e n t i d a d e s , 
c í rculos y P r e n s a , a c o r d a n d o ha-ccr fiesta 
e l c i t a d o día , c e r r a r los comPTcios y lo-
v a n t a r a rcos en l a ca l le de Alfonso X I I I . 

U n a n u t r i d a Comisión en t i ' egará al 
gC'neral Siiívestro u n pej-gamincí, m e n s a 
Í<i do aidjniración y c a r i ñ o al Ejérc i to , y 
los so ldados «crán o b s e q u i a d o s con un 
r a n c h o e x t r a o r d i n a r i o . 

•Los cab i l eños d e los p o b l a d o s p róx i 
mos a los o c u p a d o s ú l t i m a m e n t o han 
pedido ai g o n e r a l S i lvcs t ro q u o v a y a 
t a m b i é n a (Xíuipar aqué l los , y es p r o b a 
ble quo en !a Fem.*na e n t r a n t e so i-eanu-
den lar, operac iones . 

NOTICIAS OFICIALES 
El general encargado del despael 

.*.lla Comisaría do España en Marr 
ministro de la (Juerra: 

TETUAN, 11, a las 2¿,S0. (Recibido a las 
9,45 del día 12.)—tíegiVn me comunica tíi 
comandante general de Melilla, ¿ j e r fueron 
ocupadas y fortiticadas las (losicionew de 

I Dar Ebdoni y y¡di-Abdo¡, sin dispararse aa 

lo de io 
ueco.s al 

alcabaza de Hach-Busian, cuya.i! ocupaciones. 
ne haia lealizado debido a la •nunisión d» 
ívsta importante, hasta hoy lebeldc, cahila 
que jiermiiirá eu lo «ÍIKKÜ'.ÍVO abastecer poi 

con más facilidad las posiciones 
ta de í 'hulet. Todos los jefes de fr' 

mar y 
la mese 
clones do Bcni-Soid se han sometido a Ee-

I pai5a íncondicionalmonlo, dedicándose sus 
e a fin de que la comunicación no so inte-l ™°^'°:'^'^''''^ f ' a s faenas agrícolas ni paso i 

rrumpa, se ha construido con gran octivi-l "*"? ''^'' j """ '• 
dad un puente sobre el Lucun. I Comandante general me m.anifiesta igual 

Xauen la componen mente que en el día de^ iToy han sido ocu-La guarnición da ^^a^^^ .« .,v^.i,¿.„„. . , ., 
Unos 3.000 hombres. l;^^'»^' '«» posiciones de Timayach v zoco de 

El ferrocarril de Tetuán a Xauen está &n''^'}''",'^'"^'f •''•: ^"' i'esistnnci.'t. quedando tor-
estudio. ¡™"'*'^° *>,' P'í"^. «Je ocupación y dominio de 

Ahora nos oc\ipanios principalmente ,¡,11-"em-iSaic, iiabiendo heoho toda la oabila 
estudiar la población indígena, pues como f:' '" '^? presencia y acatamiento en esta úl-
nunca habían tenido trato alguno con nos-' '"^ '^ ' ' " ' ' lendo entrega del caflón quo obra-
otros desconocíamos estas cabilas. ; °* , ®" ^" poder perteneciente al cafioinero 

F l n r o h l p r n a H P V Í . r ! " > " « ™ Concha», con ruego ÍDs!stent.e J e 
£,1 p r O D l e m a úe^ x e - oíret^rlo a nuestro Rey. 
b a l a ZSth. c n A - j a m a j Comunica también el comandante genernl 

Pregúntesele cuál era la iríiportancia liS^quo se ha izado con toda solermiidsd mío*. 

DEL 
. Preludio eieútoral 

No brinda ocasión a muóhos comentarios 
\& primer escaramuza, librada ayer, de la 
batalla electoral; y el único comentario que 
la jornada merece, fluyo aspontáneo del re
sumen comparativo—que on' otro lugar pu
blicamos—de los casos eií que so ha aplica
do el artículo 29 on las aclv;ales elecciones 
y en. las dos generales precedentes. 

Por la «gracia» de dicho artículo fueron 
proclamados ayer bastantes más diputados 
que en las elecciones do 1919 y 1918. A 

. 'nuestro juicio, obedece ese aumento da 
«veintinueves» a tre^ causas principales: 

Cansancio «oconómico» de muchos, aspi
rantes a diputado. Las elecciones, gracias 

' a .la extensión del soborno electoral, resul
t an muy caras ; y no es reproductiva la in
versión, en ea? gasto, de grandes sumas 
anuales, puesto que anuales van siendo las 
elecciones. 

Convfinejjnienk) oe que, decidido el Go
bierno a traer mayoría poniendo a contri
bución todos los resortes electorales—y ya 
«e sabe lo. que esaa frases quieren decir—, 
^ inútil , fcn ciertos distritos, combatir fren
te al candidato ministerial. ¿A qué luchar 
—piensan muchos—si la derrota es segura? 

Indiferencia, en fin, de las. gentes h«QÍa 
actas, Parlamonto, y, en general, política. 
Evidentemente , el período actual es de re,. 
traimiento "ciudadano. Lamentable , 5Í, muy 
lamentable. , . , paro corregible, como ayer 
decíamos; y , como ayer, insistimos en que 
Eefíaj notoria injusticia descargar sobre los 
electStes toda la culpa de esa ilícita abs-
tencióií. No, pequeña es la responsabilidad 
de quienes, aun muy obligados a ello, no 
orientan al pueblo, ni lo educan, ni lo orga-
nisran, ni lo incorporan eficazmente a la vida 
pública. 

Feminismo católico 
(üon suma complacencia ofraoeimos unas 

frases de sincero elogio a las jóvenes «eotu-
diatrtSS» oaíólioas—perdonen filólogos y gra
máticos el vocablo que entrecomillamos— 
q.ue ayer celebraron el primer p.eto de pro-
pa^an^a de Itf Asociación escolar por ellas 
c<»ist¡t;<4ída. 

Quien conozca los discursos en ese acto 
prommciados—publicamos en otro lugar un 
breve extracto—, ningún' argumento serio 
podrá aducir contra las afirmaciones y pro-
póíitos de las jóvenes oradoras. Plausible j 
es la defensa de sus derechos y de sus in
tereses materiales e intelectuales por ellas 
formulada; y el sagaz y prudente cuidado 
con que se han apresurado a afirmar que 
el deber preeminente^ ŷ  primero de la mu
jer es el hogar doméstico, quien lo define 
.V -lo exige, desvanece todo recelo de bachi
llerías o extravíos. 

Ilse acto hace pensar cuánto han oainbia-
•i» las ideas y las costumbres en España y 
.H todo el m u n d o , y en cuan poco t iempo. 
4 . » ^ aleónos años era u n hecho rarísimo y 

algo sorprendente, el que una joven concu
rriera a las aulas de una Universidad: hoy 
ee cosa usual, que nadie extraña y, 
meínüs, censura. Consiguientemente, qvie, 
esas «estudiantas» defiendan sus derechos ' 
de tales es irreprochable. \ 

Fluye de aquí otra consecuencia do má.j 
importancia. Reconocida la justicia con que 
las jóvenes católicas defienden sus derechos 
estudiantiles, ¿será posible nogarles a las 
madrea el do velar por los fuei'os del hogar^ 
por sus prerrogativas de madre, y, en defi
nitiva, Dor la suerte de sus hijos? Y si es 
f o r z^o reconocerles tan, pagrado derecho, 
¿no sería una burla negarle los medios ne
cesarios para su ejercicio? Y si entre esos 
medios, y de los jnás eficaces, «stá e! dere
cho al voto, ¿cómo no concedérselo? 

H e ahí, pues, cómo la realidad demuestra 
cuan 'equivocados e.stán los que, cerrando 
los ojos B las .ya irremediablec mudanzas de 
los tiempos, se obstinan en cerrar el paso 
a todas Ins reivindicaciones feministas, sin 
distinguir las sanas .y plausibles, y aun»-
CircutíRtancíaíiuietite', al mencfi-—peceuariae, 
do las extraviad'as y peligrosas. 

• , LOS R E Y E S D E BÉLGICA 

VISITARÁN AL PAPA 
— • — 

B R U S E L A S , 18.—Se asegura que antes 
de ir ti España los Reyes de Bélgica visita
rán al Papa y al Rey de Italia. 

' ' ••. ' ' • « « » • - < 

I;A BAJA 

Se abarata el trigo 
• — • — 

Según Ic* datos remitidos por los ingenie
ros jefes _ de las Secciones Agronómicas en 
los principales mercados de trigo nacional 
de la Peaínsula ee acusa en la presente sa-
mana, con respecto a las transacoioneg efec
tuadas en la anterior, una bajs^ importante 
en la cotización do este cereal. 

El descenso ea de siete a ocho pesetas efe 
la provincia de Avila, ofreciéndose actual-
mente los 100 kilos a pesetas 62,44 en la 
capital, y a 61,08 en Aróyalo; de una á 
cuatro pesetas en la do Valladolid, donde 
se cotiza a pesetas 60 a 63,60 en Medina 
del Campo y a 63 en Medina de Eioseco, 
y de dos a tres pesetas en las de Falencia 
y Zamora, en dondfe rigen como precios ac
tuales los de 60,25 y 60,41 pesetas, réapeo-
tivamente. o 

• * • , 
CÁDIZ, 10.—La Directiva de la Unión de 

la clase media ha acordado invitar al co
mercio a que haga una revisiSn de los pre
cios. 

Dicha J u n t a se propone que los artículos 
de primera necesidad y las 'ropas, puedan j 
ser adquiridos a un precio razonable; 
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EXTRANJERO.—El Gobierno ho la ium 
lia retir.'ido su embajador ole Belgrado.— 
El pré?<idente Irigoycn afirma que la Li
ga no puede, por su espíritu, resolver los 
grandes problemas.—En Cork ha nsbido 
grandes inoendjos, ' quedando destrufi!,is 
gran número de casas (pá¿. í) .—Cons
tantino sale hoy para Grecia.—El pre.íí-
dente de la Cámara, italianfi ha dira;:!-
do.—Ha habido desórdenes en Fiuri 'e.— 
Los aliados exigen la diaohición do las 

guardias cívicas de Bávíera. 
O 

E L T I E M P O (Datos del Observatorio', 
Altura barométrica: 696,9. 
Variación: menos 0,8. 
Temperatura en Madrid, a la s o n l v a : 

máxima, 3,0; mínima, 1,4. , 

Ira bandera en la ciimbre do Monte Mati-
ro. siendo saludada con 21 cañonazos por 

la cabila A-jamas, contestajido que el pro. 
blema de nuestra dominación on i'ebala ea. 
taba recosicanti ado en esta cabila que es i ' " d a una de las posiciones del .Kort 
la más iruportanle y guurreía y (pie cu un 
momento dudo puede nvovilizar de oclio a 
diez mil hombres. 

Dada la importancia de esta cabila y las 
pocas relaciones soíd-enidas con nosotros, no 

Ministro de la Ouerra a alto comisarid: 
Como consecuencia del telegrama recibi

do del general encargado del despacbo, que 
- , ,. , I en copia le acompaño, digo al comandante 
tenemos m«s remeaio que proceder con can- ^^^ '̂̂  ^^ j^j^,.„¿ j ^ , \x?,»\mU^^: 
tela hasta que lleguemos a una relación, ° ^^^,^^ ^^ ^^^^ ^^^ te le .rarua del gene-
'constante y vean los beneficios que les ro-. ,^, o„,argado del despacho' de la Alta Co-
porta su amistad con España. ^^ transmitiendo el de vuecencia en 

De laa operaciones que se están efec» L- • T , • ^ i i i 
, -^ vil V 1' 1 • í • 2 ' nue participa queda terminado el plan de 

tuando en Melilía, séftalo la importancia de ' ' . , , ^ • • ,., i , i ! •> , 
, . , 1 1 i r 1 nr í„ ooiipaciÓQ y dominio de toda la csabila de 
la ocupación del Monto Mauro, que nos da „ '̂ . c, . , •' i' t i i t i i 

, , *̂ . . j „ ,. i,„ i Boni-Said, inio ha hecho acto ostensible ne 
ol dommio de una zona que estaba comoi . " > * - . . ' -

muer ta para nuestra acción y que es un se 
guro escalón para la conquista da Alhuce
mas . 

N o h a c e n f a l t a m á s s o l d a d o s 

acatamiento a Espaí5a, e indicando a la va?, 
que se ha izado con toda solemnidad nues
tra bandera en la ciímbre de Monte Mauro. 

Ilaciéndonie inWrprete de la satisfacción 
del Gobierno, felicitóle efusivamente en su 
nombre y en el mío propio, por el feliz 
éxito conseguido y llevado a cabo con tanta 
pericia. 

Lo comiiuioo n vuecencia- para su r.atis-

Se le preguntas si íbamos a ocupar pron
to Alhucemafi, qontestardo el alto comisa
rio que ésta era una operación que por su 
importancia necesitaba una gran prepara
ción v labor política. Todo en Marruecos j ÍB'-'ción. significándole haga extensiva a vuo. 
Efl hac,! por etapas, y en este año el Ejér- cepeia fe. felicitación dirigida al comandan-
cito ha tenido una labor muy ruda, hablen-i te penoral de Melillo en nombre del Q>n-
' •" " " " • ' bieriio y on el mío propio, por su señalndo 

«cierto en la oltn direoci/m v consecución 
del brillante resultado obtenido. 

do llegado a sitios donde hace seis meses 
no so soñaba que pudiéramos ir, y hemos 
demostrado una gran superioridad moral, 
quo hoy ñas reconooo sin distingos el ene
migo. 

De la riqueza de Xauen dijo que loní» 
bastante , importancia agrícola sobre todo 
en olivos y viñedos. 

So le preguntó si para las nuevas cpera-
eioues no precisarian nuevas fuerzas curo-
pe.-is, contestando que no, que basta\)a con 
las que coptínuamente estaba crcindo "\ 
Ejército del Majzen y las nuestras do pobla
ción indígena*, aunque para éstas tropezamos 
con la dificultad de que profieren el traba
jo en las obras públicas donde cuentan con 
njús jornal sin exposición dei ninguna (da
se. ¿Y respecto da planos futuros?—Todo, 

corno ya he dicho, en Marruecos lo hacemos i , , , u- j i 
ixjr etapas. Ahora nos queda por resolver I.11 P"bí '"ado 18 telegramas cambiados von .ai 
de A!huc.emn.s y no cabe decir cuando p^va-1 litigaciones argentinas da París y %Va.«hn>«-
rerr.os' $ efecto las operaciones nrovrietadafi. i <«" y «^'" '« delega(?ióu argentina en ta 

l E L A l í D A 

Grandes incendio 
en Cork 

s 

Más dé 300 casas destruidas 
L O N D R E i S . 13.—En laiS p r o x i m i d a d e s 

d© C o r k fué a t a c a d o ayer con b o m b a s 
un d e s t a c a m e n t o d© r o l i c i a aux i l i a r , re-
suittwido u n m u e r t o y 10 her idos . 

A eeo d e l a m e d i a noch© ©atalió en ú 
centivs d© ila c i u d a d un Incendio violen
t í s imo, qu« híi, d e s t r u i d o vaaios edificios 
públ icos , e n t r e olios í a b ib l io teca , rega
lo d© C a m e g i e . 

Lo'S incendios e s t a l l a ron s i m u l t á n e a 
m e n t e en d i s t in tos p u n t o s d e l a c iudad , 
io q u e h a c í a d :üci l í s in ia la. l a b o r do lo« 
bombeiNos. A l mismo t iempo, e n i a s c a 
lle» d e l a poblac ión se tz-ababa. un vivo 
t i ro t eo , ded que se dice qua h a y d o s 
m u e r t o s y 14 he r idos ; pe ro esta, cofra n o 
ha p o d i d o c o m p r o b a r s e h a s t a a h o r a . 

A favor del mce iu l io y l a oocfuisión eo 
han i-ealizado var ios s aqueos . 

E s impos ib le c o n o c e r a p u n t o fijo - e l 
fmpor te de los d a f t c s ; pctro t en iendo en 
c u e n t a l^s p r o d u c i d o s po r el s a q u e o , s-e 
oa icu lan .en seis mil lones de l i b r a s es te r 
l inas . 

Sa c r e e que lais c a s a s d e s t r u i d a s p a s a n 
de 300. 

CONTRA LAS EMBOSCADAS 
L O N D E E S , ••13.—Una d i p u t a c i ó n d e 

ias n o t a b i l i d a d e s d e C o r k h a pee!ido a l 
gene ra l iS t r iekland q u e p ro t e j a l a ciu= 
d d a , t emiendo q u e los incend ia r ios repi 
t a n sus harzaflas. 

E l O b i s p o do C o r k h a c o n d e n a d o e n 
t é r m i n o s sevOi'ísLmos los a t e n t a d o s c<«i-
t r a l a s fwerzas d© 3a Corona , advirtiicsn-
do que e x c o m u l g a r í a a Ic^s que t o m a r o n 
p a r t e en el los . 

E l ObispK) h a p u b l i c a d o u n d e c r e t o c o 
m u n i c a n d o a RUS d iocesanos s u reso lu 
ción d e cixcoBinlp-ar a ios que t o m e n pa r 
te de l a s r ep resa l i a s . 

UNA PROCLAMA D E G R I F F I T H 
L O N D R E S , 13.—Comunican d e Dub l in 

q u e Griffith, on u n a p r o c t a m a dirigr.da 
a l pueblo , l a p o n e e n g u a r d i a c o n t r a l a s 
dec la rac iones oficiosas dij ios i>ariódicoa 
s o b r a l a p a z . 

'SA Parl iwnento—dioe—no a c e p t a r á nun
c a u n a paz q u e de je a I n i a n d a bajo e i 
yugo e x t r a n j e r o . 

I r l a n d a deipe p i e p a r a r s e a sufrir h a s t a 
e l t r iunfo c o m p l e t o . 

UNA DECLARACIÓN D E L GOBIERNO 
l ^ N D R E i S , 13 .—Cámara de los C o m u 

nes.—«Sir H a m a r G r e e n w o o d d ioe q u e el 
Qob io rno n o lia r ec ib ido t o d a v í a i n fo r 
me» caraítíwió» s o b r e los hechos oaurri» 
do» e n ( i w k , d© q u e d a c u e n t a l a P r e n 
sa , y qute '3e i g n o r a b a qu iénes e r a n ios 
a u t o r e s d e 4os incendios . 

E s t a d e i f e r a c i ó n l e v a n t a m u m m u l l o s 
i rónicoBien los b a n c o s d « l a oposic ión. 

S i r iHíainar Greenwood p r o t e s t a de q u e 
ae qtaiena. i m p u t a r e s t o s incend ios a l a s 
ñierza.3 de la Po l ic ía , cuando no ex i s t en 
p r u e b a s do el lo . 

BI txsnienté Kenv.or ty lee un te legra
m a fliTuado po r e l l o r d ídoa ide y dos 
consejeros , cVcicndo q u e d u r a n t e l a sa-
m a n a p a s a d a fueron a s a l t a d o s y deapo-
j a d o s p o r las fuerzas d o P o l i c í a h a b i t a n 
t e s pacíficos. 

E l t en ien to dice que , t i ene motivois pa 
r a c r e e r q u e loa inoen<lios b a n sido pro» 
ducfdos p o í los po l ic ías aux i l i a r s s , y tjue 
de l a dec la rac ión d e un ecles iás t ico muy 
coniocido se d e d u c e que las fuerzas de l a 
Coronia son 'culpables . 

U n d i p u t a d o l a b o r i s t a p r o p o M e J n o m 
b r a m i e n t o de u n a Comis ión mixta., y di» 
c e q u e •*! sé demu'eá t ra q u e lo d o C o r k 
es obi-a de los «si'nn-feiners», los Laboris
t a s se adheri^-án a l a po l í t i ca de i © o -
H ' e m o . 

Greenwood dieo tjno ao h a r á i--• 
c r u p u l o s a inves t igac ión , y que s i los po-
c^xee «yjtaoKWdraoO; '9sqiq'Bd{ny n o s sm&ji 
u n Consejo d e guer ra . 

LIGA DE NACIONES 
isa 

UNA NOTA DE IRI60Y£N 
"En /a Liga reina un espíritu reaccionario qua 

impide la solución de los grandes problemas" 

BUENOS A I E E S , 13.—El Gobierno ha 

Basíla luego, ahora con los liceuciamionlos 
y los temporales, se .aplazan hasta lai" pri
mavera. Cuando hayamos ocupado Albuce-
ma.s se llegará al problema de la ocupación 
del Bif. 

Confirmó qué con los franceses ' tenemos 
excelentes relaciones. Yo tengo una gran 
amistad con el general Lyautey y Be han 
cni/|ado telegraBtSB afectuosísimos en las 
idtimas operaciones. 

— l .Y respecto a Tánger? 
—Tángjqlr—contesti')—faiiilitaría aj^traordi-

nariamente nuBst<'a acción ; poro es un pro
blema que no me compete. 

Terminó diciendo que su plan no era' ve
nir por ahora a Madrid, pero ya que ha ve
nido celebrará varias conferencias, y si las 
circunstancias no reclaman su regreso pa
sará aquí las Navidades. 

Se reanudarán fas operaciones 
M B L I L L A , 13—El p r ó x i m o jueves , a 

Jl med iod í a , r e g r e s a r á n a e s t a p l a z a la« 

BANGO DI ROMA 
oniiL isunm eNnMiti lemuM 

La Sucursal de Madrid se inaugurará hoy, iniciando ¡ 
sus operaciones el día 15. 

TODA CLASE DE OrERACIOHES DE DADI» Y DOISA 

Asamblea. 
Con estas notas el Gobierno ja9'..iCea Is 

retirada de Puyrredon, y demuesi,*» que 
obedeció a indicaciones de su Goljierno. 

Una nota que envió ayer el pre.ddeut' ', 
Eeñor Irigoyeu, al señor Pyyrredón, ratifica 
en todos sus puntas , l a .ac t i tud de este iV.ti-
mo. E n esta nota el presidente .teeiwo es
pecialmente: 

«Si hubiese podido tener alguna du.la 
por la actitud 'pie tomó nuestra delegación 
*' iuforma del señor Puyrradon es-,iafCC3 
<'j?finitivamente la situación, y demiiftíitra 
que existe en la Asamblea de ' a Lisa un 
eisjiíritu reaccionario, que se opona delibe
radamente a toda Koliición liberal de los 
grandes probletriaa expuestos. 

E L ARBITRAJE OBLIGATORIO 

GINEBRA, l í — L a Asamblea ha discu
tido la cuestión del arbitraje obli.-íatoric. 

Colombia, China, Perú, Cuba y Bolivia 
se oponen a q^ié sea obligatorio. E l dele
gado griego lord BaKour hace reserva-? al 
proyecto. 

Bourgeois dice que el proyecto no R i s i 
ca ningún retroceso, y que el por»'enir de
pendo de la institución de la conñan/a de 
lo-j .p\ieblos. 

El proyecto queda aprobado por unani
midad. 

LOS CARGOS NO P E R M A N E N T E S 

G I N E B B . \ , 13.—El viernes se elegirán 
los mandatos de Bélgica. Brasil, Espafl.* y 
Grecia, como miembros no permanentes del 
Consejo. 

Seguramente, Bélgica Y Brasil verán rfír 
novsid*» sus niandafios. E n cuanto a los 
otros dos puesto?, hay cuatro o cinco can
didaturas : las de España, el grupo escan
dinavo, el rftpresentante de la pequeña En-

1 tente y la China. 
La pequeña En ten te , en su gran mayo

ría, ha designado a Rumania para qué la 
represente en el Consejo de la Sociedad da 
las líaoionea. Polonia y Grecia le son fran
camente favorablea y verían con sumo agra
do que un gran país aliado de la pequeíía 
Entente , .y qtie formara parte del próximo 
Oriente, ocupara un puesto en el Consejo 
para, seguir de cWca la aplicación d© los 
Tratados de Trianón, NeiiiUy y Savres, quo 
debe asegurar la paz en Oriente. 

OTRAS NOTICIAS 

Viviani ha de.<ímentido que su viaje a 
París se deba a divergencias con ol Gobier
no respecto a -4mériea¡ 

—Bolivia lia. decidido no presootar sus 
onestionea hasta la próxima Asamblea, eu 
la ipie participarán probablemente los Es 
tados unidos y la Argentina. 

—La Comisión de tránsito y comunica
ciones ha tomado nota del acuerdo de oelo-
brnr la Conferencia en Barcelona, y ha de
cidido nombrar una Comisión para organi
zaría. 

—El jefe de la ¡Relegación italiana en la 
Asamblea de Ginebra, señor Tittoni, h» 
presentado la dimisión por motivos de sa-
Irvd. 

' C H I L E 

SIMPATÍA HACIA PUYRREDON 

SANTIAGO D E C H I L E , 1 3 . _ U n a asam-
blea de notables que se celebrará eu breve 
determinará la conducta que Chile debo se
guir anta la retirada de la Delegación ar
gentina de la Liga de Naciones. 

La.< -asociaciones obreras publican protes
tas contra 1» conducta da los otros delega
dos, causantes da la retirada. 

Las Asociaciones políticas preparan una 
dfmostración de s impat ía hacia el señor 
Puyrredon, cuando pase por aquí de regre
so a la Argentina. 

-*-Las Comisiones de Negocios Ext ian-
jeros de amba.'s Cáfnaras chilenas han de. 
cid ido qué Chile continúe partieipMtdo •"•• 
los tr^baios de la Asamblea. 
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EXTRANJERO 

¿VA A DIMITIR GIOLITTI? 
• • 

El general Zelígowski ha ocupado Orany 
Alemania 

LO D E L EAN 

U J 9 GUARDIAS CITICA8 
B E E L I N , 12.—La Comisión do «contro. 

!•» iDteralÍB4ft se niega a autorizu el tép-
m w «spaaiai .solioitado para lia guardias 
olvici» de PruBia Oriental y Baviera, exi-
giendo un daaunne efecÜTO y I s disolución 
de toAa» estas orgamzaoionss. 

S L PLEBISCITO D E ALTA SILESIA 
NAÜEN, 8.—En la ccmtestaoión aoaroa 

del plebieoito en Alta Silesia, el Gobierno 
alMnán defiende, en principio, el criterio, 
que es necesario oelrisrar el plebiscito do la 
Alta Silesia en un solo día y MI la Alta Si
lesia misma. Propone, ^n embargo, qu0 
se celebren nsgcoiaoiones verbales respecto 
a las medidas para garantizar el orden, re-
eonocittido que con la proposición, los alia-
dos sólo deeeabMi evitar deeórdemes. 

~~' China 
¿LOS RESTOS DEL ZAR? 

LONDRES, 18.—Han llegado a Slangai 
dO0 ataúdes custodiados por tres rusos con 

¡ uniforme, qu* se dice contienen los restos 
' de la gran duquesa Elisa Teodorona y del 
zar Nicolás 11. 

Desde hace dos años viajan estos féretros 
, con su eso^ta, a través de Siberia y China, 
' y aiiora salen con dirección a Europa. 

Flume 
¿DüfORDEKEB EM LA CIUDAD? 

BOMA, 18.—El corresponsal ep Ptiime 
do «La Tribuna» telegrafía a su periódico 
que faaa estallado en Fiume graves desórde
nes. 

D'Annuozio ha heobo transportar el te> 
•OTO del Estado a bordo del «Dante Ali-
ghieri», para impedir que lo roben. 

La delegación de la Regencia en París 
desmiente estas noticias. 

•3Jk SOLUCIÓN PACIFICA NO E S PRO
BABLE 

BOMA, 18.—Varios tanques quo habían 
salido de Trieste para Abbaria, al llegar a 
la frontera, se dirigieron a Fiume y £a han 
puesto a las órdenes de D'Annunzlo. 

Por el contrario, j ^ afirma que «1 ci»-
ooBtwito entre los legionarios es mayor ca
da día. Dos ofidales y 80 soldados han aban-
donado al comandante, cansados de perma-
necer en Fiume. 

Como parece muy poco problable una so-
Inoión pacífica del ootitlieto, se aeUgura que 
«1 bloqueo por tierra comenzará dentro dé 
muy pcícos días. 

Francia 
LONOUBT NO HA MUERTO 

PARÍS. 18.—Se ha desmentido la muerte 
de Jewi Longuet, quien contra las noticias 
que acerca de su muerta i i í io . circular el 
«Worwfl«rtB>, se haUa en perfeetountado 
de salud en Chatenet. 

Él antiguo diputado por el departamento 
del Sena ha toiwuio el tren esta mañana, 
a primera hora, dirigiéndose a París. 

Grecia 
EL REY SALE HOY PARA ATENAS 
OINEBRA, 18._Maflana, por el tren re

cular, saldrá de Lucerna Constantino, que 
estará el mióroories por la noche á bordo del 
acoraiado griego «Averoff», el cual irá es
coltado por algunos navios ligeros y se diri
girá a Grecia p(w un itinerario que hasta 
ahora continúa secreto. 

El crucero aoorazTado «Averoff» ha salido 
en la noche del 10 para Brindisi o Veneoia, 
y llevará al rey C<¿i8tantino al Pireo. 

Kl «Dtadoco», qus • • embarcará en Cons-
tanz», s e unirá m él en Corfú y entrarán en 
Atenas el znartos o el miércoles. 

El rey Constantino piensa hacer en breve 
un viaje a EscSima. 

Se espera que el buque Uegue a Atenas 
el maftss o el tniércolee. 

¡Loe preparaitivQB para el recibimiento con
tinúan on la capital. 

U N EMPRÉSTITO EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 

A7ENAS, 18._AlKunos funcionarios estu
dian la posibilidad de emitir un empréstito 
en los Estados Unidos y firmar acuerdos co-
merciales con importantes empresae ameri
canas. 

También existe Ta iniciativa de que el Go
bierno haga un empréstito entre sus nacio
nales residentes en la actualidad en los Es
tados Unidas. 

Italia 
DIMITE EL PRESIDENTE DE LA 

CÁMARA 
ROMA, 13—^El presidente de la Cámara, 

señor De Nicola, ha presentado su dimi
sión. 

Ayer votó la Cámara el término de ia dis
cusión del proyrecto sobre la elevación del 
precio del pan; pero se ha demostrado que 
esta votación no era legal, a causa del ii Í:Ü-
ficiente número de votantes. 

El presidente, creyendo que se disminuía 
por esto su autoridad, ha presentado su oi-
mJaión. 

DIMITIRÁ OIOLITTI 
BOMA, 18.—El «Giomale d'Italia» aco

ge ©1 rumor de que el jefe del Gobierno, se-
fiíor Giolitti, está dispuesto a dimitir en el 
caso da ser irrevocable la dimisión del pre-
isdai^te de la Cámara de los Diputados, se
ñor De Nicola; pero en los centros bien in
formados manifiest.Mi que el incidente que 
originó la dimisión fué debido solamente a 
un error cometido por un empleado de la Be-
oretaría en el número de diputadas, presen
tes em la sesión al tratarse de averiguai si 
había o no «quorum», con lo cusí resulta 
que la personalidad del señor De Nicola no 
queda afectada en nada por ese incidente. 

Lituania 
ZELIGOWSKY ATACA 

KOWNO, 13 Violando las cláusulas del 
armisticio, el general Zeligowsky ba ataca
do la ciudad de Orany. 

Suiza 
SOCIALISTAS CONTRA COMUNIST&S 
BERNA, 18.—|:i Congreso del partido so

cialista ha acordado expulsar del partido a 
todo el que pertenezca al partido comunis
ta o intente alguna medida contra el par.' 
tido o los Sindicatos, siendo permitida l̂ar 
formación de un grupo minoritario, siempre 
que éste no perjudique al partido. 

También se aprobé una moción declaran
do que el poder político del proletariado de
be ejercerse en forma de dictadura. 

Al empezar la sesión 21 socialistas par
tidarios de Moscú abandonaron la sala. Se 
cree quo se evitará la eaeisión en el par
tido. 

SE RESUELVE 
EL CONFLICTO 

— • — 
El alcalde plantea la cuestión 

de confianza 

Ha quedado resuelto el conflicto del pan. 
En la madrugada de ayer fueron retirados 

los equipos militares y algunas cuadrillas 
de Unión Ciudadana, que durante los pa
sados días elaboraron en I M tahonas, y re
anudaron el trabajo los obreros. 

Ayer se fabricó pan en abundancia y se 
abrieron los despachos, con lo cual se lo
gró que las cola» desaparecieran casi por 
completo. 

Según el convenio pactado entra las au
toridades y los tahoneros, el pan candeal no 
varia, en absoluto de precio, aunque en al
gunas panaderías se vendió ayer a¡ 70 cénti
mos, anunciando al público que era éete el 
nuevo precio del kilo. 

El alcalde ha prometido que se corregirán 
pronto y enérgicamente estos abusos, y asi 
conviene que se cumpla. 

En cuanto al pan do flama y de lujo, se 
venderá a 15 céntimos el panecillo, cuyo 
peso no debe ser menor de 125 gramos, toda 

AGITACIÓN 

Vuelta al trabajo en Valencia 
',•• 

Los Sindicatos acusan a los socialistas 
del fracaso de la huelga 

En Barcelona sólo huelgan 343 obreros."Mejora la situación 
en Gijón.~Las Sociedades obreras de Oviedo acuerdan 

no secundar el paro 
-••-

Asturias 
UEJOIU LA SITUACIÓN EN filJON.—SE 

ESPERA LA SOLUCIÓN DE LA HOELaA 
A FIN DE SEMANA. — LAS SOCIE

DADES OBRERAS DE OVIEDO 
ACUERDAN NO SECUNDAR 

EL Î ARO 

OVIEDO, 13.—En la reunión de la Asam 
blea provincial de delegados de los Socieda
des obreras, celebrada ayer, se acordó por 
mayoría no secundar la huelga declarada 
por los obreros de Gijón que rechazó la pro-

vez que, según él acuerdo, tendrán que en-¡puesta sindicalista en favor de la huelga. 
trar ocho piezas en un kilo. í El acuerdo de no secundar al paro obs-

El alcalde manifeetó ayer por la tarde deoe a instrucciones recibidas de la Unión 
que ee había restablecido la norroaiidíJ fU 
lo que se refiere a la cussuón lo! pan, Kn-
hiendo Uegado a un arreglo patronos y obre 
ros y aceptado aquéüos la fórmula aproba
da por el Ayuntamiento. 

Añadió el conde de Limpias que con el 
acuerdo adoptado se logra, lo que hasta| XIBS dificultades 

General de Trabajadores. 
* * * 

GIJON, 18.—Isa situación creada por la 
huelga genaral mejora, merced a las medi
das adoptadas por las autoridades. 

Los tranvías circulan, aunque con algu-

Uruguay 
E L DESCANSO DOMINIOAI' 

MONTE VIDERO, 18 El Poder ejecutivo 
ha promulgado la ley del Descanso domi
nical, eetableciendo un riguroso asueto, con 
penas a los infractores. 

En esta ley está incluida l a Prensa. 

^ms 
E L CENTRO PRUSIANO 

Primer Congreso general 
— • • — 

Un cf/scurso de Stegerwaid 
_•_ 

B,FiBLIN. 18.—Ay»r ha empezado al pri. 
mor Congreso general del parbirdo del cen
tro pniaiwo. 

El ministro de la Salud Pública de Pru-
Bia, Stegerwald, ha explicado su discurso de 
Esaen. 

Ha declarado que la política de hoy día 
no paed« cootMitftrse con distinciones sim
plistas de derecha e izquierda. 

«En materia religiosa y nacional—dijo 
8óy rMiMltamente derechista;' en materia 
«oon<kaica y social soy, por el contrario, iz
quierdista. 

Ab<»ó porque se relegasen a segundo tér-
mino laa cuasticmes dogmátioaa en la vida 
públicaí alemana toabajiüdo intensamenta en 
favor de tin g^an movimiento obrero cris-

,iiaBo, el que ocm «us dos millones da aso-
ciadoe ha realizado m. Alemania una labor 
nujy efioae, como ha podido verse en el Con-
graao de Easen. 

Lo qu» hay que hacear e« ajustar el pro-
^ a m a del partido católico a] espíritu reoao-
vsdor que na surgido en Alemania. 

«Mi único objeto—terminó—es la reoons-
titución del pueblo alemán y ante esta ta-

ireai deben «esar todas las disouaienes polí
ticas.» ' 

NOTAS POLITIOAS 

NOTICIAS BREVES 
FEBEOL.—Entra en el dique, pwa reparar sve-

TUH el acorazado tCarloa Y>'. 
SANTANDBB.—Un automóvil \'a» re^rwab* de 

Bilbao atrofieUó a la «atrads d* &ta a Antonio 
Sánchez, natural de Valladolid. 

SBVIXJLA. — Be la ad«aÍDÍstraciún de Loterías 
de la calle de Castilla han sido robadas S.fiOO pe
setas en metálico y varios billetea del sorteo del 
S de «lero. 

—En la Audirateia comioiza la vista de-<4a cansa 
contra Juan José Eivas, «x jefe de Policí» de Las 
{Cal>ezss, v Antonio Morón, guardia municipal, 
acusados de asesinato del vecino de aquel pueblo 
Joan Bodr%uez Lago. 

El fiscal pide i»ra teeoSaoa pen» de muerte. 
TENBBIFB. — Deepués de haber permanecido 

diss días en este puo-to, zarpó para Valparaíso la 
escuadra ehílma. 

Se le tributó una despedida carifiosisíaia. 
TOLEDO.—Sa fallecido d alumno da la Acá. 

,demia i» Infactaria don Francisco Villarraal, hijo 
del geoeral del mismo apellido. 

I La célebre CSM te PldM 

RUFIN 
éO, Avanue d̂  L'Opér», Paris 

tM decidido, a petición de su diéntela, prorrogar 
H Bzsosiaión durante uaoa dÍM. Visitas, de 4 a 8. 

N Hotri BITZ 

HOY CONSEJO 
DE MINISTROS 

PRESIDENCIA 

El jefe del Gobierno estuvo en 1» esta
ción a recibir a su majestad, luego despa
chó en Marina, y más tarde acudió a Ja 
Presidencia donde recibió varias visitas, en-
tre ellas la del alto comisario. 

Dijo a los periodistas que los diputados 
conservadores proclamados por el artículo 
29, le han telegrafiado refterándole su adhe
sión. 

Añadió que hoy se reunirá el Consejo de 
ministros. 

Una nota oficiosa 
El director ge i^ra l dei Inet i tuto G«o . 

gráfico y Estadíst ioo, señor Elola, ha di
rigido kb s igu iente nota a 1» Prensa .-

« O M I autorización d© mi jefe, e l cxoe-
leotísirao señor ministro de Instrucción 
públioa y Be l las Ajrtes, m e dirijo a usted 
para manifestarle que, é.n duda a c a u s a 
d«l precipitado modo como s© hace l a 
tnfonnaciÓQ periodíst ica en Jos roiniste. 
«:<M, no han m f l e j a ^ eotactamente l a s 
palabra* del «afior ministro k s que la 
Prensa ha publicado en e s to s días sobra 

, f í í ? ^ ® ^ ! ' ^ «*el P*?»! y cédulas para 
©I Oanso de i a población, pues al decir 
que no eatistía e n taJ asunto perjuicio 
del Estado, no dijo que, él hubiera *us-
penoido los pago» qu© nuiMsa han «ido 
hechos, porque yo, como director del 
Inst i tuto, y vedando por W intereiies del 
Tesoro, di hace tres mesect orden de DO 
comenaarioa al advert ir la« fal tas m qu© 
había incurrido e ! oontratieta, y porque 
e l expediente, que será i n c o a d o cuando 
LO oonsienta el art ículo 68 de la lev E¡Íec= 
toral, no versa iá eobre responEabUidadcg 
pecuniAiraa, que no ex i s ten , sino sobre 
fa l ta* Ad_mÍBÍ8tíiativas, d é a lgunos , po-
oosv funciónaaios, conocidos no por d e 
nuncia d e persona ajena al Inst i tuto, 
sino por parte d a d o por mí a l señor mi
nistro en primero de] actuad, proponien
do & la para la fomoación d e l reg lamen. 
tario erñed iente a u e las depure. r> 

Madrid, 13 de difi'embre de 1920.» 

OTEAS NOTICIAS 

ahora no se había hecho, someter a peso el 
pan de flama, y que, si bien el precio que 
antes tenía era de 10 céntimos y ahora va 
a costar 15, el vecindario podrá precisar en 
adelante que el precio del líilo no es mayor 
de 1,20 pesetas. 

En cuanto al pan candeal no sufre varia
ción alguna. 

DICE EL GOBERNADOK 
£1 gobernador dijo a loe periodistas que 

en la reunión que se celebró el domingo en
tre patronos y obreros, con asistencia ^ del 
alcalae y suya, como los obreros da pan can
deal se negaban a aceptar el aumento da 
dos pesetas que se les ofrecía, se pensó que 
podrís ser solución, que parte de la mejora 
que se concede a los obreros en pan de lujo 
se destine a los do pan candeal. 

En vistp de ello, se acordó, nombrar una 
Comisión que estudio la cuestión, y la 
cuantía del aumento quo deberán tener 
aquellos obreros, para fijar, a su vez, la de 
sus compañeros de pan candeal. 

DIMITE EL ALCALDE 
El conde de Limpias, después de dar 

cuenta de la solución del conflicto del pan, 
leyó B, los periodistas la siguiente nota: 

«Excelentísimo eefior: Solucionado feliz, 
mente el conflicto del ptm, asegurado el 
abastecimiento de Madrid y restablecida 
plenamente la normalidad, no cumpliría a 
esta Alcaldía otro deber que el de dar cuen
ta a egte Ayuntamiento del ..éxito logrado, 
si algunos incidentes ocurridos en la ulti
ma sesión no hubieran llevado a su ánimo 
el escrúpulo de que, si la normalidad m 
el problema del pan está alcanzada, pudie
ra no estarlo en el funcionamiento regular 
de la Corporación municipal. 

La actitud de la minoría albista, elemento 
politloo en que esta Alcaldía viene enopn-
trando apoyo material y moral; la dUooií-' 
formidad de criterio entre egta Alcaldía y 
parte de la minoría maurista, iniciada ya 
durante la discusión del empréstito, y quo 
entonces hubo de pasar por alto esta Alcal
día, de un lado, por la abrumadora mayoría 
que aprobó aquella operación de crédito,. y 
de otro, por la necesidad de atender graves 
consideraciones de interés para Madrid, 
que puede lograr con ella la satisfacción da 
aspiraciones y necesidades sentidas desde 
hace mucho tiempo; oulmM&da en la sesión 
óltima con la importancia de formar parte 
de los disconformes, el primer teniente de 
alcalde, que aun en oíste régimen de elec
ción debe merecer y otorgar a la Alcaldía 
la plenitud de la confianza y de la confor
midad de criterios, mucho más si ambos 
pertenecen «̂  la misma comunided política, 
lleva al ánimo de ésta el convencimiento da 
lo necesidad de plantear de un modo fran
co la cuestión do confianza. 

Cierto que se halla pendiente únicamente 
de la aprobación do la Superioridad un em
préstito que puede representar la transfor
mación de Madrid; cierto que se halla en 
curso de ejecución, también, una política 
do subsistencias que ha tenido la fortuna ds 
aunar el interés económico del Ayuntamien
to con el interés supremo del vecindario, y 
que tiene en su haber el abaratamiento d? 
artículos de la más imprescindible necesi
dad para las clases necesitadas; cierto es 
todo eso,, pero por encima de toda otra con
sideración está la dignidad del cargo, y 
para ejercerlo con plena autoridad se re
quiere saber, sin sombra alguna, que se 
cuenta con la confianza del Ayuntamiento. 

Por esta razón, 1» Alcaldía Presidencia 
tiene el honor de presentar a,\ exoeleniísi 
mo Ayuntamiento la dimisión del cargo 
con que fué honrado en 1 de abril del pre
sente año. 

Casa?. Consistoriales a 14 ífe diciembre da 
1920.—El conde de Limpiat.> 

OTBA DIMISIÓN 

Hoy se sacrificaron 74 reses, abastecién
dose de carne todas las tablajerías. 

La escasez de pan ha sido menor, traba
jándose en algunas tahonas con fuerzas de 
la guarnición. 

El paro sigue siendo unánime, pero la 
impresión es que el conflicto quedará resuel
to a fin de semana. 

Barcelona 
HAS BU&8 EN EL SINDICATO.—REUNIÓN 

SORPRENDIDA; VEINTIÚN DETENIDOS. 
EN LA CAPITAL SOLO HUELGAN 

TRESCIENTOS CUARENTA ¥ TRES 
OBBEBOiS 

BAKCELONA, 13.—La samana ha empe
zado con la reanudación casi completa del 
trabajo en todos los sitios. Sólo huelgan en 
número bastunte crecido los oarrot»ro8, que 
nó se avienen a cumplir las oondioiones 
bajo las cuales se resolvió la huelga ante
rior. 

El paro no es general; se trabaja en al
gunas cuadras, |o que da lugar a varias co
acciones da los huelguistas. 

A consecuencia de la falta da carros de 
transporte, el trabajo de carga y descarga en 
los muelles ha disminuido. 

Loa camareros de cafés y bares van acu' 
diendo al trabajo, lompiendo los carnets del 
Sindicato único. 

L» Guardia civil tuvo noticia de que al
gunos signiécados sindicalistes se reunían 
en las cercanías de CasteUdefell; acudió 
allí y sorprendió a 21, que fueron conduci
dos a Barcelona. 

En la fábrica La Barcelonesa loe 450 
obreros, hombres y mujeres, que eetabati 
afiliados al Sindiowto úsioo, han aoordado 
sepMosse dis é\, rompiMido los o a í o ^ s • in-
gífeaiíaó'cn e! Sindicato libré. ' ' ' 

Comunican de Manresa que han sido zan
jados los conflictos en el ramo de construc
ción, que han durado unos seis meses. 

Hoy se ha reanudado el trabaje en todas 
las obras, en virtud de unas bases suscritas 
por patronos y obreros. 

De la misma ciudad comunican que se 
trabaja como normalmente « i todas las fá
bricas y talleres de aquella comarca* 

* * * 
BABCBLONA, 18.—La Asociación da 

hoteleros de Cataluña ha telegrafiado al pre
sidente del Consejo de ministros interesán
dole, ©n vi?ta del restablecimiento de la 
normalidad en Barcelona y '..'ata]uña. gra
cias a la acertada gestión de las autorida
des, que se propague en el extranjero eata 
noticia favorable para España, .a fin de des
vanecer los rumores alarmHites que circi-
Isn y acusan gravee perjuicio» a los intere
ses generales y particulares del país. 

H: i; üc 

BAECELONA, 18.—En el Gobierno civil 
han facilitado esta noche una nota oficiosa 
que dice así: «Eesumen del número de 
obreros que se encuentran en huelga: 142 
carreteros, pertenecientea a seis casas; ,54 
albafiiles, de cuatro obras; 10 obreros de 

cajas de caudales y 60 de una fábrica de 
tejidos. En total, huelgan ^ todo Barce
lona, 343 obreros.> 

Valencia 
LOS SINDICATOS DAN LA OBDEN t>E VOL

VER AL TRABAW.—ACUSAN A LOS SO
CIALISTAS DEL FRACASO DE LA 

HUELGA. — FELICITACIONI^ AL 
GOBERNADOR. — PAREJA DE 

SEGURIDAD, AGREDIDA. 
VALENCIA, 1 3 — E n la mañana del do. 

mingo se repartió una hoja firmada por las 
Comités reunidos, en la que se ordena a 
los obreros que vuelvan al trabajo el lunes. 

En la misma se ataca duramente a la 
Unión General de Trabajaidoiras, culpándola 
de traición y del fracaso de la huelga, del 
que en breve prometen resarcirse.'' 

Hoy se ha reanudado el trabajo en to^ 
dos los talleres, no advirtiéndoee nada del 
pasado movimiento. 

Sólo huelgan loe obreros transportistas que 
teníMi formuladas peticiones de mejoras an
tes de la huelga general. 

El domingo transcurrió dentro de la ma
yor normalidad. 

Los teatros y los cafés «atuvieron muy 
concurridos. 

Bl gobernador civil es muy felicitado por 
el éxito de sus gestiones. 

H o y , a pesar del descanso ^onúnical para 
la Prensa, han salido los periódicos de la 
mañana. 

« « ü 
VALENCIA, 13.—Ayer,'a las seis da la 

tarde, un grupo hizo dos disparos sobre una 
pareja de guardias en la calle de GanidcE, 
a cuyds disparos contestaron con, otros loe 
guardias, sin que ninguno hiciera blanco. 

Los agresores huyeron. 

Zaragoza 
HOT SE ABBIRAN LAS FABBI0A8 DB CAL

ZADO. — TRABAJAN LOS HETALUBGI-
CO .̂ — SINDICALISTAS EN LIBER

TAD.—LA MEDALLA 1ÍE LA CIU
DAD PARA EL GOBERNADOS 

ZARAGOZA, 13.—Hoy han entrado al tra
bajo todoB los curtidores y parte de los me
talúrgicos. 

Mañana se (Jirirán las fábricas de calza
dos, admitiendo al personal en laa mismas 
condiciones que antes de la huelga. P 

Los heridos a consecuencia del, último aten 
tado mejoran dentro da la gravedad. 

La situación social, en general, ha mejo
rado notablemente. 

Han sido puestos en libertad casi todoe los 
sindicalistas detenidos gubernativamente, y 
sólo continúan enoaroelados los aometídos a 
proceso y otrpa, evi^^atemente peligcovos. 

ZAEAGOZA, 13.—El Ayuntamiento ha 
acordado por unanimidad conceder la medalla 
de oro de la ciudad al gobernador civil, se
ñor conde de Coello, como premio a su acer
tada actuación durante loa conflictos socia
les. 

HUELGAS PLANTEADAS 

BANCO DI ROMA 
— • — 

El día- 14 del oorrienta tendrá tugar la 
inauguración da la Sucursal que el Banco 
di Boma ha establecido en esta Corte. Laa 
relaciones entro esa importantísima enti
dad bancaria italiana y nuestro paía no soii 
recientes ni han surgido como oonseouenoia 
de la guerra. Hace once años—en. 1,909—qua 
el Banco di Boma estableció eú pkmera su
cursal en Barcelona, y con p«torioeldad 
otras cinco Agenoiea, que fimclanan eq la 
región catalana. El propósito de exteaada^ 
su radio de acción « Madrid « taba lógica
mente impuesto por los planea inlolalee da 
su instalación en España, y ha sido «raoi-
sámente la conflagración mundial lo. qua hg 
d^norado hasta Iwy la..^ipertura dg |u j | <^-
oinaa en la Corte. 

El Banco di Boma radica en t4 p i ^ , 
tal de la nación italiana. Fué fundado bal 
1880. Su capital enteramente desemboit-
«ado es de 150.000.000 de liraa- Tiene 12SI 
casas en Italia, seis en España, sin con. 
tar la de Madrid, y 26 en el extrai^ero'í 
Francia, Suiza, Turquía, Ifeia Menor, Egip
to, Tripolitania, Malta y Tierra SMita. Po< 
esta enumeración de sucurgídea as com-

f rende cuan poderosamente oóifcribuirá la 
a Madrid a crear e intensificar relaoio(ao8 

comerciales y financieras entre España y el 
extranjero, especialmente con Italia, Orien
te, Egipto, Turquía y Tripolitania, donde 
nuestro país está llam¿io a extender en gran 
escala eji actividad mercantil, y donde el 
Banco di Roma ha desarrollado un vasto 
plan da expansión, estableciendo la red da 
filiales que mdicamos y prestando simultá-
neamente una relativa cooperación a deter. 
minadas Sociedades, Uamadís a oonaoUdar 
la actividad productora y comercial! oon lo 
que no sólo ha obtenido los beneficios pro
pios de su función, sino que ha mantenido 
el máximo contento con la banca, el co-
mercio y la industria de los principales, mer, 
oados del mundo. 

E l anuncio de la inauguración de esta Su
cursal ha tenido excelente acogida entre loa 
elementos finanoieraa, kidustrialas y mer
cantiles de asta capital. Y eg seguro que tal 
impresión aera confirmada pgr todas Iw ola-
ses sociales, como lo ha sido en Cataluña, 
donde el Banco d i , E o m a lleva, según he
mos dicho, once años de éxito y de crédito 
crecientes. 

• • • 
Se haUa en ésta hace irnos días don Ar-

turo Spágnolo, director generíj en España 
del Banco di Boma, para la citada inaugu-
ración de la Sucursal de Madrid, la oual 
dirigirán don Mario Pujol y de Ferrán, ax 
director del Banco de Aragón, y el conde 
Luigi Macchi di CeUere, de la Dirección 
Central del Banco di Eoma y perteneciente 
a una aristocrática familia romana que siem
pre ha ocupado altos cargos cerca da ]a 
Santa Sede. 

E L TEMPORAL 

Naufragan dos goletas 
— • — _ 

En Chiclana se temen nuevas 
inundaciones 

La de tipógrafos de imprentas comercia
les, en Málaga. 

—En Alanís (SavlllaO, la de aceitunaroa; 
piden aumento de jornal. 

—Por dificultades arancelarias se oierrati 
los talleres de automóviles en Cádiz, que
dando en paro forzoso. 300 obreros y em
pleados de oficinas. 

—En Aviles (Asturias) se han declarado 
en huelga los obreros de la fábrica de aglo
merados por solidaridad coy los huelguistas 
mineros. 

HUELGAS RESUELTAS 

La de albañiles en Málaga, concediéndo
seles aumento de jornal. 

—So han rMuelto amistosamente en Se
villa las diferencias que existían entre pa
tronos y obreros carpinteros 

En Sama de Langreo .(Asturias) se ha re-
una fábrica de peines; 87 de una fábrica de suelto la huelga de panaderos. 

sass 

COTIZACIONES DE BOLSA 

Como anunciábamos en nuestro número 
anterior, el señor García Cernuda, primer 
teniente de alcalde, ha comunicado su di
misión al Ayuntamiento. 

Se cree que él miércoles, en primera con
vocatoria, se celebrará sesión para tratM ile 
la grave cuestión que plantean las dos dimi
siones de que damos cuenta. ' 

SERVIA Y HOLANDA 

Ruptura de relaciones 
LA HAYA, 13.-r-La agencia de informa-

ción neerlandesa dice: 
«Ha surgido un conflicto entre los • Go

biernos de Holanda y de Servia, a conse
cuencia de la actitud de esta última hacia 
el cónsul holandés en Belgrado. 

El Gobierno holandés ha ordenado a su 
ministro en Belgrado se retire inmediata
mente de Servia, y ha participado al minis
tro de Servia en La Haya que el Gobierno 
holandés no liga ya interés alguno a su per
manencia en esta capital. 

Comité maurista de La Latina 
La oficina electoral de este distrito te 

halla establecida en la calle de Alcalá, nú
mero SS, Centro Maurista, y funciona de 
íuatro B ocho de la noche. 

• • # 

Anoche salió para Murcia el ex ministro 
señor Cierva. 

LAS QUE RIÑEN 

UNA MUJER GRAVÍSIMA 
- - — B - — 

Por cuestiones fútiles riñeron .en el «bar> 
establecido en la Puerta del Sol, esquiné a 
la calle de Carretas, Amalia Tato C«ro. de 
treinta y nueve años, con domicilio en Jua-
nelo, l,"y María Spldevilla Herce, de veinti
nueve, que vive en Mira el Sol, 16. 

Las dos prestan sus servicios en el refe- j 
rído establecimiento; Amalia, como cocine
ra, y como pinche, María. 

Como fin de la cuestión, la última dióle 
una tremenda cuchillada en el vientre a 
Amalia. 

MADRID 
i por 100 Interior,—Serie C, 68,25; B, 

68,25. 
i por 100 Interior (1919)—Serie F , 

68,25; E , 68,30; D, 68,30; C, 68,40; B, 
68.40; A, 68,70; G y H , 74 ; Diferen
tes, 68,85. 

9 por IDO eifterior.—Serie F , 82,40: E , 
82,40; D, 82,80; C, 82,60; B, S2,60 A, 
82,06; G y H, 8 3 ; Diferentes, 82,60. 

9 por 100 amortizable.—Serie C, 87,60; 
B, 87,60; A, 87,50; Diferentes, 87,60. 

8 por 100 amortizable.—Serie F , 90,26; 
E , 90,25; D , 90,25; C, 90,50; B, 90,60; A,, 
dO,50; Diferentes, 90,60. 

8 por IDO amortizable (1917).—Serie E , 
90,25; C, 90; B, 90; A. 90; Diferentes, 90. 

Pondos pttbU(MM,--'Teeoros A y B, 100,90. 
EÍMtOB extnDjams.—-Marruecos, 61,50. 
Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito 

1868, 77; Villa de Madrid 1914, 89; ídem 
1918, 89. 

Cédalas itlpoteoarias.—Del Banco 5 por 
100, 98. 

Aoolonoí,—Banco de España, 561; ídem 
ídem (bonos), 290; ídem Hispano Ameri
cano, 252; ídem Español de Crédito, 143;-
ídem del Río de la Plata, 275; Fénix, 180; 
Explosivos, 800; Azucararas ordinariaá, con
tado, 47,50; fin corriente, 48.50; Madrid, 
Zaragoza Alicante, contado, 260; fin corrien
te, 261,50.; Nortes, contado, 262; fin co
rriente, 254. 

ObUéaciones.—Azucarera no estampillada, i 
76; Alicantes, primera H, 234; Nortes, j 
primera serie, 65,15; Asturias, primera.H, 
54..50; Andaluces 1918, 79; Rlotinto, 102; 
Ariza, 92,75; Asturiana, 102,25. 

Moneda extranjera.—Marcos, 10,50; Fran
cos, 44,65; ídem suizo», 119; Libras, 26,60; 
Liras, 26,50. 

BILBAO 
Altos Hornos, 168; Felguera, 188; -tlxplo. 

svios, 290; ^ s i n e r a , 605; Norte, 2S9; Ban 
co Central, 130; ídem Vasco, 690; Ferro
carriles Vascongados, Í20; Hidro-Ibérica, 
060; Unión Minera, 890; Sota, 1.710; Bus-
kera, 150. 

PARÍS 
Pesetas, ?''2; Marcos, 23 ; Liras, 59,50; 

Libras, 59. |^; Dólar, 17,17; Coronas aua-
triacas, 4,7o.'; ídem suecas, 882,50; ídem 

'noruegas, 249; ídem dinamarquesas, 246,50; 123.000 liras a 26,S0. 

Francos suizos, 264,76;. ídem belgas, 106,50; 
Florín, 626; Ríotinto, 1.335; Río de la Pla
ta, 576. 

BARCELONA 
Interipr, 68,50; Exterior, 82,80; Amorti

zable, 5 por 100, 91*25; Nortes, 51,85; Ali-
cantes, 52,40; Andaluces, 40,60; Hispano 
Colonial, 76,00; Francos, 44,65; Libras, 
26,65. 

LONDRES 
' Pesetas, 26,726; Marcos, 264; Francos, 
69,15; ídem suizos, 22,845; Dólar, 8,4525; 
Liras, 99,26. 

NOTAS INFOKMATIVAS 
Dfatro de, la baja inorante que estos días expe. 

rimeD<r>a los valoras, )u»j toa más rc|r«:trM las 
cotizaoioneB, pareciendo qnit«r reoobrw kigtma fir
meza. Sin embargo, siguen bajando, como declam.jj 
ayer, de una manera alarmaste. 

FONDOS PÜBLICOS—El 4 ' por 100 interior 
pierde.45 céntimos en la serie C. El interior 1919 
baja 40, 20, SO, 30 y 30 céntimos en las series F, 
B, D, C y B, y -35 en Diferentes. Sube nn enteró 
en las G y H y 20 céntimos en la A. 

El exterior pierde 30 céntimos en las tres prime
ras series y 35 en la A. 

El amortizable antiguo desmerece v60 céntimo» en 
las Bj C, A y diferentes y 26 es la B. 

El amortizable moderno sufre una depreciación 
de 60 céntimos bn las C, B, A y dif^entes. 

MABEüECOS.—Este empréstito bafa 26 cénti
mos. 

El empréstito del Ayuntamioito de 1868 desóte-
rece dos enteros. Î a mayoría de < las taiJsoiones de 
esto empréstito es de dos enteros, unos días suba y 
otros baja, y no pasa de esa cifra. 

ACCI0NE9.—Banco Hispano, b»j» dos enterca; 
tres el do Crédito; cinco los ExpiosiTOs; 2,60 las 
Azucareras ordinarias v. tres los Nortes. 

MONEDA. EXTBANJERA.—Los francos pier
den 75 céntimos; 47 las libras; 1,60 los suizos, 
igual las liras y 25 los marcos. 

BOIJSA D E BILBAO.—Altos Hornos pierden 
nn entero; las Besinerss 10 céntimos; Sota y Az-
n«t 90 y Unión Minera 35. 

Las Felgoeras suben tres enteros y el Central 
cinco. 

Se han negociado: 
250.&J0 francos a ii,fía y 800.000'a 44,65.—To

tal, 1,050.000. 
100.000 suizos a 'iI9. 
13.000 libras a 26,68; 8.000 a 26,66; 9.000 a 

96,54; 15.000 P- 26,53; 10.000 a 26,47 y 26.000 a 
26,50.—Bn total, 81.000. 

200.000 marco» a 10,40; 800.000 a 10,30; 350.000 
a 10,25: 250.00Í} a 10,55 v 100.000 a 10,50.—Bn 
tots,l, 1.200.000. 

E N CÁDIZ 

CÁDIZ, 18—^En Chiclana, desda la ma-
drugada, llueve torrencialmente. 

A las once de la mañana cesó la lluvia. 
Ha fahodo m u j poco para un nuevo des
bordamiento del rio que hubiera 8Ído horro-. 
roso por habona llevado el antwior deabor-
duQiemto los uriUros d« «on«enotdn.' 

Los vecinos abandonaban las casas ante 
el temor de nuevas riadas. 

* * it 

C5ADIZ, 13.—Comunican d e O h ñ l a n a 
que por l a tarde continuó la Ikiria oon 
gran violencia, t emiéndose un al ievo 
deabordamiento d«l rio. 

Temores de nuevas inundacio
nes.—Velero con averias.—Las 
faenas del campo suspendidas. 

CÁDIZ, 13. —En todo el día de ayer 
no cesaron laa lluvias en la capital y en la 
provincia. 

El temporal en el mar eq imponente. 
Frente al cabo do Trafalgar un v^ero lu
chó grandemente produciéndose • inq)ortan. 
tes averías, pero sin que a la tripulación le 
ocurriesen desgracias. 

El río Guadalete ha sufrido otra^ireeida. 
En Villamartín las aguas arrastraron gran 

cantidad de ganados y árboles. 
^En Medina Sidonia se derrumbó un an

tiguo eonvanto, en el que hasta hace poco 
se hallaban instaladas las escuelas públioae, 
sin que ocurrieran desgracias personalea. 

En Alcalá de los Gazulea hubo algunos 
derrumbamientos de tierras que han Inter
ceptado las earreteras. 

En _ muchos pueblos la Duvia impida la 
ejecución de las faenas agrícolas. 

* * * 
CÁDIZ, 18—Cuando amaine el tempo

ral zarpará para Cartagena el Almirante 
Lobo y el buque salvasubsiarinoe Kanguro 
que quedará, asignado a aquella base naval. 

El Almirante Lobo después de reparar 
averias en Cartagena irá a Lituania üevan-
do tropas de Infantería de Marina. 

m MALAGA 

Naufraga la "UnwicH'.-EI capi
tán ahogado. 

MALAGA, 13.—E^ima un furioso tem» 
poral de lluvias^ y much.a8 cal les están 
tnundadiaa. 

M aspecto ded mar e s knp<Hiente. En 
IBIS escoUetras d e Levanto ge ha hundido 
la go le ta inglesa «Linwrich», salvándoae 
cinco tripulantea y pereciendo e l capí» 
tan. 

E N S E V I L L A 

Se hunde un establo 
SEVILLA, 13.—En una huerta del ca-

niino de San Juan d e Aznalfarache ae 
derrumbó, a consecuencia de las lluvias, 
un establo , matando a 40 reges vacuna* 
allí encerradas. 

Ckimo no han terminado loa trabajos 
de desescombro, se ¡«ñora «i hay que 
la-mentar desgracias personales. 

La "Pilar'' a pique.-Cuatro aho
gados. 

HUELVA, 13.—Durante l a madrugada 
naufragó una goleta do la matrícula de Bar
celona llamada Pilar. 

La tripulación la componían ocho hom
bres y el barco venía de Portugal con car
gamento de algarroba para Barcelona. 

A la una de la madrugada se le abrió una 
vía de agua a causa del t^easporal y al to« 
car en el bajo de MatiUas se hundió reñida
mente. Cuatro marineros desaparecieron en 
el primer instante y un golpe de mar arre.* 
bato a otros dos que se habían asido a la 
cuneta. 

Unas horas después fueron recogidos por 
un barco do pesca el capitán don Antcujlo 
Menéndez Martínez y el marinero Juan An
tonio Coll, únicps Bupervivicntea. 
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Los estudiantes católicos 

J Se funda una Asociación femenina 

E l domingo último, a las once y media de 
la mañana, se celebró en el amplio salón 
do la Acción Católica de la Mujer «n im
portante acto, a fin de constituir la Aso
ciación de alumnas do la Escuela Superior 
del Magisterio. 

Usó primero de la palabra la 

SESORITA MVGICA 

En brillantes frases expone la imperiosa 
necesidad de asociarse para luchaf por la 
causa de la fe sin desmayos ni vacilaciones, 
a fin de que Jos derechos do los escolares 
no sean dcscon<x^idos en ninguna cátedra. 

Glosa ei lema, y demuestra cómo la ciencia 
y la Ke;if;ión deben marchar siempre uni
das, y cómo, muy en especial, las mujeres 
deben profesar y proclamar la fe católica, 
ya que Cristo fuó quien elevó y dignificó a 
ia mujer poniendo en su mano el cetro del 
hogar. 

Expresa su confianza en que este movi
miento feminista no seguirá el derrotero em
prendido en otras naciones, donde se ha mas-
culinizado a la mujer. 

Dirige un llamamiento a todas las que 
sientan entusiasmos por ese l ema : la Fe que 
guío, la Ciencia que ilustro y la Libertad 
pog» cumplir los propios fines. 

LA SEÑORITA DÍAZ FAEZ 

Pescribe la gran alegría que experimentó 
ti oir ejcponer los fines de la obra y las ven
tajas que su desarrollo habría de reportar; 
mas por su importancia, se destacan los fi-
nosj; pues tiene el convencimiento de la ne-
casídaid de que todas sean esforzados pala
dines de la Vé y de la Ciencia, que nunca 
es más grande que cuando se postra ren
dida ante aquélla. 

Expone a continuación las ventajas ma-
terialoa que para las asociadas habrá de pro
curar la obra, cuya organización claramente 
reseña. 

Hay que buscar—dice—el contacto con el 
pueblo para cristianizarlo; do aquí que uno 
de los fines de la organización es preparar 
a la mujer para la acción social. 

Anima a todas para que incansablemente 
propaguen la idea, no olvidando que si una 
mujer, Eva, fué rjausa de la esclavitud del 
mundo, otara, María Inmaculada, rompió las 
cadenas, librando a la Humanidad. 

LA SEKOniTA DE ABTEAOA 

suicidio, y quo, por consiguiente, es impres
cindible trabajar en el cultivo do esa selva 
iUüxplorada de antiguo feminismo, no s<51o 
como mujeres, sino como estudiantes tam
bién ; mas para que ese trabajo rinda iruto 
hay que seguir la senda iluminada por la 
antorcha dé la Fe. 

La neutialidad quo algunas organizaciones 
débilas brindan, no puede satisfacer como es
tudiantes y como católicos, en modo alguno. 

L a orgnuÍ7«ción, pues, ha de ser c^onfesio-
n a l ; sería difícil encontrar un lazo más fuer
te que la Religión para agrupar a las estu
diantes b»jo el lema común, que les dará 
la libertad que reclaman para defender sus 
creencias y sus intereses. 

H a de mantenerse siempre la más perfec
ta unión con la Confederación de estudian
tes católicos, ya que hay igualdad de idea-
Ios y comunidad de intereses. 

Reseña las Asociaciones femeninas del ex
tranjero, numerosas y pujantes, y dice cómo 
en este brillante resurgir del espíritu cató
lico en todo el mundo, no pueden las es
pañolas, con sus gloriosas tradiciones, ser una 
excepción. 

Se felicita do que las alumnas de la Es
cuela Superior del Magisterio vayan en la 
vanguardia de esta cruzada; las alienta—<Jn 
particulai-, a las que marchan a provincias— 
para que no desmayen en la lucha, pues 
cuando se tiene una voluntad firme y un 
ideal noble, se vencen los mayores obstácu
los. 

Se eligió la Jun t a en la siguiente forma: 
Presidenta, señorita Cantón (M.) ; vicepre-

sidenta, señorita Díaz F a e z ; secretaria, se
ñorita Millán; tesorera, señorit* CandeviUa, 
V vocales, señorita Múgica y señorita San Mi-
Uán. 

El acto terminó en medio del -.nayor en 
tusiasmo. 

E N SAN ANTÓN 

Anteayer se verificó en las Escuelas l i a s 
de San Antón un acto de propaganda, a fiu 
de organizar a sus aluirmos. 

E l señor Palma habló de la necesidad de 
las Asociaciones católicas del Bachillerato, 
y expuso los fines de la Confederación de 
estudiantes católicos de España. 

El señor Valiente se ocupó de la cohfe-
sionalidad de la obra, que es integralmente 
católica, garantía de unión y de paz, roba-
tiendo las objeciones que han salido al paso. 

Recibieron muchos p l a u s o s . 
1 A continuación se constituyó la Asocia. 

Los derechos 
de los pueblos débiles 

«Deben poner su libertad al 
servicio de su vecino 

poderoso» 
Mr. Edward Price Bell, de Í9 Oficina de 

Londres del periódico americano «Clúcagc 
Daily News», escribe al director do «The 
Times» una carta, de la quo sacamos los si 
guientes párrafos. 

«Los Estados Unidos do América nuncr. 
han pretendido poner en peligro la paz de 
las naciones de habla inglesa, y con elle 
perturbar la buena armonía entre los pue
blos civilizados, mezclándose en cuestiones 
de I r landa o, de cualquier país. Paz con el 
mundo entero, es la piedra de toque do la 
política exterior de los Estados Unidos, al 
mismo tiempo que el deseo de todo buen 
americano. Durante su campaña presiden
cial, Mr. Harding manifestó claramente que 
él no se mezclaría para nada en la cuestión 
irlandesa, ni en ningún otro asunto interno 
de otros países, sino que ante todo sería el 
presidente de los Estados Unidos. 

Dejando a un lado toda cuestión do eti
queta internacional, los Estados Unidos no 
tendrían ni voz ni voto, con respecto a la 
actitud inglesa con relación a Ir landa. Si 
tal hiciéramos, renunciaríamos de hecho a 
todos nuestros principios nacionales,, que
dando en ridículo delante del mundo, pues, 
¿cuáles han sido nuestras prácticas, ya que 
no siempre nuestra filosofía, durante todo? 
nuestros años de historia? Nosotros hemos 
sido imperialistas,' expansionistas, unionis
tas, cumplidores do la doctrina aquella de 
que un Estado pequeño, en relación estra
tégica directa con un Estado grande, debe 
poner su libertad al servicio de su vecino 
poderoso. Tanto en las palabras como en 
las obras, siempre hemos negado que una 
nación pequeña tenga derecho a vivir in
dependiente, cuando dicha independencia es 
perjudicial a la salud y tranquilidad de una 
nación más glande. " Cuba, Puerto Rico, 
Hai t í , Santo Domingo, todo el mar caribe, 
y los dos lados del Canal de Panamá, pue
den hablar por ellos mismos.» 

En ia Academia Española 

Recepción del señor Palacio Valdés 
El domingo se celebró la recepción de 

don Armando Palacio Valdés. 
Presidió don Antonio Maura, que tuvo a 

íu derecha al Obispo de Madrid-Alcalá y 
i l señor Cotarelo, y a su izquierda a los se
ñores Ortega MuuiÜa y Cortázar. 

En estrados tornaron asiento los académi-
'••os señores Rodríguez Marín, Monéndez Pi-
l̂ al, .A.lemany, Cano, Cavestany, Rodríguez 

Carracido, marqués de Figueroa, Echegoray, 
Novo y Colson, Cortezo, Saraleguí, Gutic-
•-•lez Gamoro, Sandoval, Torres Quevedo, 
Ribera, Asín Palacios, el correspondiente 
francés monsieur Henri Merimée, el señor 
Valos Failde, de la Academia de Ciencias 
Morales; el dof^tor Decref, de la de Medi
cina, y otras ilustres persoiíalidades. 

DISCURSO D E L SEÑOR 

P A L A C I O V A L D E S 

(íoníen>5ó su (JisOursa el laeñor Palacio 
VtJdés con elogios a Pereda, a quien consa
gra el discurso, y do cuya personalidad de
duce el papel que el hombre de letras, des
empeña en la sociedad. 

«Considero como literato—dice—a aquel 
hombre destinado a revelar la belleza ocul

ta en el Universo a sus semejantes, a des
pertar en ellos la llamada emocivia estética 
por medio de la palabra escrita, llámese pos
ta é))ico o lírico, novelista o dramaturgo. 
Oonsidero asimismo iliterato a a<^uel otro 
que, por medio do sus luces naturales o ad
quiridas, ejecuta un trabajo de selección en 
las obra.s poéticas y contribuye a depurar el 
gusto del público, señalándole la belleza 
oculta, no ya en la naturaleza, sino en la 
obra de arte, llámese crítico o erudito o sim-

TEATRO R E A L 

Tras una elocuente salutación, dice que 
en estos tiempos la inacción es sinónimo de ' ción con gran número de aluninos. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 
*' '•' ^ ^ ^ ^ — ^ ^ — 1 I mil I •II^IIMUI.- im IMIIIWIW, I MIIIPMMW^ 

"ARMANDO 6UERRA" EN EL I. C. A. I. 
I . El domingo, a las cinco de la tarde, nues

tro compañero «Armando Guerra» dio una 
' conferencia en el Inst i tuto Católico de Artes 
' . e Industrias acerca del problema de Ma-

ííuecos. El tema elegido por el conferen
ciante ora el protexto pa ia invitar al público 
a que contribuyera a aumentar el aguinaldo 
del soldado. 
o L a conferencia que va a ser impresa rápi-

Aainent«, fué leída, exponiendo el autor las 
razones que t e n í a p a r a ello, y a continuación 

. ,hizo una rápida excursión por los campos 
4« l a Historia (del siglo x m al siglo xx) 
para d'éiitóstrar los derechos históricos de 
Lspaña en Marruecos. 

Dio después una brevo idea de las mermas 
. íiuo.por sucesivos tratados ha sufrido nuestra 

^oaa de protectorado; nos hizo conocer unos 
interesantes pensamientos de Cánovas acer
ca de Marruecos, y a renglón seguido de la-
mentr.rse de la falta de idéalos, cuando el 
factor moral es esencial en la guer ra , exci
tó a la mujer española, a que así como las 
rifañas con sus «yu, yu» salvajes alientan 
a ¡os combatientes, nuestras compatriotas, 
«quo a proponérselo hai'ía girar el mundo en 
sentido inverso a como gira», alentajan a 
nuestros soldados, obligando a España a que 

, Ssté. s iempre, a todas horas, detrás de los 
combatientes, cubriéndolos con sus alas.. . Y, 
por lo pronto, y como el movimiento se dé-
muestra andando, invitó al público a que 
contribuyera a aumentar el aguinaldo del sol
dado. Unas proyecciones de gráficos y de fo
tografías hicieron más ameno el neto. 

«Armando Guerra» fué muchas veces aplau
dido* durante su conferencia. 

Asistieron a ella, entre otras personali
dades, los generales Reina y Vico, el padre 

. Ayala, y los sefiorcs Ortega Morejón, Casa 
j,, Valiente y Pidal. 
i ^ r e c a u d a d o en el acto para el aguinaldo 

del 'soldado ascendió a 618,40 pesetas. 

L ICEO D E AMERICA 

Conferencia del señor Corral 
Ayer tarde, en el Liceo de Amérida, dio 

una conferencia sobre el t ema . «Hacia una 
España* más -grande y más española», don 
Beruardino Corral, notable hisloriauior que, 
©n Chile, trabaja por formar una verdadera 
histoíTü" del descubrimiento do la colonización 

•;.de América. 
' Hizo la presentación del conferenciante 
ídon Rafael Altamira, quien elogió los tra-
"bajos del señor Corr&l diciendo, que por lo 
bien intencionados y por su eficacia mere
cen bien de España. 

\ E l señor Corra! expuso la necesidiid de 
orear el texto para la enseñanza primaria y 
secundaria de la verdadera historia que re
emplace a los d£> la falsa y tendenciosa que 
hasta ahora se lia enseñado eü toda Sud-
américa. 

Con tal fin se celebrará pronto un certa-

lico-agrarios, que, según ol señor Correas 
en uno de sus libros, son la reconstitución 
de la Patria. , 

Refiriéndose s los Sindicatos católicos de 
obreros, deqacstró que- son puramegte obne-
ristas. 

El señor Gart'ido ^ué muy ^ l a u d i d o . 

SOCIEDAD DE- H I G I E N E 

El día 14, a las sois de la tardo, será la 
iB<QuguraciÓD del curso aeadtoiieo d î la &o-
ciedad Bípaiiola' de Higiene. 

Presidirá la sesión el ministro de la Go
bernación, señor conde de BugaHal. 

E l discurso estará a cargo de don Luis 
Lasbennes, y el secretario de la Sociedad, 
señor Fernández Cuesta, leerá la Memoria 
reglamentaria.' 

GABÁN SESEÑA 
de 50 a 250 pese tas . Reconocido como el 
más e legante , económico y de mejor resul 
tado. Véanlo. CP.ÜZ, 80, y ESPOZ Y MI
NA, 11 . 

V. casa del iRondo en eapas y gahardiDas 

"MEFISTÓFELES" 
L a inexplicable supervivencia de esta 

ópera, que a pesar de su fracaso inicial y 
de no haber tenido jamás un éxito franco 
se agarra tenazmente a la vida con los ten
táculos de unas cuantas melodías fáciles, es 
causa de que aparezca con frecuencia en el 
escenario del Eeal para dar el fatigoso es-

plemente periodista. De esta definición de 
duzco que la distintiva cualidad del literato 
ha de ser no el sentimiento vivo d« la be- j res. Por eso los hombres, en lo' más pro 

con s u s o d a s suaves , d e l i c i o s a s ; el a le 
g r o Tirso, con sus comed ias , l legando 
h a s t a noso t ro s , h a n p r o b a d o sus a r res" 
tos . Otix>s, d e compl©:í:ón más i-ecia en 
apa r i enc i a , se han qucdR-d-i en el cami
no. L a fecundidad e n las l e t r a s no con 
s i s te en el número do l ib ros que se es 
c r iban , s ino e n q u e e s to s l ib ros focundep 
©1 espí»;tu h u m a n o y lo cmbellezcaTi. K' 
e sc r i to r m á s fecundo quo t e n e m o s er 
E s p a ñ a no e¡s T/ooo de Vega , sino Cer-
va.ntes. S i a q u e l ingen io s i n g u l a r huli-
r a s a b i d o c o n c e n t r a r sus faeult.ad-eis ma
rav i l losas e n u n a docena d e o b r a s dra=^ 
mát icas , é s t a s p u d i e r a n co locarsa qu izá 
a l l a d o d e «Hamle t» , «El m e r c a d e r de 
Venecia» y «El r ey Lca,r», y en tonces t a 
l a s o b r a s segu i r ían c r u z a n d o csl m u n d o 
y de jando b r i l l a n t e e s t e l a d e luz como el 
«Qui io te» , en vez de d o r m i r i n t a c t a s en 
los e s t a n t e s d e las b ib l io tecas .» 

Consagra en seguida i.nas cuantas pági
nas a los literatos <¡ue pscriboi por ganar 
dinero, y liaee historia de los tiempos en que 
la l i teratura r;o producía lo bástanlo ni pa
ra vivir modestamente siquiera. Entonces 
poeta-; T escritores so rlpdicfiban a su ocupa
ción favorita rn sus ratos do ocio y tenían 
una profesión para gansTno la vida. 

<;S! el üterato no d'sfruta de estos rega
los (los de la existencia), si se vs menos
preciado por el mundo, como el príncipe do 
nuestros ingenios, aun con eso jjuedo ser 
feliz. Le basta refugiarse en su icnsamieu 
to donde so pintan las cosas, no como son 
en la apnriencia. sino como son esencial
mente. En aquel mundo q>ie él se crea, 
fantástico para el vulgo, único verdadero 
para el filósofo, se pasea libremente como 
un rey por sus jardines, emhr¡ag''iidoKe con 
los aromas do flores oxqtiisitas <uie jamás 
han conocido ni conocerá Q sus perseguidJ-

lleza, como generalmente se supcyie, sino 
el poder do hacerla ostensible.» 

Tratando del orgullo de los literatos, 
dice: 

«Los antiguos poetas no trataban de eri
girse en semidioses y hacerse adorar de la 
muchedumbre. Lejos de eso, cantaban la fe
licidad y las altas empresas de estos semi
dioses para hacerlos aún más venerables. 
Ellos se escondían humildemente detrás de 
sus cantos. E n la Edad Media, siendo la 
condición social del poeta aón más obscura, 
no soñaba por cierto en ofrecerse como un 
ser aparte, inaccesible, exento de aquellas 
reglas y limitaciones que las costumbres es
tablecen para los demás hombres. 

Estaba reservado a los tiempos modernos 
tan raro endiosamiento. Nunca hasta los si
glos XVIII y XIX hemos visto quo el hombro 
favorecido de la^ musas pretendiese escalar 
el Olimpo sino con la imaginac'ón. Mas aho pectáculo de un autor aplastado constante-, — 1 

mente por la magnitud del asunto en que j ra se quiere subir a él y sentarse allí ma-
buscó inspiración y en continua lucha con terialments y vivir la vida feliz, dominado-
el intento de conseguir un efecto de gran- ¡"a, do los inmortales, y recibir incienso y 
diosidad que sólo alcanza en ciertos mo- ^^eber ambrosía con champáii helado, .y baPl 
montos de una manera completamente ex- Ja'' ^? ' « ^ ^ ' i ax^Mxio a la t ierra convertido) 
terior y varia, y que así y todo parece siem- ,«". '^^««- ?°'^° J "P ' t e r , para seducir a las 
pre en desacuerdo con un libro al que los^'"3J^? ^ ^ las esposas de los burgueses.» 
precipitados y repetidos cortes han ^dejado | . ^ ' - ^ ¿ ^ J ^ ^ ^ - J - ^ ^ ^ f - J ^ - ^ ^ 
sm cohesión, convertido en ima sene de «="'" 
cuadros pintorescos que atestiguan una gran 
falta de respeto o una total 'incomprensión 
de la obra on que se basa. 

No 66 puede ser muy severo al juzgar ?a 
labor de los cantantes en esta ob ra ; ol des
quiciamiento de los tipos y la falta do uni-

te, y a este propósito cita la vida de Sha
kespeare, ordenada, metódica, como la de 
un burgués. 

«Nues t ro l i t e r a t o p r í nc ipe , Migue l d e 
Cervantes—añade-—, t a m p o c o hizo n a d a 
pa<ra suistraersé a i a cond ic ión d e loa 
m o r t a l e s . So ldado va l e roso e n L e p a n t e , 

dad de las partes les ofrece dificultada? que cau t i vo heroico e n A r g e l , o b s e r v a d o r 
han de salvar a fuerza de talento. Mansuo-] p i a d o s o de los h o m b r e s e n t o d a s pa r t ee , 
to , muy bien de voz y de gesto, triunfó al, cil a u t o r «i©l «Quijote» fué i iu r e s i g n a d o , 
dar al Mefistífele iw» g^-andiosidad que n o ' ¿ m a o t e d» l a vendad y l a be l l eza y u n 
tiene en la obra. I e s p e c t a d o r desiaiteir^sado d e i a c o m e d i a 
. Juani ta Carac io lo , que debutaba, hizo h u m a n a . E l viejo Goethe , c o m p r e n d i e n -
una Margarita ideal( de gentilísima figura;: do a l c a b o l a n a d a r e eu o rgu l lo , exc la -
en la canción de la cárcel mostró amplia-¡ m a por b o c a d e «Faiusio»: « ¡Oh , N a t u -
mente su pura y cristalina voz, de clarísi-j r a l e z a ! , i p o r qué no soy frente a t i un 
mos agudos, con Ta que consigue dramáti-; h o m b r e , n a d a m á s que un hombreí?» El 
eos efectos; fué ovacionada y hubo do re- -«i-.ejo C e r v a n t e s a i fin de su v i d a p u d o 
pctir la canción; lástima que la brevedad d e c i r : « IOh, Na tuBateza , h e s ido f rente 
del popel no le permitiera mayor lucimiento, a t i un h o m b r e , n a d a m á s que un liom^ 

Cinisselli estuvo toda la tarde apagada y, l>re!» i C u a n le jos noa h a l l a m o s t o d a v í a 
g r i s ; sólo destacó en contados momentos ; i de a q u e l l a s o r g í a s r o m á n t i c a s e-n q u e se 
parecía reservarse, y aunque cantó bien l a ' b e b í a - e i VÍHQ d a F a l e r m o en v a s o s fa.-
última romanza, no encontramos justificada: b r i e a d o s con el ca sco cd reb ra í de altíi'm 
tanta reserva 

Do Si(jfredo, cantada anoche, hablaremos 
mañana. Hoy nos lo impido la falta ¿e espacio. 

HANS 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

iquí que 
bajan en piro de la América española, a que 
iPresten su apoyo. , 
, Hizo notar, doliéndose amargamente de 
ello, que ahora cuando por todas partes se 
fundan cátedras de castellano, nosotros ten
gamos abandonada extensión, hasta el punto 
de que en ("hile no so encuentren otros li
bros en nuestra lengua que los que, lamen-
tableniente oscritos, envían las casas edito
riales de Norteamérica. 

w Ardientemente combatió la necia oo-
íTiente de ourapeizaciÓB que nos arrastra, 
haciéndonos renegar de nuestro espíritu que 
colonizó 8 América y que está contenido on 
lae síiiias leyes de Indias , donde no son 
ttóvedad las. más atrevidas reformas sociales 
da que ahora so enorgullecen otras naciones. 

BÍ señor Corral, que demostró con su con-
teteacia grandes conocimientos y acendrado 
aniar a España, fué Inuy aplaudido y feli
citado. 

CONFEKENCIA SOCIAL 

Nuostra S«fioro de la O, 
o do la Esperanza 

El 18 serán los días de su alteza real i» 
princes^ hija menor del ioíaote don Car
los. 

Duquesa de Tetuán. 
Marquesa de la Scala. 
Condesa;} de Sagasta, Cheles y Andino. 
Señoras de Euiz Valarino, Luca de Te

na , Triana, Febrel , viudas de Gonima, Ga
llo, Bordíu (Bascarán) y Carranza Maldo-
nado. 

Señoritas de Martín Aguilera y O'Don-
nc.ll y Díaz de Mendoza. 

El marqués de Santa Cruz. 
E l conde do Villagonzalo. 
El señor Urzáiz y Silva-Bazán. 
Les deseamos felicidades. 

AniYersarlo 
Mañana se cumple el octavo del falleci-

miejito del conde del Puerto, de grata me
moria. 
, E n varios templos de esta Corte se apli
carán sufragios por su eterno descanso. 

Benovamos la expresión de nuestro sen
t imiento a su v iuda; hijos, don Alvaro y 
don Mariano de IJrzáiz y Si lva; hermano, 
don Is idoro; madre y hermanos políticos, 
la duquesa de San Carlos, marqueses de »^_ íi j ' 1 . ~ X i„ ' i * uuuuesa ae oan o a n o s , iiiartiucscs ue 

toen Y el, después de comprometer ia ayu-1 • . i °='» " ° , •,,. , ^ , • 
da económica de sociedades españolas de P ^ f ^ 9 ? ? ^ ' ¿^^"^^ ^' ^^"'«"'í» >' P^''^^^' 

-Chile, excitó a la.s oníldades de aquí que tra-1 P®^ ^^ J let ternioh. 

. E n el Círculo obrero do Nuest ra Señora 
dé 'Oovadonga pronunció su anunciada oon-
^etiSttcia el pasado domingo el propagandista 
^9 la Federación C. A. do Jaén y presi-
«aaíe honorario del Sindicato do dependien-
*e^fi»taioos de Madrid, don Miguel Garrido 

Mm'&éé ti or igai de los Sindicatos oató- nieta d e ' l a marquesa t i ü d a d e Luque . 

Falleolmiento 
E n esta Corte ha rendido su tributo a 

la muer to la señora doña Borja Es t rada y 
Espinosa de los Monteros, viuda de Can-
nedo. 

Tanto la finada como su hermana, doña 
Ana, viuda de don José Echegaray, figura
ron mucho en la sociedad madrileña en la 
mitad del pasado siglo, siendo ambas de 
gran belleza. 

Entleno 
Anteayer .̂ e verificó el del marqués de 

Foronda. 
Asistió unal concurrencia tan numerosa 

como distinguida. 
Presidieron el duelo el conde de Torre-

nueva de Foronda, don Emilio Torres, en 
nombre de su. majestad el B e y ; don Luis 
Herreros de Tejada, en la de su alteza la in
fanta doña I sabe l ; el señor Aramburu, en 
la de su alteza el infante don Carlos; un 
teniente de alcalde del Ayuntamiento de 
Avila y don Sixto Pedro González Valla-
rino. 

Testine de larga 
por vez pr imera se han puesto de largo 

las lindísimas señoritas 5íai-ía Cobarrubias 
y de la Torre, hija de los marqueses de Vi-
Uatoya, y Joaquina Luque y Valeasuela, 

, , , Bodas 
rJ:^ r Jí^'^traerán matr imonio la bella 
condesa de Troocoso con el distinguido lo 

d d c o n l ^ t ' f ^ • ' "^ ' ^*« ' y G a ^ f z t h j 
del conde de la Nava, y la bella señorita 
ae Gregorio y ViUota con el ingeniero n! 
dustrial señor Quitart. 

Felloltaciones 
Las está recibiendo don Joaquín de (»s-

ma Cortés, hijo de la condesa viuda do Vij-
taflorida, por haber sido nombrado cónsul 
de Chile en esta Corte. 

Nuevos domicilios 

Los duques de Peñaranda vivirán en la 
casa número 71 de la calle de Alcalá y los 
condes de la Maza y de Frigil iana en ol 
palacio de Cervellóa, mientras se concluyen 
las obras en la palacio del paseo de la Cas
tellana, nómero 38. 

YÜljMOS 
H a salido para París y Londres, don En

rique Bomero Bobles; para Lisboa, los ba
rones de Hor tegá ; para Barcelona, don 
Martín Uzquiano; para Valencia, la conde
sa de Salvatierra de Álava y don Francisco 
Maestre, y para San Sebastián, la marque
sa de Camarasa y familia; 

Regreso 
H a n llegado a Madrid: procedentes de 

París, la marquesa de Valdeolmos y el viz
conde da Mamblas, hijo de los duques de 
Baena y hermano do la marquesa de Vi-
Uamanrique; de Bom.a, la condesa viuda do 
Pecoi, y de Santander, don Gabriel Boiz de 
la Parra . 

El Abate FARIA 
^ * * 

Su majestad la reina doña María Cristina 
ha estíido efectuando compras en la casa 
Jierjium, cuya colección de porcelanas ex
tranjeras es interesantísima. La augusta da
ma ofreció volver on breve para conocer la 
nueva instalación, que se inaugurará estas 
Pascuas. 

"Fotografía KAULAK" 
R e t r a t o s de p r ' m e r orden.—Dibujos a lá

p iz a.pluma.—Oleo, acuare las y pas te les . 
Amplaciones y esmaltes.—^Especialidad esn 
grupos numerosos. 

4, AL€ALA, 4 , ^ T e l í f o n o M. 10.79. 

líiiesleliiio^^ 
M a n u e l C e r e z o 

Exposición : 
Ooya, 21. 

Fábr ica : 
Ayala, 45, 

a m i ^ o ! I C u a n le jos t a m b i é n de l a s per= 
•versidades y de l ainisimd" t e a t r a l de los 
ú l t i m o s decade>nt«s! 

Don J o s é M a r í a d© P e r e d a p e r t e n e c í a 
a l a r a z a d e C e r v a n t e s y e r a su d igno 
diescendicnte. D e u n a sencil lez infant i l 
en 6u t r a t o y en sus c o s t u m b r e s , intel i -
genofa, e s e n c i a l m e n t e in tu i t iva , enemigo , 
p o r t a n t o , do l a s a b s t r a c c i o n e s , o b s e r v a 
dor in fa t igab ie , perfecto c a b a l l e r o e n sus 
ac to s , no s<$lo rué a d m i r a d o c o m o e s -
c r i to r , s ino r e s p e t a d o y a m a d o d e t o d o s 
como hombre . R íg ido h a « t a l a i a t o l e r a n 
ciaj e n s u s c r eena ' a a re l ig iosaa y e n sus 
o p i n i o n e s pol í t icas , _ e r a l a toleiiancia 
m i s m a e n e l cometrcio u sua l d© los h o m 
b r e s . N i n g u n o más aooes'-blc que él, ni 
m á s soc iab le . F u é e n su q u e r i d a c i u d a d 
un vec ino q u e d e p a r t í a amigab le rnen te 
lo m i s m o c o n l o s g r a n d e s q u e con los pe» 
quefSos, a c a s o más . a l e g r e m e n t e con é s 
tos , p o r q u e l e d e p a r a b a n m á s s a b r o s a s 
obse rvac iones .» 

En t r e los obstáculos que se oponen al li
bre desenvolvimiento del li terato, señala el 
excesivo amor a la gloria y el prurito de ori
ginalidad. Ahora suelen ser los literatos me
nos originales que en otro t iempo. 

«Pereda—escribe—no ha seiüido jamás la 
resquemante preocupación de 11 originalidad. 
No quiero decir que fuese insensible a la 
gloria; pero la amaba dulcemente, no con 
pasión loca. Aunque la hubiese amado así, 
como la amaba el Tasso, sentía demasiado 
respeto hacia su arte para sacrificarlo a ella. 
No quiso romper ningún molde. Se vistió el 
traje ya asado de los grandes art is tas , y al 
público ló reconoció en seguida y le rindió 
su aplauso. Hay en ol fondo de todo escri
tor, que apetece con ansia la originalidad, 
un tácito reconocimiento de impotencia. 81 
estuviese seguro de hacerse notar, empuñan
do las viejas herramientas del oficio, no 
iría a buscar al extranjero máquinas com
plicadas. Pereda escribió oqmo escribieron 
nuestros clásicos novelistas Hur tado de 
Mendoza, Mateo Alemán, Cervantes, Espi
nel, Quevedo y Vélez de Gnsvara, y no es 
otra cosa que su continuador. Observó, co
mo ellos, lo que en torno suyo veía, y lo 
vació en el mismo molde, usando casi su 
mismo lenguaje. Acaso en este punto haya ido 
demasiado lejos. Yo nunca he dudado de que 
el idioma es una obra de arte, el resultado 
del esfuerzo de cien generaciones y de mu
chos millones de hombros, esfuerzo incons
ciente, como lo es generalmente la obra del 
artista. Por eso los idiomas, hijos de la ins
piración, no de la reflexión, nos dejan pro
fundamente maravillados. ¿Cómo es posible, 
nos preguntamos, que un pueblo de pastores 
haya elaborado aquel idioma di-vino que se 
l lama el sánscrito, cuya belleza es el asom
bro de todos los filólogos?» 

O t r o d e los vicios q u e s e opaaeta a l 
desenvolv imien to del l i t e r a t o ea l a fe . 
c u n d i d a d . j 

«La fuerza on e l a r t e cons is te «n m a n 
t e n e r s e mucho t i e m p o d e p ie . Gigan tea , 
q u e d a n Con su cue rpo en t i e r r a a los 
pocos afios, son g igan t e s de b a r r o . E n j 
l a l i t e r a t u r a n o b a s t a t o s e r fue r t e p a r a I 
d e m o s t r a r a l i e n t o ; es n e c e s a r i o c o r r e r 
tnuchi9 t i e m p o y a l t r a v é s d e va r sa s g e . ' 
ne rac iones . E l du l ce G a r c ü a s o , c o n sus 
é c l o g a s ; e l sencillo f ray L u i s d e León , 

fundo de su alma, sólo envidian ni poeta. 
Comprenden instintivamente que es el sO'O 
ser feliz que existe en la Naturaleza, tía-
ben bien que esos magnates que cruzan a 
su lado en lujosos trenes viven atormen
tados por el tedio, que su movimiento in
cesante, febril, responde al ansioso deseo de 
buscar algo que los liberte del vacío que 
sienten en sí mismos. Saben que eso» otro--, 
que escalaron los altura-s del Poder han do-
jado entre los abrojos del camino las más 
caras ilusiones de su vida, que lian sacri
ficado a su ambición, no sólo sus horas Je 
alegría sino su mismo orgullo.» 

if. ¡i; :i: 

E l discurso de contestación de don Euge
nio Selles, marqués de Gerona, fué leído 
por don Serafín Alvarez Quintero. 

Hace una semblanza, del señor Palacio 
Valdés, y con mucho ingenio salpica de cu
riosas anécdotas su discurso, que, como el del 
recipiendario, fué muy 8.plaudido. 

El aguinaldo del soldado 
en África 

SUSCBIPCION PATBIOTICA 

Continuación de la l i s t a : 
Suma anterior, 65.565,18 pesetas. 
Su alteza real la infanta doña Isabel, 500 

pesetas ; Banco London County Westmin-
ter , 100; excelentísimos señores duques de 
Bailen, 100; oxcolentisimo señor marqués 
dol Genela, 200; Sociedad Española de Ami
gos del Arte , 100; excelentísimo señor go
bernador militar do Logroño, recaudado vn 
aquella guarnición, 821,25; señor coronel dol 
regimiento de Garellano, recaudado en 'a 
guarnición de Bilbao, 630,20; Habilitación 
do generales de brigada de la primera re
gión, 129,25; señor comandanta militar de 
Santoña, recaudado en aquella guarnición, 
395,40; Zona de reclutamiento y reserva de 
Bilbao, 102,80; segundo regimiento de Ar
tillería pesada, 163,85; Personal dM Gobier
no miiitar de Pamplona, 100; Intendencia 
general de la primera región, 29.1 j.TO; É s 
cuela Superior de Guerra, 479,41; Aca
demia de Infantería, 1.400; hijos de Car-
los Ulzunnin y dependencia, 180; segundo 
regimiento de Ferrocarriles, 204,05; gober
nador militar de Vitoria, recaudado en 
aquella guarnición, 780,55; Dirección gene
ral de Seguridad, 1.075; Beal Maestranza 
de Caballería de Granada, 1.000; don Fran
cisco Bergamín García, 600; señor mi
nistro de Gracia y Just ic ia , .500; don J u a n 
Camps Más, 1.000; dc^a Joaquina Llobet 
de Pastor, 1.000; Union des. anciens com-
battants residont en Espagne, 150; exce
lentísimo Ayuntamiento de Cartagena, 600; 
don Francisco Maclas , , alcalde de Hinojosa 
del Valle, recaudado en dicho pueblo, 
116,45; Asociación general de empleados y 
obreros de loe ferrocarriles ' do España, 
697,85; Comandancia Artillería de Pamplo
na, 106,45; gobernador militar de Orense, 
recaudado en la guarnición, 239,90; ragi-
miento Infantería de la Constitucón, 261,30; 
Zona de reclutamiento y reserva de J a é n , 
223,60; Banco de Bilbao, 500; regimiento 
Caballería de Almansa, 161,85; Banco de 
Urquijo, 1.000; seis amigos del soldado, 
150; primer regimiento reserva de Caballe
ría, 152,75; Senado, 1.000: Zona de re
clutamiento y reserva de Huelva, Í18 ,55 ; 
Guarnición de Badajoz, 1.224,10; recauda
do por la casa Pardo, 172; Neira, teniente 
de Artillería muerto on África el 20 de sep
t iembre, 100; don José María Olabarri, ofi
cial de complemento en Bilbao, 250; Cuer
pos y dependencias de la guarnición de Cór
doba", 989,15. 

Otros donativos, 1.009,25 pesetas. 
Total, 86.402,89 pesetas. 
(Continuará.) 

E N LISBOA 

CBITICAS TEATBALES 

EN LAfRINCESA 
"El oculto torin,ento" 

Drama en tres acto», eiorito 
en italiano por Pío Flavii* y 
üino Bocea, y adaptado a la et-
ccna española por Augutto 
Martínez de OlmediÜa y Enri
que Tedeschi. 

Antes de comenzar la obra (El oculto tor
mento) ha ocurrido que Jlan'a, esposa de 
Jorge, .«o ha enredado en amoríos, con Bo-
gclio, fraternal camarada de aqué l ; que J u 
lio, un adolescente, casi un niño, se ha 
enamorado perdidamente de María y servi
do a ésta, mediante ostensible flirt, para 
ocultar su verdadero devaneo, su del i to; que 
Jorge ha sospechado, primero, de Julio, y 
adquirido, después, la certeza de au deshon
ra, mas no de si es Julio el ladrón de olla; 
que en una excursión alpinista, solos' Jorge 
y Julio al borde de un precipicio, aquél ha 
acusado a éste, y como no se defendiera, '^ 
ha lanzado al abismo, matándole. Todo esto 
antes do comenzar la obra. 

E n la obra, a loa ojos del público, ocurra 
ique María demuestra a Jorge no haberle en-
'gaña<lo con Julio, y que,*por ende, Jorge 
adquiero el horrible convencimiento de ha
ber padecido un error fa ta l ; que Jorge de
cide entregarse a los Tribunales, y , al co
municar su resolución a Bogelio, descubra 
cómo e.s el culpable, desistiendo del propó
sito primitivo pora seguir libre, separando 
a los adúlteros y haí'iéndolos participar del 
oculto tormento de haber causado la muerto 
de Ju l i o ; que doña Teresa, la madre do 
Julio, columbra la verdad, y , en una con
versación con Jorga, se confirma en eus re
celos y se resuelvo a acusarlo a los Xribu-
nale.s; que Jorge toma a¡ proponers_e decla
rar a la Justicia toda la realidad, y quo, 
antes do hacerlo, sucumbe victima do un 
ataque apoplético. 

De la exposición que antecede se deduce. 
ante todo, que el nudo de El oculto tor- , 
mentó se desata, no se corta. La apoplegia i'e 
Jorge, por muy verosímil que sea, no ee el 
desenlace lógico y artístico de la acción ex
puesta por los señores Flaviis y Gino, muy 
tarde ciertamente, al final del segundo acto. 
A partir de ese punto, el drama parecía quo 
iba a consistir en la vida, en la agonía, da 
María, de Bogelio y de Jorge, en horro
roso grupo, como Laocoonte y sus hijos, en
lazados, apretadw y sofocados por las ser
pientes del remordimiento, de la memoria 
de Julio, y los autores principian por des
viarse de la línea natural da desarrollo al 
alejar a Bogolio, para suprimirla en absoluto 
y acabar bruscamente la trayectoria merced 
a un recurso patológico vulgarísimo y ^ e c -
tista. Pues si admitimos que el título El 
oculto tormento adolece de impropiedad» y 

I que al final del segundo acto no se esg>ono 
la acción, sino que sencillamente rehace 
una frase, habremos de lamentar que se hur
te a los espectadores, que se áé por suce
dido antes do principiar'" el drsuna todo lo 
que arriba reseñamos. Y de ello depende 
quizás que en la producción estrenada ano
che no hay caracteres. Ni María, ni Bogelio, 
ni Teresa, ni Elena, ni Alfredo tienen re
lieve : ee reducen a indicaciones, a boóotoa, 
a fórmulas. Los autores no explican, a á ' | u c -
tiñean las situaciones, los actos (que no se 
puede aceptar por tales vagas indicacioBes) 
de los' personajes ; y de sug psicologías ru-
dinjentarías-íi»» cabe deducir las jugtífioa-
ciones, los «por qué», que echamos de me
nos. Ni del carácter de Jorge sabemos ÍO 
bastante, quizás no sabemos nada, pu«i no 
lo vimos pensar, sentir , hacer en eircuní-
tancias normales, corr ientes; se nos presen
tó en plena tragedia, y, en plena tragedia 
actuó siempre, turbada la mentalidad, ciego 
por la pasión, loco de remordimiento; ee no» 
presentó im cato de asesinato por celos, no 
un hombre celoso, hasta el asesinato. ¡Cuan 
de otra suerte procede Shakespeare en Ótelo! 

Los señores Flaviis y Bocea han escrito, 
j a mi juicio, varias escenas admirables y 
I algunas muy difíciles; las úl t imas de los 
] dos primeros actos, entre Jorge y María, v 
I entre éstos y Bogelio. Al, escribirlas han 

demostrado poseer vis dramática in tensa ; 
pero El oculto tormento adolece de los ca
pitales defectos indicados. Probablemente 
concibieron bieá, el título parece indicarlo. 
Probablemente pensaron en un asunto uo 
ayuno' de novedad: la convivencia en el *u-
plicio del remordimiento y del dolor expia
torio de tres seres que sua faltas hicieron 
inoompatiblos, mutuo tormento. No obstui-
te , el drama que ejecutaron no pa«a de sti. 
ceso banalísimo, de crimen pasion«4 que ño 
llega a la audiencia^ por muerte del asesl ip . 

J u n t o a las deficienoias asuntadas , lo ^ • 
brio, vivo y fuerte del diálogo peea poco. 

L a labor de los señores Martínez de Dlme-
dilla" y Tedeschi (exceptuada la elección), 
muy plausible. E l señor Martfnez de 01m.«-
diUa, literato de bien adquirida fama, Ea 
traducido en un castellano pulcro, auelto y 
animado. 

La interpretación, acertada. E l sefic» Mo-
rano supo encontrar el gesto y la actitud y «1 
tono adecuados a los momentos pi(éioB«!M 
culminantes. 

Fué aplaudido el drama, y , «obro todo, el 
trabajo del sefior Morano. 

Rtfaal BOTZXUI 

EL'TENOK CABUSO 

LISBOA, 11 .—En la Legación de Espa-
ña en Lisboa se ha abierto una suscripción 
para contribuir a aumentar la iniciada por 
la Beina de España con el título de aguinal
do del soldado. 

El ministro plenipotenciario de España fn 
Portugal ha encabezado dicHfe suscripción. 

LOS FEBBOVIABIOS 

No habrá paga extraordinaria 
— • — 

IJB Agrupación Federativa de los Ferro
viarios y La Alianza Ferroviaria han solici
tado de las Compañías la paga extraordina-
ria que éstas acostumbran a dar a su per
sonal todos los años por esta época. El Go
bierno apoyó la gestión de los ferroviarios, 
pero las Compañías, fundándose en su mala 
situación económica, han comunicado a los 
solicitantes que les es imposible conceder 
la paga extraordinaria. 

Se le rompe una vena 
— • — 

NUEVA YOBK, 18.—Durante u n a te^n-
sentación que se celebraba ayer en el te i i^^ 
de la Opera, de Brooklin, el tenor Gárum« 
que tomaba par te en la representación, ^•a• 
frió la rotura de una vena de la gargOQ^, 
que pone en peligro su voz. 

UN E N T I E B E O 

EL HERMANO DEL PAPA 
BOMA, 12.—^Ayer tuvo lugar el en.^^*o 

del contraalmirante de la Armad» itáUaá* 
marqués della Chiesa, hermano de Su Saa-
tidad, asistiendo al acto un gran número At 
Cardenales, diplomáticos y marinos. 

T E M B L O E E S D E T I E E B A 

Gran número de muertos 
en Chile 

SANTIAGO D E C H I L E A oonseoueneki 
de un violento temblor de t ierra, ee lina dM» 
prendido un gran número de pefíascos en «i 
volcán do ViUalrica, en la región de Valdi
via, habiendo muer to a consecuencia de es
tos movimientos de tierras un gran nÚBUsro 
de personas. i 

E L D E TEFXXENl 

ATENAS, 18 E l terremoto ocurrido ra 
Albania ha destruido casi por convicto 1» 
ciudad de Tepeleni y los pueblos de LcHcati 
y Benza. 1 

H a quedado cortado por la mitad como ' 
un gigantesco hachazo, el monte que sepwm 
las playas de Maliovaa y Preszani. v ié iáo tk 
ahora una inmensa grieta entr« ha dos te»»^ 
zoe. ' 
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Abreviaturas usadas en esta 
información 

Ab.—Albietio. 
A».—Aloftlázamorist». 
Cv.—Ciwrnsta, 
O, I.—Católico independienU!. 
G.—Gauetista. 
I,—Independiente. 
I f í - í l n t á p i s t a . 
J . ' ^ a i m u t » . 
M.—Maurlsta. 
Nv.—Nacionalista vasco. 
P.—Prietísta. 
Bí.—Befornüsta. 
Kp.—Bepublioaco. 
Bm.—Romaaonista. 
Rg.—Ragionalista. 
S.—Socialista. 
T,—Tradtoionalista ( a m l ^ 'del «efior 

Vásqiuez Mella). 
TJ. M.—Unión Monárquica. 

EN MADRID 
A las ocho de la maCona de ayer tuvo 

lugar en la Diputación, por insuficiencia de 
loeal en la Audiencia de esta Corte, el acto 
de la proclamación de candidatos. 

Presidió el presidente de la Audiencia don 
Mariano Avellón. y asistieron, entro otros 
vocales de la Junta provincial del Censo, 
ka fe&ores Dubois, Zabala, Menéndez Palla
res, Turón, marqués de Arbea, Massip, 
Oatjspoa, Baanil y el secretario general de 
Úli Diputación, don Simón Viñala. 

Hasta las doce fueron recibitfndcee en la 
inesa la documentación de los aspirantes y a 
esta hora ee procedió a la proclamación, 
que fuá la siguiente: 

GETAPE.—Sefior Cobiáa (Bm.) , tnar-
avi» de Aldama (I . ) , Besteiro (S.) ; AL-
CALA t>E HENABBS.—Sefior Casado (A.), 

,fl«6or Fernández (P.) ; CHINCHÓN.—Se-
tof Hereza (A.) , sefior Reboso (Rm.) ; 
FATALCABNERO.—Sefior Gallinal (A.), 
taroindez (don J.) (?.) ; TORBELAGU-
NA.—Marqués de Torrolaguna (A.) , señor 
Borla (P.) ; CAPITAL.—Señor Serrano Jo-
rvc (M.) , conde de Valléllaao (M.), c o n ^ 
9« Sasi'hii 'Engracia (Ab.), sefior Ortuetá 
(Bm.) , Díaz l e la Cebosa ( I . ) , sefior Alva-
ttn Arranz (Cv.), sefior Apuilera Arjona 

• (Bp.) , sefior Saliilas (Kp.). rafior Montuner 
(Bp.) , a^lor Oastrovido (Bp.) , sefior Una-
muño (I.) , aefior Igleaiaa (S.), e ^ o r Bee-
M i « (S . ) , sefior De los Bios (S . ) , sefior 
largo Oi^aüero (S.) . 

EN PROVINCIAS 
—•— 

Ixw dato* racibidos i» IS povincúts ton, sin 
Ita^ per «Tore» de tr»pKai9Íón, incompletos o 
«onfusos; croemos, mn embargo, que aetii^ie goc» 
t̂ íflSt» las errores en qua h'.; .inv.-.s incurnüo al in-
•wtsr lo» reaultsdfjs rcla-HTos & ellas: Esas 13 pro-
neíáa» son; -

ESeate», BarerioB», Tarragoní, Üérid», Gerona, 
Cnwea, iaf)s»\%, CanariM, Baleares, Albac«te, Va-
lanei», Oreas» y PoBtcredra. 

BONDA.—Sefior Estrada (A.) , sefior Balle-
nilla (M.) ; TOBBOX.—Señor Pérez Urru-
ti (Cv.), sefior Ramos (Bp.) ; GAUCIN.— 
Señor Armifián (Ab.) ; sefior Jiménez Pla
tero (I ) . 

SEVILLA 
CABMONA.—Señor Domínguez Paeoual 

(A.) ; ECIJA.—Señor Benjumea (A.) , Cea 
teño (Az.), Barrio (S.) ; ESTEPA.—Señor 
Rodríguez Jurado (A.) , Merlé Carbonell 
(M. ) ; MEBCHENA:—Señor da la Pnarta 
(A.) , Oriol (M.) : SANLUCAB LA MA-
YOB.—Señor Oaftri (A.) ; CAPPfAL.—Se
ñor Martínez Barrios (Bp.) , señor Vaquero 
(Bp.) , conde de Colombí (A.) , sefior Ib»-
rra (A.) , sefior Vázquez (A.) , sefior Lopes 
Cepero (C. I . ) , señor Perhéndoi Paíaoií» 
(I . ) , sefior Moreno ( I . ) , Castillo (Ab.), 
Charlo (Av.) ; TJTEEBA.—Señor Beniumea 
Zayoa (A.) , sefior conde de Halcón (I lm.) , 
señor Moreno Mendoza (Bp.) ; CABALLA.— 
Sefior Borbolla (Ab.), Sefior Merohán (Bm.) { 
MOBÓN.—Sefior Hoyuela (Ab.). 

Asturias 
BELMONTE.—Conde de Hieres (A.), se

ñor Menéndez (S.) ; CASTROPOL.—Sefior 
Alvarez (don Melquíades) (Bf.) ; CANOAS 
DE TINEO.—Señor Bodríguez Arando (A.), 
sefior Suárez Inclén (P.) ; INFIKSTO.—Se-
ñor Arguelles (A.) : LLANES.—Marqués de 
Arguelles (A.) ; LTTAKCA.—Marquí^ de Te-
versa {?.) ; CAPITAL.—Marqués de Aledo 
(A.), señor S. Corona (A.) , sefior Saborit 
(S.) , señor Vifiuelas (S . ) , sefior Alvarez 
Valdés (Rf.), señor Martínez y García Ar
guelles (Bf.) ; PBAVIA.—Sefior Fierro (A.) , 
seOor AJas Pumariño (M.) ; TINRO.—Mar
qués de I^ma (A.) ; VILLA VICIOSA.—Se
ñor Felgueropo (A.) . sefior Alas Pumariño 
(don N.) (M.) ; AVILES.—«eñor Suárez 
(S.) , señor Pedregal (Rí.) : OIJON.—So-
fior Menéndez (S.) , señor Onieta (Bf.) . 

Araĝ ón 

Andalucía 
ALMERÍA 

(A.) , señor Pa-
, Ferrel (Ab.), 

-Seflor Torres 

CAPITAL.—Señor Jiménez Ramírez (A.), 
•eflMr Marfil (A.) , señor Silvela (P. l , sefior 
García Blanes (M.) ; BF.nJA .—Señor C-r-
vantes (A.) ; PUECHENA.—Señor Amado 
(A.) , señor Maldonado (P.) ; VBLEZ KU-

BIO.—Sefior Lope?, Ballesteros (P.) , señor 
Asen.?io fCv.); COBBAS. — Sefior Jiménez 
V Canga .\rgüe!!os (A.l, r>efior Soler (P.) ; 
VEBA.—Señor Barcia (I.). 

CÁDIZ 
CAPITAL.—Sefior Lazaga 

m.iA (A.) , Aramburu (Ab.l 
fiflero (Bf.) ; ALGECIRAS 
(A.) ; un alWta para impedir el artículo 29; 

OBAZALEMA.—Señor I/iper Dóri-a (A.) 
J dos a!bii5ta» para impedir el 29; JEBEZ 
B E LA FIONTEBA.—Señor Oarvey (A.) , 
flotóe de lo» Andes (M.), señor Komero 
MMtíaae (Ov.), señor Cordprn (S.l . señor 
Sáadbea Arjona (Ab.) ; PUESTO B E SAN-
J A MABIA.—Sefior Carranza (M.), señor 
Moreno (A,) , seño» Arenas (Bp.) ; MEDI-
NA-SIÜONIA.—Ser.or P^men (B. M.) . 

CÓRDOBA 
CAPITAL.—Sírfior Enríquez Barrios (A.) , 

••fior Sotomayor (A.), sefior Jaén (Bp.) , 
«eaor Barroso (P.) ; CABBA.—Pon José 
Sánchez Guerra (kX\ TTTNOTOSA DEL 
DUQUE.—Pon José Castillejo (A.), señor 
Morin (8.) ; LUCENA.' — Señor Bubio 
(%f-), ttuque de Almodóvar (P.) ; Vives 

• P . ) ; MONTILLA.—Conde de la Cortina 
(C. I . ) j Ayuso (Bp.) , Ovejero (S. ) , Fernán-
a«z Jimánez (Az.) ; POSADAS.— Señor 
Caatmejo (A.) , Moran (Ep.) ; PEIEGO.— 
Sífior veBaado (Rf.) , señor Delgado (Az.). 

GRANADA 
ALHAMA.—Señor Espejo (A.) , señor 

P » 4 « » JoTOÜar (M.) ; BAZA.—Señor Sáiz 
Fardo (A.) ; CAPITAL.—Señor Jiménez 
l/x^» (Bf) I señor Allandesalazar (A), señor 

. Ltebioa (Ip.) , sefior Naoher (Bm.) ; HUES-
Í5AB.—Señor Sánchez Eznarriaga (A.) , se-
Itor Ladiioa (Ip.) ; LOJA.—Sefior Femán-
im áe Córdoba (A.) . MOTBIL, señor Eojaa 
(A.) sefior Eomero Civantoe (Az), señor Val 
rerda Márquez fCv.) ; GUADIX.—Señor 
UMCI» Hervá» (Cv.) ; ALBUÍÍOL.—Sefior 
Alba (Ab.) ; OBGIVA.—Señor Bivas (Ab.). 

HUELVA 
t A R A C E N A . — M a r q u é s de Aracena (A.) , 
•dlor ViUa; CAPITAL.—Sefior Burgos (A.) , 
« # o r Molina (A.) , señor Limón (Bm.) , se-
|M» Oteiz» (Ab.), sefior Villa (Ab.) ; VAL-
T E B D E DEL CAMINO.— Señor Orta (A.) , 
aefior Romero (Ep.) 

JAÉN 
BAEZA.—Sefior Yanguas ( I . ) , sefior Mo

reno (Bp.); CAZOBLA.—Conde de Torre-
nueva de Foronda (A.) , Marín (I.) ; CA
PITAL.—Señor Fernández de Bamos (A.) , 
teftor Abril (A.) . señor Morales Bobles (S . ) , 
señor Anguita (P. ) , Llopis (Ab.) ; MAE-
T08.—Señor Buiz de Córdoba (A.) , señor 
Anguita (P.) ; LA CAROLINA.—Señor Al-
míi, Zamora, señor Mancebo (8.) ; UBE-

' DA.—Marqués de San Juan (A.) ; VILLA-
GARBILLO.—Señor Uceda (Az.), Parra 
( I . ) , conde de VelayoR (Bm.) . 

MALAGA 
A N T B Q C E B A . — S e ñ o r Luna (A.) : AB-

CHIDONA.—Stóor Molina (Ab.). señor De 
la Fuente (M.) ; CAMPILLO.—Señor Ber-
gamín (don Fabio) (A.) , señor Bico Va!-
divielso (S.) ; COIN.—Señor Ortega Gasset 
(Kh.) ; CAPITAL.—Señor I^pez Bobles 
ÍA.), señor Encina (A.), p.eíor Escobar 
7Ab.) , señor Albnrt f Ah.>, peñDr BaHenilla 
ÍM.), swftor V«14«vie!sio ÍS.). señor Prieto! 
BvlAms. (S.) ; VELEZ MAT;AGA.—Señor • 
M(W»ín Velandi» (A,) , señor Bamos (Ep.) ; 

HUESCA 
BENABABBE.—Sefior Plniés (A.) , seílor 

España (E?.) ; FEAGA.-Señor Homero 
(A.) sefior Salas (C. I.) ; JACA.—Sefior Pi-
niéa (A.), sefior Ulled (Bp.) ; 8AEIÑENA. 
Sefior F^pafla (Rg.) , sefior Alvarado (P.) ; 
BOLTAflA.—Sefior Bastos (Bg.) , sefior Fa-
tas (n.m.) ; CAPITAL.—Sefior Ulled (Bp.) , 
sofior Mor» (I.) ; BARBASTRO.—Señor Au. 
r» Boronat (Em.) . 

TERUEL 
ALBABBACIN.— Don Justino Bemard 

(A.) y don Fraiocisoo Ferrán (Cv.) ; ALCA-
ÍIIZ.—Don Rafael Andrade (A.) ; MONTAL-
BAN,—Don Carlos Castel (A.) ; MOBA.— 
Don Femando Sánchez Toca (A,) y don Mi
guel Gras Oraeina (I.) ; CAPITAL Don 
¿duwdo Casanovft (Ab.) y don Igna«io Suá-
rez Somonte (A.) VALDEBBOBLES.—Don 
Carlos Monttóés (Bm.) , don Enrique Be
nito Chiiverri (A) y don José Campos Es
pada (Rp.). 

ZARAGOZA 
DABOrA.—Sefior Lozano (A. ) , señor Co-

rain (T.) ; LA ALMUNIA.—Sefior García 
Pando CA.), PozS <(M.V* -Albombr (Bp.) ; 

CAPITAL.—Señor Castellano (A.), Le-
rroux (Rp.), Tejero (Rp.) , Achón ( 8 . ) , ! 
Baselga (C. I . ) . Lázaro (Bp.) ; OALA-
TAYüR._Seflor Alvarez Arranz (Cv.), se
ñor Pére?, (Bp.t, Herreros de Tejada (I.) ; 
TAHAZONA.—Señor Bnrülo íCv.) , Lamana 
(Kp.), Irizábal (P . ) ; BELCIIITE. — Sefior 
Borneo (Rm.l , Sarria (Ep.) ; CASPE.—Se
fior Ossorio Gallardo (M.) ; EJBA.—Sefior 
Gascón y Marín (Ab.). 

GERONA 
OLOT.—Señor Pons (A.); TOBEOELLA 

DE MONGBI.— Don Julio Foumier (A.), 
Puig de la Bellacaea (Bg.); VILADEMULS 
Don Manuel Bofarull (A,), marqués de Olér-
doia (Ab.); CAPITAL Señor Goieoechen 
(M.), eefior Plá v Deniel (Eg.), señor San-
taló (Bp.); SANTA COLOMA DE FAE
NES.—Sefior Ventosa (Bg.), señor Pri-
da (O.); PÜIGCEBDA—Sefior Bertrand y 
Setra (Rg.); FIGUEBAS.—Sefior Pí y Su 
fier (Rp.); LA BISBAL.—Sefior Albert (Ep.) 

LÉRIDA 
CERVEEA. — Sefior Marsans (T.); SEO 

D E UBGEL.—Sefior Trias de Bea (Bg.), Se-
rradeU (Ab.); SOLSONA.—Sefior Amos (Eg.) 
Crehuet (U. M.); TP.EM. — Sefior Nadal 
(T.), soor Jordana (Kp.), señor Eíu (Ab.): 
SORT.VIELLA.—Sef.or Buiz (U. M.), señor 
Bíu (don E.) (Ab.); CAPITAL.—Señor Ca
nal» (A.), señor Moles, Rp.); BALAGUER.— 
Sefior Bodes (Rg.)( Trias (Bp.); BOBJAS 
BLANCAS.—Maciá (Bp.), 

TARRAGONA 
CAPITAL.—Marqués de Argüeso (A.), se

ñor Nougués (Ep.), sefior Nieolau (G.). AI-
bafull (Rg.) ; TORTOSA.—Señor Martínez 
Villar (A.), Domingo (don M.) (Ep.); VEN-
DBEL Señor Pascual de Zulueta (A), se
ñor Figucroa (don L.) (Rp.); GANDESA.— 
Sefior Caballé (Rp.); BOQUETAS.—Señor 
KindeUn (P.); V.VLLS Colom (M.), Ma-
ristany (Bg.) 

ti 

Castilla (la Nueva) 
CIUDAD REAL 

CAPITAL.—Marqués de Valderra (A.), se
ñor Medrano Rosales (G.). señor Martín To
ledano Ip.) ¡ ALMAGBO.—Marqués de Hue-
t08 (-i.), señor Ugarte (Bm.). señor Gonzá
lez Llana (Cv.); ALCAZAE Señor Gas-
set (G.), señor Baiilo (Rm.); INFANTES.— 
duque de San Fem«ido (A.), señor Con
de y Luque (Ip.); ALMADÉN.—Señor In-
r« (O), señor Solano (Bf,); DAIMIEL.— 
marqué* de Viesoa (Jp) 

CUENCA 
CAPITAL—Sefior Bodríguez (don B.) 

(A.), sefior Fanjul (Cv.),; TARAN€tiN, se-
Gar-
M.) : 
SAN 
eñor 
a-iii-
, re-

fior Cervantes (A.) ; CÁSETE, «eñor 
cía Arguelles ( A . ) , señor Arribas , 
HUETE, conde de San Luis (A.) ; 
CLEMENTE, señor SMt-orius (A.) , • 
Cervantes (don Javier) ( I . ) , sefior <! 
ca (Ab.) ; MOTILLA DE PALANCAE 

Baleares 

fior Gosálvez (A.), sefior Casanova (P.,V. 

GUADALAJARA 
BBIHÜEGA.—Señor Arana Urigüen (A.), 

señor NtiCez; RIGÜENZA.—Sefior Sánches 
Dalp (Rm.) : CAPITAL.—Conde de Roma, 
nones, señor Fernández Navarro (I.) ; PAS-
TRANA.—Scflor Soto Redondo (Bm.) . 

TOLEDO 
CAPITAL.—Sefior Lequerioa (M.), Ledes-

m» (Im.), CabcUo (S.); OCAS A. — Señor 
E»o(*M. (A.) ; OHOAZ.—Sefior THtx Cordo-
bes (A.) ; QUINTAN.AR DE I;A ORDEN.— 
Sefior Conde (A.), Znncada (P.) : TOBEL 
JOS.—Sefior Taiemona (Bm.) ; TALAVB-
RA.—Sefiof Bervete (Bm.) ; ILLESCAS.— 
Vélez (A.) . Eiorrieta (P.) ; PUENTE DEL 
ARZOBISPO.—Leyíin (M.), Gómez Hidal 
go (P.) . 

marqués de la Frontera (M.), Lopo (P.) ; 
ALMENDEALEJO.—Marqués de Valderrey 
(A.); CASTUEEA.—Marqués de Villabrági-
ma (Rm.), señor Bañuelos (A.) ; DON BE
NITO.—Don Lui<! Hermida (A.) , Márquez, 
(don B.) ; LLEEENA.—Don Federico C. 
Das (A.), Uña (Rf.), Núñez Tomás (S.) ; 
FBEGENAI, DE LA SIEBBA.—Sefior Bas 
(A.), señor Corujo (P.) ; MEBIDA.—Señor 
Pacheco (A.), señor Larios ( P ) ; VTLLA-
NUEVA DE LA SEBENA.—Señor Ft^rnán-
d?z Daza (A.). señor Gómez Bravo (.Ab.), 
señor Callejo (P.) . 

CACERES 
CAPITAL.—Señor Vitórica (A.) , sefior 

Canales (S.) ; ALCANTABA.—Señor Garay 
(A.), señor Cordero (S.) ; COEIA.—Don 
Marcelo Bivas Mateos (K.), señor Lerroui 
(Rp.), señor Acero (S.) ; HOYOS.-Conde 

, señor Duran (Cv.) ; 
LA MATA.—Marqués 
señor Duran (Cv.) • 

Delgado (A.) . señor 
(Ab.) : TBUJILLO.— 

sefior Pérez Aloe (I.) 

de la Hornilla (A.) 
NAVALMOBAL DE 
de la Bomiila (A.), 
PLASENCIA.—Señor 
Sánchez de la Eosa 
Señor Grande (A.), 

VALENCIA 
CAPITAL.—Señor Aparioi (J.), señor Gar-

cía Guijarro (T.), eeñor Ibáñez Rizo (Ab.), 
señor Azzati (Rp.), señor Bolbiún (Rp.), se
res ( A ) , señor Montesinos Checa (Cv.), se-
OA.—beñor Cancela (Rm.), sefior Re»e?, 
(Rp.), señor Muga (Ab.); ALBAIDA.—Con-
de ao Torrefiel (A.) ; ALCIEA.—Señor Flo-

(A.). señor Montesinos Checa (Co.), se-
PitíUuga (Ef.); CHELVA.—Señor Fe-

rrazr (A ^ señor Gimeno (Bm.), señor Alca-
( i - ) ; CHIVA—SoCor Garrigós (A)., señor 

p . „(^''-)> «e.ñor Ovejero (S.); ENOUE-
itA—beñor Hernández T4zaro (A.), señor 
Maestro Laborde (Cv.); GANDÍA. — Señor 
Costa (A.), señor Loygorri (Cv.); JATIBA 
marqués Je Vivol (A.), señor Bubio (P.); 
LilirA.—Marqué» de Cáceres (A.), señor 
Izquierdo (Rm.); REQÜENA.—Sefior Ma-
í;?Tví;;íí*^° (•'̂ •)' sefior Pereyra (Cv.); SA. 
CrUNTO.—Conde de Creixel (A.), señor Mo
ral (Bm.); TOBEENTE. _ Señor Valdeca-
brcis (A.) 

res 
ñor 
'ra 
Já 
Lasala 

León 
LEÓN 

CAPITAL.—Señor Zapico (A.) ; MÜBIAS 
DB PAREDES.—Sefior Alvarez Arinfl (A.) , 
Eeñor Bodríguez (don Manuel) ; BIASO.— 
Sefior Molleda (A.) ; SAHAOUN.—Señor 
Andrés (A.), Barriobero Armas (P.) ; VI-

LLAFEANCA DEL BIEBZO.—Sefior Gó
mez Núñcz (A.). Belaunde (Ab.) ; VA
LENCIA DE DON JUAN.—Alonso Castri-
l!o (P. ) : ASTOBGA. — Sefior GulWn 
(don M.) (P.) : JLA BASEZA.—Señor Pé
rez Crespo (P.), señor Pérez (don Pascual): 
LA VECILLA .—Conde <U Sagasta (P.i . 
PÜNFEEEADA.—Señor López y Lópe« (P.). 

SALAMANCA 
LBDESMA.—Señor Ca,*anueva (A.) , se

ñor Olivera (Bm.) ; PEÑARANDA DE BRA-
CAMONTE.—Jlaniués. de Flores Dávila (A). 
CAPITAL.—Sefior ¡\rflrtín Veloz (A.) , se
ñor Santa Cecilia: SEQUEROS. -Don Eloy 
nnlWn (A.); CIUDAD RODBIGO. — Sefior 
Volwco (Rm.l ; VITI6UDIN0.—Power (A). 
Capdevila (Bf.^ ; BEJAE.—Señor Villalobos 
(Rf.), señor Tanja. 

ZAMORA 
.\LCAJJICES. — Duque de Albulquerque 

(A.), señor Ortueta (Rm.); PUEBLA DB 
SANABBIA Señor Sibrol (A.), señor 1x5-
pez Monisi (Rm.); TOBO Marqués de En-
rin8rr.p; (k.), señor Blanco (Bm.): VILIAL-
PANDO.—Señor Zopico (A.), señor Silió 
(M.), señor Palacios (Rf.): CAPITAL Re-
ñor Moran TA.); BENAVENTE..— Se
ñor Tordesillas (P.); VEBMILLO DE SA-
Y.4iG0.---Sef)or Núñez Bragado (Ab.), señor 
Esquejo (Em.) 

IBIZA.—Don Luis Tur (A.)., soflor Ro
mán (.4b.) ; MAHON, señor Garjía Parre-
ño (Cv.), señor Lerrous (Bp.) , (ioijor Ba 
rrio (S. ) , señor Llansó (Ab.) ; PAT,VÍA D E 
MALLOECA. conde de Sallen* (A-), dcw 
José Socías (A.) , don Antonio Maura y 
Moqtaneír, sefior Boselló (Em.) , Alem-v 
ny (Ab.). 

Canarias 
FUEETEVENTÜBA. — He&ot PináUi 

(A.) ; LANiíAROTE, Betancort (Bm.) ; 
HIERBO, señor Bodríguez (A.) , «ettor 
Cámara (Bp.) ; LAS PALMAS, fieíSot 

Matos (-A.), señor Argenta (Rm.) , (ioe-
rra de! Blo (Rp.) , Caatillo Olivara» 
(P.) ; LOS LLANOS, señor, Poggio (A.) : 
GOMEBRA. aeñor Pérez Armas (Ab.) ; 
SANTA CBUZ DE T E N E B Í F E , se-
Cor Arroyo (A.) , sefior Salazar (A.l , se
ñor Gil Roldan (Rp,) , sefior Mancurefio 
(S.) , sofior Canelo (S. ) , señor Benitez de 
Lugo (P.) ; SANTA CBUZ DE LA J'AL-
MA, señor Van Baubergham (P . ) . 

Cataluña 
BARCELONA 

BABCELONA, 18.—Ayer se reunió la 
Junta del Censo para la proclamación do 
candidatos. El seto se realizó sin inciden
tes. Contra lo que se esperaba, por Barcelo
na sólo lucharán tres canilidaturas: la re-
gionaiista, la de los radicales y la de la 
Unión Monárquica Nacional. No habrá, por 
tanto, candideitura de izquierdas, ni mucho 
monos. 

En la Junta se presentaron candidi^S por 
todoa los distritos, en evitación d« que al-r'en pudiera hacer uso del wtículo 39. Só-

en Igualada se proeentó uno solo, don 
Ignacio Girón», quien ya era dtpt<Íado por 
el distrito en la anterior legislatura, y fué 
proclamado. 

Creíase que por ViUmueva lo «aria taitt-
bién el señor Bertrán y Musitu, pero a úl
tima hora se hizo proclama» candidato el 
aeñor Crehuet, dispuesto a disputarla la 
elección. 

VILLAFBANCA DEL PANADi^.R.--Se
ñor Zirtueta (don J.) (Ef.) ; CAP(TAL, 
don. Francisco Cambó (Rg.), don Fedr» 
Eahola (Bg. ) , don Magín Morera v Gali» 
cia (Eg. ) , Busiñol (Rg.) . BatUé f.f.), Cu-
só (U. M.) . Martínez Vargas (U. M.) . Ba-
gul (U. M.) . conde de Santa ]\faría de 

Pomés (U. M.) , sefior liorronx (Rp.) , igle
sias (don E.) (Bp.) ; BEROA, o n d e de 
Figols (M. y M la U. M.1 • -M.^TABO, pe-
ñor Sarra (S. ) , Moret (Ab.) : ARENYM DE 
MAE, don José Milá y Cnmps (A. v de la 
U. M.) , conde de Güell (Bg.) : VICH. se
ñor Trías (J.) ; CASTELLTEESOL, Hum-
bert (Rg.) , don ^fisuel Saliilas (k. >• de 
la U. M.) ; VILLANUEVA Y CKíXiiU. 
Crehuet (U. M.) . Bertrán y Musitu, 
(Rg.) ; GBANOLLEES, señor Torraa (A.l , 
Lljgé (Eg.) ; IGUALADA, don Ma
nuel Giroit* (.V.) ; 8ABADELL, FeicuMa 
Duran (Bg.) , señor Timill ( A . ) ; 3 I A \ B E 
RA. CroiTel (Be.1. Sostres (A.l : '<AN F E . 
LIU T)E LT,OBBEG.\T, MiriH.. («g.) . 
TABEA SA, don Alfonso Sala (U. M.», t». 
ñor Pftlet (Bp.) . 

/ 

Castilla (la Vieja) 
AVILA 

CAPITAL.—Don Francisco Goniálaz Ro
jas (A.) , señor Velayos (Ab.) ; ARENAS DB 
SAN PEDRO.—Don Emilio Ortuño (A.) , so-
flor Belda; AREVALO.—Don Pascual Amat 
(A.) , señor Velayos (don Nicasio) (Ab.) ; 
PIEDBAHITA.—Don Jorge Silvela (A,). 

BURGOS 
CAPITAL.—Sefior Alonso Armiflo (M.), 

señor Gutiérrez (A.) , señor Aparicio (Cv.), 
señor Gómez (P.) ; marqués de Burriel 
(Ab.) ; ABANDA DE DUEBO.—Don San
tos Arias de Miranda (P.) ; CASTROJF-
RIZ.—-Sefior Crespo de Lara (A.) , señor 
Gutiérrez (Rm.) ; MIBANDA DE EBBO.— 
Don Anfonio María Encío (A.) , aeñor An
drade (M.) : SALA8 DE LOS INFAN-
TES.—Don Antonio Zumárraga (A.) , sefior 
Pefia (Cv.) : Vn^LABCAYO.—C^nde de 
Arriluce da Ibarra (M.). 

LOGROÑO 
CAPITAL.-Señor Salvador Carreras ,(P.) ; 

ARNEDO.—Sefior Bodrígaflez (P.) ; SAN
TO DOMINGO.—Señor Villanueva (P.) ; 
TORRECILLA P E CAMEBOS.—Sefior Vi-
llanueva (hijo), (P.) . 

FALENCIA 
ASTÜDIU.O.—Señor De la Portilla (A.) , 

CARRION DE LOS CONDES.— Señor 
Martínez Azooitia (A.) CERVERA DB 
RIO PISÜERGA.— Señor Ruiz Huido-
bro (A.) , safior Alvarez Mon (Rm.) ; CA
PITAL.—Sefior Calderón (don A.) (A.) 5 
SALDABA.—Marqués de la Valdavla (A.). 

SANTANDER 
I LAKEDO.—Señor Aznar (A.), señor Ma
tes (Rp.) ; CAPITAL.—Sefior Buano (A.), 
sefior Fernández Hontoria (A.) , señor Fuen
tes Pila (C. I . ) , señor Alvarez Egtiren (S.) , 
sefior Picó (P.) i CABUERNIQA.—Señor 
Oarolca (P.) . 

SEGOVIA 
BIAZA—Sefior Gil de Biedma (A.); SAN

TA MABIA DE N I E V A . - S e ñ o r Iradier 
(A.), señor Delgado (P.); CAPITAL.—Sefior 
aquella (A.), marqués de Cañada-Honda 
(M.) ; CUELLAE Sefior Matesanz (Ab.) 

SORIA 
AGREDA.—Sefior Cánovas del Castigo 

(A.) , aeñor De Bodrigo (I.) ; ALMAZAN.— 
Marquáa del Llano de San Javier (A.), 
González de Gregorio (I.) ; BUBGO DE 
OSMA.—Sefior Ortiz (A.) , Tercero (Cv.) 
ArrMiz ( I . ) , Aragón (I.) ; CAPITAL ~ 
conde de Eza (A.), Apwicio (Bp.) , 

VALLADOLID 
CAPITAL.—Señor Llórente (A.), 

Gavilán (Ab.), sefior Pimentel (M.) , 
Igleeiag (S . ) , sefior Pérez SoHs (8 . ) , 
Buie (C. I.) ¡ VILLALON.—Por este 
trito solieitó su proclamación el agrario don 
Justo Pardo, pero por falta de un requisito, 
desechóse la pronuesta. aplicándose el ar
tículo 8«; NAVA-TOEDESILLAS.-Don Jo
sé Zorita (Ab.) : MEDINA.—Conde de Ga-
mazo (M.) ; VILLALON.—Santos Valle-
jo (B . ) . 

Galicia 
CORUÑA 

CAPITAL.—Señor Del Moral (A.) , mar
qués de Fifrueroa (M.), Oullón (don A.) 
ÍP.) ; BRTANZOS.—Señor Seoane (A-) ; 
f)RDENES.—Señor Senra (G.) ; ABZUA.— 
Don Juan Vázquez de Mella, señor O'Sfaea 
(Cv.) ; CORCÜBION.—Señor Blanco Sapa
da (A.); O E T I G U B I B A .— Señor Albert; 
(P.) : PADRÓN.-Señor Bodríguez (G.) ; 
FERROL. — Sefior Rodríguez (don L.) 
(Bm.) , señor García Valerio (P.) ; MU
ROS.—Sefior Parnmés (A.) . s-̂ ñor Beiáa 
Coamaño (P.); NOYA.—Señor Gasset (don 
R.) (G.), señor Valeria (Cv.) : PÜENTE-
DKUMF.—Rpfior Wais (A.) : SANTIAGO.— 
Señor Moreno (I . ) , sofior Posada (P.) . 

LUGO 
BECEBREA.—Conde de Peña B«.m¡ro 

I (A.) ; CAPITAL.—Sefior RodríJHie« Viguri 
I (A.) , señor Gonsále». B^ada <K.), aéliort 

I nOÍ!EDO.-.Sci-or Alvaio^í 0.«3orio (A.) , se
fior Lnzcano (Cv.) : JfQííFORTB.-Señor 
Sabucedo (A.l, señor (íoicoeohea (M.) ; 
QUIEOGA.-R.o -r Eust? .(AJ7 CHANTA. 
DA.^—Señor B,f>dríguez ' (don L.) (Bm.) ; 
BIBADEO.-Señor Rústelo (Rm.) ; FON-
SAGRADA.—Señor Pórtela (P.) ; VIVE-
EO.—Señor Soto Reguera (Ab.). 

ÓRENSE 
, BANüE.—Conde de Bugallal (A.); CAR-
BALLINO—Señor García Duran, señor Cal
vo Sotelo (M.); CELANOVA Señor Par
do (A.); GINZO DE LÍMIA.—Señor Use-
ra (A.); CAPITAL.—Sefior Taboa4a (A.), se-
ñor Barriobero-(Ep.); BIBADAVIA Sefior 
Estévez (A.); VALDE0RBA8.—Sefior Suá-
rez (A.), Barber (P.); VERIN.—Sefior Es
pada (A.); PUEBLA DE TRIVES.—Bovi-
ra (M.). 

PONTEVEDRA 
LA ESTRADA Siíñor Riestra (P. ) ; CAM 

BADOS.—Señor González Garra (A.); LA 
CAÍIIZA—Sefior Mon (A.); LALIN.—Se
llar Sáinz de Vicuña (P.); PUENTEAEEAS. 
Seflor Fernández Barren (A.): PUENTE 
CALDELAS.— Sefior Fernández Viüaverde 
(A.); BKDONDELA.—Sefior Barrera (A.) , 
señor Zulueta (Bf.); TUY Seflor Ordófiez 
(A.); CAPITAL.—Sefior Vincenti (Bm.) aefio 
Gómez Ossorio (8 . ) ; VIGO.—Señor Urzáiz 
(I>. I . ) ; CALDAS DE B E Y E S . - S e ñ o r 8a-
gasto (P.) 

Vascongadas 
ÁLAVA 

AMURRIO.—Señor Isusi 
(I . ) , Buiz Senén (I.) ; ta 

fior Dato, señor 
D Í A . — Señor 
Ocio (I . ) . 

Llórente (Rp. 
Artifiano (C 

(Nv.) , Lezatao" 
VITOBIA.—Se 

LAGUAB-
I . ) , scflor 

GUIPÚZCOA 
SEBASTIAN.—M-Jrin.és SAN 

(k.) , «efior Síienr Martíne'^ 
(Bm.) , ricavea (I.i ; VERO.ABA.-D'uoue 
ríe ITernsni (A.). sef.or Celava (Nv.) ; TO-
LOSA.—Sefior Oreja Klósegiii (C. L) ; AZ-
PEITIA.—Señor Señante (Ig.) ; ZUMA
YA.—Señor Churnica (.Vf.l 

QYIEDO.—TINEO, marqués de Len» 
(k.) ; INFIESTO, don Manuel Arguelle» 

(-V) ; LLANES, marqués de -Arguelle* 
(A.) ; CASTEOPOL, don Melquíades -^Iw 
rez (Ef.) ; LUAECA. marqués de T o W 
so (P.) ^ • 

PALENCIA—ASTUDILLO, don Ignacio 
PortiUa (A.) ; CAEBION, don Manuel Mar 
"nez de Azoitia (A.) ; CAPITAL, don Ata 
lio Calderón (A. ) ; SALDANA, señor taH 
ques de Valdavia (A.) 

PONTEYEDP.A._VIGO, Aya Ángel 
B « L ^ ' ^ y - PÜENTECALDELAS, 
Raimundo F. Villaverde (A.) • TUY 
Mañano Ordófiez (A.) ; LA CASIZA, 

Ür 
dor 
doi 
doJ 

(A.) ; CAMBA 
Garra (\.) ; L.V 

iinz de Vicuñ-i (P.) 
CIUDAD BODEIGO 

NATARRA 
PAJIPLONA.-Señor Baloztena (J . ) . se

ñor Aranzndi (Nv.) , sefior Amorena (M.) ; 
TAíALLÁ,—Conde del Vrtdo (A.), señor 
Sánchez Marco (C. I . ) ; TÜDELA.—Señor 
Méndez Vigo (A.) ; ESTELLA.—Seflor Bil
bao (J.) , señor Gastón (Ab.) ; AOIZ.—Se-
Cor H de Lanamendi (J.) , señor Barrí-
cort (M.). 

VIZCAYA 
BAEACALDO.-Sefior Ooyoaga (A.) , se

ñor De los Toyos (S.) , Belaiistoguigoitia 
ÍT-^ =r., Í^ÜEAKGO.-Maviués de Triano 

(A.l , Elg.iezábal (Nv.) ; GUERNICA.—Don 
Venancio Kordiz (A.), Horn (Nv.) ; MAE. 
OUNA,—Aiaroués de Zyya (A.), Arroyo 

CAPITAL.—señor Poseo y Villelga 
i . ) , señor Prieto (S.) . señor Unamuno 
; VALMASEDA.—Señor Pérez Solís 
. Balparda (Ab.), Bugama (Nv.) . 
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¿. 'r l"" ^Is^nwl S.-íir 
SALAMANCA. — 

don p\®'"«^'°„yelasco (Em.) ; SEQL-ERO^i 

MaSr^'^ÍÁbl ^ ' ' ^ "^^« ' <^- ̂ - ' » ' 
TARBAGOfíA. — GANDESA, don Juan 

Caballé Goyenoche (E í . ' " " " -
, l^RVEL.-AJrxmz. don Rafael -An-
S é , ítí •' ^̂ «̂>̂ 'TALBAN. don Cárí-. 

( S ) ^ ^ ^ í S ! r - - ^ " S i o í ^ d ^ ' ^ i ^ 
n . l , Azqueta , Tor«Tr!n,-ia. (Bm ) 

ToTr^fiefSí-^^^-'^-^^' - ^ - --^' '' 
YALLADÓHD.-VILLALON, don San

tos Vnilejo Garría (A.) ; NAVA DEL B B T . 
i^^T /ífl,,^^'"''" ^°"ta (--̂ b.) : .JEDIKA 

ZAMrtRA.-nENAVENTE, don Loop9!d<< 
Torde-iilla.c; (P.) 

ÍARAGOZA.-C.ASPE. don Ángel Osswl^ 
y Gnüardo (Af.) ; EOEA, don José Galtf*» 
y Marín (Ab.) 
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ALBACETE 
CAPITAL.—Señor Gotor (A.) , señor Ma^ 

ñas (Cv.) ; ALCABAZ, sefior Martínez 
Acacio (A.) , señor Ladrada (Cv.) ; AL-
MANSA, señor Olivares (A.) , marqués de 
la Calzada (Cv.) : CASAS IBASEZ, don 
Bodolfo del Castillo (A.) , señor G''.'cia Mifet 
(Cv.) ; IIELLIN, don Damián Flores (Ab.)-

MURCIA 
CAPITAL.—Señor Díaz de Bevenga (Cv.), 

señor Cierva, Codorníu (Cv.), señor Darío 
(Bm.) , VelsRCo (I . ) , Gómez Tomedo 

CABTAGENA Conde de Guevara 
señor Maestre Zapata (Cv.), seflor 
(Cv.), sefior Figueroa (don GÍonzalo) 
sefior García Vaso (Rm.) , señor 
(Rm.) ; YECLA.—Sefior GMiaálvez 
señor Llovera (Cv.) ; CIEZA.—Marqués de 

rPidal (Cv.), Mas de Béjar (Ab.) ; LOECA.— 
Bodríguez Valdés (Cv.), Ardaríus 
MULA.—Señor 'Cierva (don Juan), 

Paya (Ab.). 

(Ab.) 
(A.). 

Espín 
(Cv.), 
Paya 
(A.) , 

Señor 
(Bf.) I 
sefior 

Valencia 

Extremadura 
BADAJOZ 

CAPITAL.—Sefior Albarrán (A.), aefior I 
Harraros (A.), safior Váíquez Torres (S.), 

ALICANTE 
ALCOY.—Señor González Hontoria (M.), 

señor Albanda, conde de Bugallal (A.) ; 
DENIA.—Señor Eaventós (P.) , Torrea Sa
la (Cv.) ; .CAPITAL.—Don Salvador Cañáis 
(A,) , señor Francos Rodríguez (P . ) , se
ñor Sojas (P.) ; ORIHÜELA.—Don Jesús 
Urríos (A.) , sofior Barcala (Cv.). Ruiz V*. 
larino (P.) ; DOLORES. -Dor Vicenta Euir 
Valarino (P.) ; PEGO.—Don Salvador Serra 
(A.), señor Aznar (Cv.) • VILLA.IOYOSA.— 
Conde de Altea (A.) ; VILLENA.—Señor 
López Ferrar (Cv.), geñor Amorós (A.) . 

CASTELLÓN 
SEGOBDE.—Sefior Navarrorreverter (P.) ; 

ALBOCACEB.—Sefior Sánchez OcaCa (A.) , 
sefior Cierva Codorníu (don B.) (Cv.) ; VI-
NABOZ.—Sefior Sáiz de Garios (P.) , gefior 
Cano (Bf.) ; MOBBLLA.—Marqué* do 
Fuente el Sol (A.) , seflor Montiel (Cv.) ; 
CAPITAL.—Sefior Gasset (don F.) (Bp.) , 
señor Tirado (I.) ; NULES.—C^nde de Fio-
ridafclanca (A.) , don Jaime Chicharro (Cv.); 
LUCENA.—Sefior Villalonga (Cv.), Sefior 
Cantos (P. ) . 

Según los dato^ oficiales facilitados en Go
bernación, hubo artículo 29 en los 
tes distritoe: 

ALICANTE.—nOI.QBES. 
Buiz Valarino (P.) 

AyiLA.—PIEDRAHITA, don .To'te 
vela Loring (A.) 

&ADAJOZ. — ALMENDRALEJO 
quéi do Valderrey (.A.) 

BALEARES.—PALMA DE MALLORCA: 
don Antonio Maura ( M ) , don -íoté de ¡A). 
toner Veri (A.) , don José Socías (A) : don 
Alejandro Boselló (Bm.) , don Luis Alcmu-
nv Pujol (Ab.) 

BARCELONA.—IGUALADA, 
na (A.). 

-BURGOS.—ABANDA DF DUEBO, d-n 
Santos Arias de Miranda (P. 
CAYO, marqués de Arriluce (M.) 

CADra,—MEDINA RIDONIA, <Jon 
Un Roma» íBWjJ*̂  

tJANARTAS.—G(7?.rFBA. -ion Benito Pé-
rB7. Armas (Ab.) ; LANZAROTE, don Jjóé 
Betancort (Rm.) 

CASTELLÓN. —SF.(K)RBE, > don Juan 
N. Reverter Gomis (P.) 

CIUDAD. FBAL.--DAIMTEL, 
nio Martínez de Campo (A.) 

CÓRDOBA.—CA DEA. don José Sáncl'ei 
Guerra (A.) 

COROUA.—CAPITAL: don ,Tose del 
ral (A.) , marqués de Pigxiero» (M.t y 
Alonso G^jllón (P.) : BETANZOíl. .Jon 
dro Seoane Várelo (A.) : COBCURrON. „ •„ 
Rpnito Blanco F.«nnda ''.A.) : ,PUENTEDEU-
ME. don Julio Wpis San Martín \Á,) 

CUENCA.—CAÑETE, don "" 
rí» Arribas (M.). 

OERON*.—FIGUEBAS, 
Sufier (En.) 

QRANADA.—BAZA, dcw Melchor S'U/ 
Pardo (A.) ; LOJA, don Gonzalo Fern.'iiide' 
de Córdoba (A.) ALBUÍÍOL, don santiago 
Alba (Ab.l ; OBGIVA, don Natalio Bivas 
(Ab.) : GUADIX don Antonio Marín Hei-
vás (Cv.) 

aUADALAJAFA.—BBTHUEGA. don Rn-
món .\f«n» Uri<iuer (A. ) ; MOLINA, don i «-mo Gallejones 
Juan NúCea Anehistegur (A.) ; PASTEANA, 
doa Manuel Soto Redondo (Rm.) ; Sí-
GÜENZA, don Miguel Sánchez Da!p (Rm.) 

GUIPÚZCOA.—APÍPEPTUA, don Manuii 
Señante Martín (Ig.) ; TOLOSA, don Hi-
cardo Oreja Elósegtti (T.) ; ;^UMAYA, i'-a 
Alfonso (^hurruca Oalbetón (M.) 

HUESCA,—BARBASTRO, don Antonio 
Aura Boronat (Bm.) 

JAÉN.—UBEDA, sefior conde de Vela
yos (Bm.) 

LEÓN.—CAPITAL, don Bernardo Zapi-
eo (A.) ; BIAÑO, don Mariano Molleda 
Garcés (A.) ; LA TBCn>LA, don Feman
do Merino (P.) ; VALENCIA DE DO^N 
JUAN, don Mariano Alonso Bayón (P.) ; 
PONPEBBADA, don José López y Lónsz 
(P.) : ASTOBGA. don Manuel Gullón (P.' 

LOOROffO.—ARNEDO, don Isidoro Bo-
drigáflez (P.) ; CAPITAL, don ACTOS Sal-
vsdor Carreras (D.) ; TOBEECILLA CA
MEBOS, don Alberto Villanueva (P.> : 
BANTO DOMINGO DE LA CALZADA, 
don Micuel Villanueva (P.) 

LUGO.—CHANTADA, don Lsonárdo Ro-
4rígueí (Rm.); RIBADEO. don Ramón 
Bustelo (Rm.) : F O N S A G R A D A , don Ma
nuel Pórtela (P.) 

MILAOA.—ANTEOUERA. sefior Ltm« 
Pémz (k.) : COTN.—Señor Ortega Gas-

NA^ARRA. —CAPITAL: don Manual 
Aranzadi Irujo (Nv.), don .Joaquín Ba-ler-
tena (J.) y don F¿Tix Amorena Martínez 
(M.) ; TUDELA, don José Maris Méndez 
Vigo (A.) 

Total.. 
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I 
O 

'95 

24 
13 
8 
1 
O 
O 

13 
O 
4 
3 
8 
3 
O 
O 
2 

18 
t 
é 
o 

«1 

o i 

7ff- ^ 

Habrá lucha en todos los distritos de Ais-
va, Albecote, Almería, Barcdona, Cáoejr*»-
WuelvR, Lérida, Madrid, Murcia. Oren»». 
Sevilla, Soria y Vizcaya. 

La p r i m e r a credencial 
La primera credencial presentada eo I* 

Secretaría del Condeso ha sido la de ¿ * 
Quintín Escobar, diputado por el distrito ¿* 
Oeafla (Toledo), en virtud del artíoulo í"' 

r * * 
En un poriódioo do la mañana se h**" .̂ 

dieiio que oí conde de Bomanones h ^ ^ 
desautorizado al candidato por el dii*''* 
do . Aleázar, don Juan Baiilo. 

Bl I^rmeÍM <i« ést9, .¿c« SUaxta» J A ^ f^' 
viar-iul romanonísta en Ciudad Real, n°^ I 
riirtioipa en un telefonema, que.tal djisauto-
rización no existe. 

« « « 
MONTILLA, 11 Despierta gran enta 

siasmo la candidatura católico-agraria. B' 
conde de Cortina acompafiado de pres
tigiosos elementos locales, visitó los puebla* 
de Espejo, Aguilar de la Frontera y Saftí* 
Cruz, siendo recibido en todos ellos W* 
grandes muestras de simpatía que obliga'' 
a los elementos de los distintos partidos * 
reconocer la nueva fuerza . social agrari»i 
prestigiosamente representada por el oond* 
de Cortina. 

Se afirma que se retirará eLcandidato o<»" 
pervftdpr por considerarse seguro el triuD^* 
de la candidatura católico-agraria, si qO* 
contribuirán de un modo poderoso loe pía' 
dicatos católicos. 

Se baUa vacante la plaza de médioo d^ 
Valle Zamwizas (Burgos) con el haber ^ 
6..500 pesetas, mág la titular. Para informe*' 
dirigir la corrrespondencia a Victorino M* 

Maizavena 
El mejor alimento 

para estómagos delicados 

Mestre & Blatge 
La (isa fflás SHÍII- gm^ articolts 
íaiBBíBMsaar f e V «asri 

A 

CID, 

L.03 comestibles baj3n 

lACElIE OE DLIVA J S ™ , 
«SBii mrac^ (Ht pfBiHiciop ai ceasimidar. íin iniermeiliarios 

pesetas 
pesetas 
pesetas 
pesetas 

arroba 
arroba 
arroba 
arroba 

500 
500 
500 
600 

neto o 
nato o 
neto o 
nato o 

Extrn-FIno 82 
S a p e l o r 28 
Corriente bueno , 25 
Contente 20 

Todo con envase cerrado franco de porto y de todos gaetos estación Madri í 
y cualquier estación de Espafia. Cada expedición con su gula. A I03 pedi
dos hay qo« ogregrar el valor del importe. 

V. FOREMILLY, Aire&Ghra, 9, y Muiíoz To raro, 4 y 6.-SEV{LlA 
Proveedor de mil de 4.000 hoteles y faraUins. 

13 l l tre» 
13 Ittros. 
13 JUros. 
13 litros. 
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NOTICIAS 
JUNTA DE BENEFICENCIA 
Se anuaoia I4 provisión de diez socorros 

de 16Q paseti» ceka, UQO, estableoidoe en U 
hmdaiaiáx benéfioa de doíl^ María Cao Bo-
dilgries «a. favor de obreros del diatrito do 
BuenaTÍsta de etita Corte, de buen^ conduo-
tck 7 sia trabajo, dedioadoei a loe oficios de 
c<^truoción d? odifioios. 

¿04 solloitantes deberán presentar, cont la 
inataooifc, los dooumeatiOQ que acrediten: 
priman, la residencia eontinuada en el dis
trito da ¿uenaviata desde enero del corrien
te a&Q{ segundo, Itk buena conducta; terce
ro, el oAoio a que están dedicados, y cuar
to, la Mum que les haycT impedido traba
jar M las mecea de noviembre y diciembre 
hat^i tft tacha,. 

IJÓH ezpedientea so presentarán hasta si 
26 del aotual, todos los días laborables, de 
once a una, ea las oñclnaa da la Junta, 
oafle del Amor de Dios, número 6. Los RO-
ooROB se adjudicarán por sorteo el día v 
hora que la Junta señale. ' 

—•— 
P « « empapelar. Cañizares, 14. T. 22-04 M. 

LIGA DE MEDICINA SOCIAL 
Han nombrado hasta ahora representante 

para formar el Gümité de organización de 
asta Liga las entidades siguientes: 

Asociación de la Prensa, al doctor Eleice-
1 ^ ; la Cruz Boja Española, al doctor Pitta-
{uga; el Instituto de Medicina Social, al 
doctor Marañón, y el Colegio de Módicos de 
Madrid, al doctor Muñoz del Portillo. 

REPARTO DE PREMIOS 
Bajo la presidencia del señor Nuncio de 

Su Santidad se ha celebrado en el nuevo co
legio de San Agustín, la solemne distribu
ción de premios a los alumnos. 

El director, reverendo padre Teodoro Ro-
drígu«E, pronunció un elocuente discurso, y 
por Jos alumnos se recitaron poesías y se in
terpretaron escogidas composiciones musica
les. 

Tomaron parte en la fiesta los niños Ger
vasio Collar, Rafael Hersa y Sebastián Ma-

. Hodán. Fueron muy aplaudidos. 

LA COLONIA FRANCESA 
_ El embajador de Francia, antes de su par

tid», recibirá a la colonia francesa el próxi
mo jueves, a las sais y media de la tarde, 
(BU el hotel de la Embajada. 
v " * • » • — 

CASA REAL 

WL AUTOMÓVIL tJNIVERSAL 
CUANDO SU FORD NO FUNCIONE I 
COMO USTED DESEA, ACUÉRDESE 
DE QUE TENEMOS TALLERES DE 
REPARACIÓN, DONDE ENCONTRA
RA PIEZAS LEGITIMAS Y SERVICIO 

MECÁNICO, EN 

GLORIETA DE QUEVEDO, 5 
SOMOS AGENTES DEL 

TRACTOR FORDSON 
LA MAQUINA AGRÍCOLA MAS EFI
CAZ Y ECONÓMICA, Y SERVIMOS 
PARA ELLA PIEZAS DE REPUESTO 

AOENTE: 

Biorieta de mmm. 5. \m. m , 
M A D R I D 

Recepción del ministro 
de Venezuela 

El Rey felicita a la Misión fran
ciscana en Tánger 

—•— 
> A las nueve y cuarto de la mañana llegó 

ayer su maj^tad el Eey, procedente da San
ta Cros de Múdela. Lo acompañaban el 
marqués de Viana, el conde de Maceda y 
otros aristócratas. 

En la estación esperaban al Soberano el 
presidente del Consejo, el director general 
de Seguridad, señor Torres Almunia, y otras 
personalidades. 

El Bey despachó con los señores Dato y 
marqués de Loma. 

« * « 
A las doce tuvo lugar la presentación de 

cartas credenciales del nuevo minL'<tro de 
Vaaezuela, don José María Méndez, a 
quien acompañaba el primor introductor do 

^¿embajadores, conde da Volle. 
El nuevo ministro, que vestía el uaifor-

-we 'láiplomético de su país, llegó al regio 
Alcázar ocupando un cocha de Parí», de me
dia gala, al que precedía otro de respeto. 

lat oeremonia tuvo lugar en la antecáma
ra. Al Rey acompañaban el ministro de Es
tado, el jefe superior de Palacio, marqués 
de la Torrecilla; el jefe del cuarto militar, 
feoeral Miláss del Bosch; el grande ne 
España de semans don Juan Femando Pé» 

• reí del Pulgar, el mayordomo de semana 
conde de Lasooiti, el syudante de guardia 
.poronel Moli|ui y el oficial mayor de Ala
barderos selior Feduchi. 

Terminada la presentación de credencia
les, se cambiaron cariñosas frases de afec
to entre el Monarca y el nuevo reprasentan-
te de Venezuela, quien después pasó a cum
plimentar S las reinas doña Victoria y do-
fia María Cristina, 4 quienes acompañaban, 
resjpsotivamenfce, la señoi-jta de T'Serolaas 
y la marquesa da Hoyos. 

El eeflor Méndez salió de Palacio con 
el mismo citemoniAl da llegada, dirigién-

l i^M « haoer las visitas protocolarias. 
* 4( ^ 

Su Majestad la reins^ doña Victoria fué 
eumplimentada por la señora de Luque, 
quien la hizo entrega de 1.000 pesetas, do
nativo dé la Asociaflión de retirBwioa y pen-
Bl<HiÍ8ta8 para el Aguinaldo del soldado. 

Él Bey ha enviado el pésame a la fami
lia de don Leandro Alvear, hgrmano del 

. ^ue fué coronel jefe de la Escolta Real, y 
a la del marqués de Foronda. Al entierro 
de é^te asistió, llevando la representación 
del Soberano, su secretario particular, se-

• Hor Torres. 

* * * ^ 
En la capilla de la Misión española de 

Táijger so ha colebrado el séptimo cente
nario de la fundación de dicha «Misión por 
los padres Franciscanos. El Rey se asoció 
a esta fiesta, dando BU feprosentación al mi-

• nlstro de España en Tánger. 
Al terminar la función religiosa el señor 

Obispo de Fessea, administrador apostó
lico de MarniecoB, dirif îó iiíi mensaje a 6u 
majestad, al que don Alfonso lia contestado 
felicitándole por la celebración del centena
rio y haciendo votos por que la Orden fran-
eiscana oontiniie su misión apostólica, pa-
'teiótioa y civilizadora. 

* í: * 
El oonde de la Maza cumplimentó a sus 

m^estadee. 
Ésta mañana estuvo eñ Palacio el msr-

mée de Villalobar, ministro de España ea 
Bruselas. 

X R B O X E S ' 
FRUTALES Y FORSST.ÍLES 

YIDES AMERICANAS 

DOMINGO ORERO 
S e g o y b e 

Se encuentra usted aarotado I 
sin fuerzas y sin humor para el trauajo 

Tome usted V INO P INEDO \ 
Poderoso alimento dalceretro 

jYo estoy 
satisfecho 
de la vida! 
deade que no he vueto 

a padecer de 

Estómago 
gracias al uso 

del 

DIGESTÓNICO 
C O M P R O . V E N D O . C A M B I O 

TODA CLASE DE ALHAJAS, ANTIGÜEDADES, PIANOS, AUTOPÍANOS, MAQUI-

ÑAS FOTOGRÁFICAS, MAQUINAS DE ESCRIBIR, BICICLETAS, BELOJES OBO 

T TODA CLASE DE OBJETOS FINOS Y DE VALOR 

SERNA. HORTALEZA, 9. ARTICIILBS DE 
^%/%/VwS 

K I K I R I K I 
el ya famoso y misterioso aparatito indicador del sexo 

Indispensable para distinguir los huevos útiles paia 

incubación. 
Aparato también utilizable en tertulias y veladas 

Rrecio: 2,23 pesetas 
Para envío certificado agregar 0,50 

L. A s í n Palacios , Prec iados , 23 , M A D R I D 

VIDA RELIGIOSA 
BANTOEAL Y CDLT08 

DIll «.—MartM—Santo» Nicaíio, Obispo y, mir-
tir; Justo, AbamcUo, Zósimo, Teodoro y ArBenio, 
m&rtires, y Saota Entropía, m&rtir. 

La misa y o&cio divino son do 1» Foria V H in-
fraootava, con rito semidobla y color azul. 

Adoración Koctuma.—San Ignacio de Loyola. 
Corte flo Muría.—Del Destierro, en San Martin; 

de los Arquitectos, on San Sebastián. 
Cuarenta Horas.—En las Salcsas. 
Parroquia d« San Martín.—Continúa la novena de 

Simta Lucía.—A laa cinco y media, exposición de 
Su Divina Majestad, novena y sermón pcw el aeflor 
Calpena, 

Parroquia de San Ildafonso.—A laa cinco, conti
núa la novena. 

Salesas.~(Cuarenta Horas.)—A las ocho, eipo-
sición de Su Divina Majestad; a 1»» dieas, misa »0-
lemnc, y por la tarde, solemnes completa» y pro
cesión de reserva. 

NOVENAS A LA PURÍSIMA CONCEPCIÓN 

Pcrroquias.—Sania Bárbtira: Por 1» mañana, a 
loo once, misa solemne; p6r la tardo, a las cinco \ 
media, los ejercicios, predicando don Enrique Váx-
nne-i Camarasa.—Santos insto y Pastor: P<» U t 
(le, a las sois, predicando, dî n Diego Xortosa.—San 
Sebastián: Por la mañana, a las diez, misa can-
tad.i; por la tarde, a las cinco y media, los e;iT. 
cicios. nrodicando don Emilio B. Muñoz. 

lá'.eslas Calatravas: Por la mañana, a las diez, 
misa reznds; a las doce, misa y ejercicio de la 
lovena; por la ta'.-de, a laa sois, ejercicios, predi
cando don Mariano Benedicto.—Caballero de Gra-
cia: Por la tarde, a ht cinco, nredicando slterna-
tivamonte los i!0.ñor."5 Alvares, Herrero y Terain-
doz. — Corazón de María: Por la mañana, a 
laa ocho, misa de comunión; por la tarde, 
a las cinco, los ejercicios, predicando el reverendo 
padre Kulogio Neíjrcda, C. M. P.—Cristo de U 
Salud: Por la tñañaiía, a Isi once, misa solemne, 
ejercicio de la norenri y bcn-üriíri; por la tarde, a 
las c ino , lo:i; eícrrî ii-»̂ ,̂ rrodî 'iri-̂ o *'^ reverendo pa
dre Jesils IMetr., ]\r. O. de M. I.—Bau Pedro: Por 
1» ma,ñana, a las diez, misa snlemne; por la tarde, a 
las cinco y media, los ejercicios, predicando don Eo-
pelio Jaén.—Sau Pascual: Por la maflana, a los 
diez y media, misa si^lcmne; por la tarde, a las 
cuatro, los ejercicio'-,, prcdi;'an(lo don Cipriano Grima. 

HIJAS DE M.IRIA 
La Asoclaeión de Hijas de María y Teresa do 

Jaa¿s, establecida en la iglesia del Carmep, cele
bra sus cultos mensuales el día 15; a laa ocho, mi
sa de comunión en honor de 1» Inmaculada, y por 
la tarde, a las cinco, junta. 

CARIDAD FRANCISCANA 
La Asociación de Cariiíad Franciscana, estable

cida en San yormín de los Navarros (Cisne, 12) 
celebra su misa de comunión meueual, o! día 15 del 
corriente, a las ocho y media dé la mañana, en ei 
altar de San Francisco. 

» • • 
(Este pertMIcc M pulil><a eon censara «closUstlca.^ 

LA "GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 12 

Prcslüeacia.-Itea! orden acordando la expropia
ción da uuoa tcnenos en ol eitiu denominado La 
Grana, de la base naval dol Ferrol, eon destino a 
s^vicios necesarios para la habilitación de la nüs-
ma base naval. 

Guerra.— Keal orden diaponiendo so devuelvan 
a lc3 individuos que te meueioaan las cantidades 
que se indicím, las cuales ingresuron para reducir 
el tiempo do su servicio en filas. 

Otra, circular, disponiendo se convoquen oposi
ciones para proveer 130 plazas de alféreces alum
nos en la Academia de Sanidad Militar. 

Otra, ídem, disponiendo se ajuste a los pliegos 
de cxindiciones quo so encuentran en la Sección de 
Aeronáutitía de estu ministerio, el concurso para 
la adquioición de 12 aeroplanos Havilland. 

IldCiendii.—^Real orden resolviendo consultas de 
la Delegación de Hacienda de Orense, relativas a 
diotas que di^reoguea loi funcionarios designados 
para la {ormacióu do los repartimientos generales. 

Oíra nombrando a don Enrique Taulct y Eo-
di'íguoz Lucso, letrado interino del Estado, con la 
categoría eventual de jefe de Negociado de ter
cera clase, en comisión. 

Otra autorizando la expendioión de loa timbres 
especiales de Comunicaciones, conmemorativos del 
V i l Congreso de la Unión Posta! Universal, hasta 
que queden agotadas laa e3Ístenci.aB de los elabo. 
radas. 

InsniccWn Piibllca y Bellas Artes.—Ee&l orden 
disponiendo que se anuncien a concurso entre au
xiliares la provisión de las o&tedraa que aa indi-
can, vacantes en la Escuela Superior de Arquitectu
ra de Barcelona, 

Otra rectificando la de 26 de noviembre último, 
relativa a ascensos reglamentarios do Profesorado 
de la Escuela Normal de Maestros de Madrid. 

Cuidad de los niños 
Espafis es uno dir los países más castigados por la mortalidad infantil, a causa mu

chas veces de la prevención que muchas personas táenen por los medioameatos. 
No pretendemos demostrar que los medicamentos curen todos los malea, porque ello 

sería una ineensatez, pero sí deseamos hacer comprender que la Ciencia, ea su cons
tante labor de investigación, ha conseguido descubrir ciertos! elementos que combaten 
siempre con éxito determinadas enfermedades, si éstas son tratadas con oportunidad 

Si queremos quo nuestra raza no vaya depauperándose lentamente, debemos de cui
dar de los niños y debemos aprovechar todos loe elementos que nos brindo I» Ciencia, 
y aplicarlos a la santa causa de fortalscef estos tiernos organismos para baoer de eBos 
los hombres sanos y fuertes que han de formar nuestras generaciones vaaideras. 

Todo padre de familia deba preocuparse de sus hijos, aparte de su «duoteión mora' 
y física, da su reconstitución o rogenerac'óa orgánica; ee decir, debe cuidar de ¿ata 
antes que de aquéllas, puesto que un organismo enfermo no puede concebir con clari
dad ni pueda adquirir nunca fuerza muscular para luchar después por la vida. 

Desgraciadamente, es muy oonsiderablp el número de personas enfermat, sin qua 
oiI«8 mismas se hayan dado cuenta. Pensad im momento si en vuestros Mosadientsa 
hubo un tuberculoso, un linfático, un raquítico, un avariósico, y si existen, ptíisad qua 
por vuestras venas circula sangre enferma y que, por tanto, podéis haber e%endrado 
im hijo, ocformo también, por defección originaria, y que vuestro hijo eg tedrreno abo
nado para que s.e cobe en él cualquier microbio de las enfermedades 'oitadaa, y, por b 
tanto, estéis constantemente expuestos a perder el fruto de vuestros amores. 

Teniendo en cuenta todas estas consideraciones, que son innegables, un Kombre es
tudioso, quo no es un sabio ni pretende serlo, después de detenidos estudios y muchos 
p-tperiinentos, ha, conseguido encontrar la combinación do elementos tan valiosos para 
alimentar el organismo humano como son el FOSFOBO y el IODO, y les h» Combina
do en forma tal, que el organismo del niño los absorbo totalmente y loa asimila sin 1» 
menor molestia para el aparato digestivo. 

EKÜLSION yiTAB aprovechando la<j propiedades estimulantes y tónicas .^l sjíJ-
te do hígado de basalao, le hemos aso.'irido al FOSFORO en forma de tkuolefnaa y el 
iodo forma una verdadera combinación orgánica, resultando perfectamente iaoouO y 
asirrii'ahlo sin producir nunca lODISMO. , 

Para evitar lamentables confusiones, llamamos la atención de la clase mééBfea'yít 
público para oue no se confundan con el nombre genérico EMULSIÓN, pue; Ojo t< l̂*8 
los preparados que llevan este nombre están integrados por una misma íónjl|ul», |o 
cual quiere dooir que no es lo mismo u.i sombrero de paja que uno de fieltro,'ÜÍBM*-
íiosp Kombreros los dos; tienen el inismo ugo, pero es completamente distinto 1|V IWt J-
tcdo. ... J 

EMULGION YITAE no tiene similavcs ; su fórmula as la siguiente! 
Aceito puJo de hígado de bac alao 60'— por IW 
Nucleína O'óO por 160 
Iodo orgánico O'ÜO por 100 

Eo.ísmor, al públiro que la someta a la —.nsideración de su médico, OOH la s i ^ t i 
dad de que. una vez en<;a,yada, serán nuesíros mejores propagandistas. 

Pedid" EMULSIÓN YÍTAB, prjcisamente YITAE, y si no os la quieren o pu«¿Wb 
servir, dirigiros al concesionario e/ctusivo, .y os la servirá en el Rctoj 

J. CINTO QÜALLAR,—EUIZ, 13.—MADRID 

MADRES dad a vuestros 
hijos PALMIL, el mejor pur
gante y el más agradable. 

•V/N^>.^ / \ 

Bebed la dellolosa 
SIDRA CHAMPAGNE 

¿e YlUavicIosa (Asturias), 

SUCESOS 
UN ROBO 

El domingo entraron unos ladrones an la 
calla da Zaragoza. 18, cuarto, domicilio de 
José Ferinas, y >>e llevaron efectos por va
lor de 450 pesetas. 

UN HUNDIMIENTO 
En las obras interiores del «Metro», que 

se realizan en la plaza de! Progreso, se pro
dujo uti hundimiento, que, afortimaiamen-
te, no causó desgracias. 

DOBLE ATROPELLO 

En la pallo de Alcalá, un «auto» atropello 
a Santiago González, de treinta y un años, 
y su hijo Francisco, de cinco. 

El establo del niíío es grave. 
El chófer fué detenido. 

UN INCENDIO 
Anoche, cuando se celebraba el primer 

aniversario de la fundación de La Libertad, 
se incendió el hollín do una chimenea de la 
redacción de dicho diario, tsniendo necesi
dad de intervenir los bomberos, que sofo
caron el fuego a los pocos momentos. 

' yNí^XVA/V/. -

(CASTBLLOÍÍ) 
Catálogo y consultas gratis 

P u e y o y S á n c h e z 
MADERAS DE TODAS CLASES 

Y 
• FABRICA DE ASERRAR 

^ Fray Luis de León, 2 
Teléfono 4.890 

MADRID, 

NOTICIA SENSACIONAL 

mía eara el pu 
Recomendamos se fijen dueños d e Ult ramar inos , Hote les , Res-

t au ranes , Fondas , Bares y Casas d e Fiambres» 
A partir ds ia fecha 26 de noviembre próximo pasado ha inaugurado su Central en ei 

Puente de Vaílecas, carretera Valencia, número 17, teléfono 4'927-M., la casa de 

FO¡\iT Y CiyiMERÁ 
(HIJOS DE FRANCISCO FONT) 

Dedicándose en gran escala al sacrificio de cerdos (de 50 a 60 diarios) durante todo el 
año, en donde podrán encontrar lomo fresco, ríñones y despojos, como también jamones de 
todas clases, tocinos, mantecas, chicharrones y fiambres a precios muy económicos. 

secomendafiios ooo interés ei MWiwm se Lomo por ser espeeiaiidad de la case. 
Representante: B.Jiménez de la Fuente. Calle Fomento, 23, 2/ Teléfono 323-M. 

lamüien reoomienda pi6ün cata mm l i Sato mw^\ üs ios Hiias de B. ímM?, de lorriios 

Escuelas y maestros 
n E ASOCIACIONES 

ReunioniÉs celebradas y principales 
acuerdo.-j tomacios: 

Enguern.—?e nombra presidente hono
rario a don Edaarüt» Vinconti, presidente 
a don Miguel Guevara y secretario a don 
Emilio Villanueva, 

Palencla. — Son nombrados presidente 
don José Criado y secretario don Elpidio 
Calvo. 

Se acuerda convocar a junta genar.ad pa
ra el dla;23 do este mes; hacer suyas las 
peticiones; dé los maestros límitadoa, y re
dactar un proyecto de socorros mutuos. 

INFORMACIÓN OFICIAL 
Pitmera cnseflanzo.-^Se aprueban las si

guientes permutas: 
Dofia Catalina Bragadto, de Celes (San

tander), y doña Julia Rivero, do Ceruelas 
(Burgos); doña Carmen Cano, de Cortes, 
y doña Brígida L<5p«z, die Villaitos (Gra
nada); don Benito Pedregosa, de Alhabia 
(Almerift), y don Raianundb Palacios, de 
Fabrique (Málaga). 

Don Antonio Casanes. de Jaracejo (Cáce-
res) y don Antonio Yuste, de NavaJTevisca 
(Avila); don Joaquín Moran, de Garrapa
tas, y don Cristóbal Cafiss, d« Pozuelo 
(Zamora); diofia Asunción Sedeño, d» Col
menar, y doña Mercedes Sanjuftn, die Vi-
llagordp; doña Inocencia Martín, da Le-
(Jrada, y dofia Juana Gutierre*, do Valdei-
carros; áon Hipólito Pórtela, de Valdeca-
rros, y don Jesús Robles, de Ledradia; don 
Simón Santos, de Bacelga, y d|an Jesús 
Fanjul, de Celada. 

Dofia Encarnación Petrola, d» La Nora, 
y doña Josefa Ruiz, de Los Martínez; doña 
Rita Laqoniba, de Barcelona, y dofia Fran 
cisca Aluja, d© Botarell; Son Bartolomé 
Cantos, de Vfildeolivas, y dion Emiliano 
Mangabado, de Zarzuela de Jadra<jue. 

Se anuncia a concurso ds trasUdb la 
dirección de lá escuela graduada de ni
ños de Mataró. 

Se nombra regente de la esíuela prác
tica da la Normal de Ijérida a dbn Rai
mundo Gutiérrez. 

Sa dan las gracias d« real orden a loa 
maestros áe. Torrecilla, don Adolfo Martín 
y doña María Román. 

Spcolone.s.—Se anuncian a concurso dte 
traslado las plazas de oficial de las Sec
ciones de Almería, León y Soria. 

Normales.—Se aprueba la rectificación 
del escalafón da auxiliares. 

Se autoriza la enseñanza del vascuence 
en la Normal de Vizcaya. 

FAI 
\ > ~ ^ / N / \ y \ /^^ry 

ALFRED HILt 
Exíjase el nombre «Alfred Hiil» 

Fabrica <lo conservas *Las Palmas».—Alicanta 

Dámaso Mengod 
Podíls comproT en esta casa los couiestl. 
bles unos j especialmente los chocolates 
elaborados a brsso. mfis selecto* qna se 

conocen. 

Serrano, 98, Teléñ S. 454 

\/&ñr\ S O U 3 3 3 
Aguas alcalinas, sin rival para las vías 

urinarias. O© venta en prinor.pales farma
cias y droguerías. Temporada oficial: da 
16 de junio a 30 de septiembre. 

Alivio inmediato, curación segura coni 
CIATICARINA. GARCÍA SUAREZ. Venta^ ! 
Farmacias y Droguerías. ' 

ESPECTÁCULOS 
I M 

LOS DE HOY 
BEAL.—A Iw sneve y cuarto, fnnoWn'nndíjbj» 

de abono, octava del turno 6egt|Qdo, Aid». -* 
E S P í í í O L — A las eeis. El vwrgonzoso en fri»-

cio y S JSflncife que todo lo aprendiiS en loa U-
bros. 

PRINCESA—A las seis y a las diec. El ooÉto 
tormento. 

COMEDIA.—A las cinco y medí», concierto y»c-
sey.—A las diez y cuarto, Lo» oaciijaeg. 

LARA.—A las seis. Lectura y escritura y AI,.J|a-
tural.—A las diez y cuarto, Cristobalón y El edtai-
po de boda. . v 

CENTRO.—A las diez/ La cartwk d«l moarto. 
ESLAVA—A las seis. La mujct fatal y BMina 

es frágil.—A las diez y cuarto, Mamá. 

I N f A U t u ISABEL.—A las seis. Hpiol». j - A 
las diez y cnvto, Alfonso XII , 18. 

COLISEO IMPERIAL.— A las seis y ttSdi», 
Yo quiero nn marido infiel y la artista Alondra.^ 
A las diez y inedia, Malríloca y AloDdra. 

LATINA—A las seis y cuarto. Lluvia de hijot. 
A las diea y cuarto, Juan José. 

ZARZUELA (a favor del cAgoiaaUo 3ti •fiilii*, 
4o»).—A la* seis, Nancy y Molinot i» f¡mí¿^—A 
las diaz y cuarto, Chílindrin, Ettucba d«. xaof^ifiu 
y Molinos de viento. 

APOLO.—A las seis y media. El mañdf^ de la 
Engracia y La del Dos de Mayo.—^A la* Sm y * 
media. La tajadera y La del Dos ds Ifqre. 

REINA VICTORIA.—A las diez y m«dí», ZJM 
pildoras de Hércules. 

CÓMICO.—A las seis y media; W. Whrlno Fer
nando.—A las diez y cuarto. El machacante y Co-
liUa rv . 

CERVANTES—A las seis. La nav«l«rft.-~.A las 
diez y coarto. La gatita blanca.—A las, once y m»-
dia. El gecrotario particulai. ^ 

NOVEDADES.—A las seis. Gigantes y (üéeza. 
dos y El secreto de la Cibeles.—A las nuevs y me. 
di», La madrastra.—A las diez y tres coartas, Bl 
mtJdito dinero.—A las once y tres cuartos. Del 
Saoro-MoDte. 

PBICE.—A las seis, cinematógrafo y U, Wilt 
Sylvi».—A las diez, cinematógrafo. Bella 9jM» y 
l ia maja de los lunares. 

FUENCABRAL—A las sñs y * las diee, Oin*-
roatógrafo y variedades. 

* * * 
(El snonei» da IM obras de esta eortelwa i a 10. 

pone sn aprobáeldn ni recomendactdn.) 

— • — 
«EL PROGRESO AGRÍCOLA Y PUCjUA., 

RIO», que se publica «a Madrid, ph/tá de 
Oriente, 7, es de gran utilidad para lo8 j 
agricultores, por sus excelentes arttoutea e 
información de mercadea. 

cemÉiiTiiRioi 
a LA LEBISyCiOn HIPeTEfiMIA / 
por J. Moroll y Terry, registrador do la 
Propiedad-

Con la publicación del tonao VI ha que
dado totalmente temünoda eeta ma^aa 
obra, la más importante y completa de to. 
das ¡cuantas estudian la cáateria, iadi^peU' 
sable para el conoeimiento ««ipleto de la 
misma, y la que con mayor profundidad y 
detenimiento va analizando y expHoándo 
los términos en que está ooBcebida nueetra 
vigente legislación sobre el partioulorl , 

Este tratado forma parte de la inutortaa- \ 
te «BIBLIOTECA JüBIDIOA D E B U T O . ^ 
EES BSPASOLES Y SIXIBANJÉBOS», 
cuyo notorio y general renombre eoóstítu-
ye su mejor alabaní», y va dividido en 1< 
íorm^ siguiente i 

Tomo I.—Artículos 1." al 5. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

11.—Artículos 6 a 41. 
III.—Artículos 42 a 117. 
IV.—Artículos 118 a 264. 
V.—Artículos 265 a 404. 
VI.—Disposiciones y jurispruden

cia posteriores, índices alfabético, oNnoIó-
gico, etc., canceles y demás. 

Cada tomo, 14 poset*s, en Madrid; 14,60, 
en provincias. 

La obra completa, 84 y 87 pesetas. 
Ventas al contado y a plazo». I^rijanse 

los pedidos a 

SIAL REBS 
A. TIPOGRÁFICO EDITORIAL 

LIBRERA 

CoBizares, S dupfioadoi 
MADRID 

ALFQMBRAS J¿r's.?r,' f "^ .M; 
3.040 S. Parante las >̂ uras y reforma del loésl s« 
liquidan tedas las erietencias a precios de fibrioei ' 



^m 

M A D R l B ^ A l l o X.—Núm. S.5«2 I ^ L - . L J E B ^ (0) JSIartes 14 de (ne¡e.m'ore de 1920 

ij&^m Síumms SÍLMÜ^\ 
Stl 

PHILIPS ARGA 

L/f PñeñEfím — 
d£L M06AR AR60M 

PHILIPSURG/ 
íí LÚ 

PREFERIDA — 

'EN TOtm mfTES 

Íi¡LIPS\ARG/ \\ ¿IJ \\ 
L^ñE íW¿¿/I 

'Jim miLLI^fiTE 

PHiUFJS . 

L ^ 
Ü0/3LE LUZ 
^^ MEblO COSTE 

ARGA fe 
11 

PhlLíPS A^GA 
ir ¿Jj 

rtEfff/fTO /SU/fL 

't;? 

Peiúeráufftedmucliodmero.y tendraiistedmala3u2,norenovandosuslámparasporla8modemasPI^ f «watio 
Al por mayor: ADOLFO HtELSGHER Madrid. Marquésde Cubas, 10. Almacenes de material y maquinaria eléctrica. 

ra* i 

IvcaforK) de 

iCMAHElOd PECTORAL 

• Í K EüCmJPTV Y PIN o I . 

ANnrERSJlBIO 

DEL E X C E L E N T Í S I M O S E I Í O B 

I . FíltH Santa fllaría del 911)1 
Y Sn ESFOSA. 

LA EXCELENTÍSIMA BEÑOBA 

Ma Juana JiüiinezHtifieio 
. f M ttOederon, raspectlyamente, el l í do úiclembrd 

Se 1910 y el 26 de enero ds 1006. 

R. I. P. 
., fSof llijae 7 demás f&milú, '• :•• 

HirE0AK a 603 amigos se sirpui en-
oomeiiuUrlee a Dios. 

loim las misas que se celcbron hoy 14 del co
méate , eo el oratorio del Espíritu Santo (oaJle de 
VslTwde) serin aplicadas por el eterno deacansso 
do I M almas de dichos excelentÍBÍmos eoñores. 

V u i o s tenores Prelados tienen concedidas 1 ^ in-
dolgenoiaA de costuiabro. 

(10) 

Bemtfn Domfngnez Vivea, Barquillo, 89, prajr 

IEFI I !SEl lTl í£8 g ABEilTES 
S* dMean para la venta do calzado, mantas de br¡a, ca

potes, abarigos y otros articules de Mallorca. 
• 1 «dicitar, indicar referencias a la 

M M i M cooperaflua "Oemisidn y Banca" 
ApsrtAdo de Correoa ndmero SO. 

PALMA DE MALLORCA 

VENTA DE MAQUINARIA 
' Oh* oaidei» Comicle maltitubular de 10 atmósferas de 

iJSBO m/m largo por 1.600 dümetro.—Una máquina a vapor, 
©erapooiul* de 80 HP. efectivos.—Un ©lectroinotor Kolben 
MMaiee, de 90 HP. , 5.000 voltios.—ün dinamo Kolben, de 
330 «Imperes 180 voltios.—Tres ídem Ihury, de 170 s.mpo-
"fflB 130 ToUios. — En excelente estado de conservación. 

PAHA IBATAB, DIEIGIESE A 
ILE^TBICA DE BIOÜENZA, S. A.—SIOOEHZA 

SEGUNDO ANIVERSARIO . 
EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Don Antonio Sánchez Cannpomanes 
GENERAL DE DIVISIÓN, CONDECORADO CON LAS GRANDES CRUCES DE SAN HERME
NEGILDO, MÉRITO MILITAR Y VARIAS CRUCES POR MÉRITO DE GUERRA, EX DIPUTA

DO A CORTES 

Falleció el día 16 de diciembre de 1918 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
Sus desconsoladas hermanas, doña Isidora, doña Obdulia y doña Sofía; hermano político, don 

Eustaquio Peláez; sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás parientes 

RUEGAN a stis amigos se sirvan encomendarle a Dios. -.,,. 

El funeral que se celebre el día 16 del corriente en la iglesia parroquial de Tineo (Oviedo), asi 
como las misas que se digan en todas las iglesias de Villaviciosa (Oviedo) y el novenario de misas 
en Santa María de Cervo (Lugo), que dará principio dicho día 16, como igualmente todas'las misas 
que se celebren en Madrid el mismo día en la iglesia de San Manuel y San Benito, y el 17 en la pa
rroquia de Nuestra Señora del Carmen, serán aplicadas en sufragio del alma de dicho excelentísimo 
señor. 

Hay concedidas indulgencias por varios señores Prelados • en la forma acostumbrada. 

(A 7) 

Oflolnas do pablicidad Cortés. Yalireráe, 8. primOTO. 

NACIMIENTOS 
uno mecánico, con motor eléctrico. Figuras rústicas y c'ases 
económicas. Misterios, tamaños grandes; casitas, molinos, no. 
rias, etcétera. LA FOBTÜNA, HORTALEZA, U y 13. 

CALZADOS INMEJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2f Ancha de San Bemsirdo, 2 

Gran surtido en calsaOea de cabañero y ntOu. 

IV^A^TA^CATN O S A 
Baterías de cocina, aparatos pora alumbrado y oalefarxién de 
petróleo y acetüwio; braseros, filtros y máquinas de picor. 

CROZ, 81, Y GATO, 2. 

Sobre Tierra 
o en el Mar 

•rSíSi .í'í.-

La " 7 o'clock" Safety 
Razor le o f r e c e r á 
confort y un afeitado 

eficaz con 
s e g u r i d a d ij^i»' 

ESTERAS 
Orandes rebajas pof s a ú3 
temporada. 3. CRnflelá, in-

fKDtaa, ÍO. 

C3ball<ero3 
los mejores trajes y abrigos, 40 "por 100 mis barato, en Casa 
Cnadi-aio, Fnencarrsl, 136. rremiado en las mejores Eipo-

sicioncn del mundo elegante. 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa (undaca eii e¡ 

Bño 1730 

peoR 
PKOi'.üXARIA 

do dos tercios del pago da 
IfacharBudo, vlfiedo et máa renom-

trado da la sfegión. 
IMneelAB: PEBKO D03I>;CQ Y CÍA., .Torea de Ja Frontard 

Defendeos 
ae loa oBUgpoa Ool Fríom' 

ao la Humedad, dal Pottfáb 
de toa Mlopobloam 

DEFEíiDED 
vuestra Carjanta, vásttroa Broupdoi. Tontrot Pobsoon, 
delw C«istipadot.ftala de Garganta, Larin^H8,BM!iqiilH8 

Crippe. Trancazo. Asna. Ea^me, etc. 
con lás 

PISTILÜS VÜLOA 
EllAS feVlTAW, ElLAS COMBATEW 
do laa VÍAS RESPIRATORIAS 

PERO SOBRE TODO 

No empleéis más que las 

PASTILLAS VALOA 
VERDADERAS 

qus «e venikn anicameate 
CAÍAS con d nombre VALDA 

ca la tapa y nunca 
'iolraaantfa. 

HVER PARA CREER'I 
jSi quiere usted ganar dinero, no venda ninguna | 
desús alhajas o papeletas del Monte de Piedad, 

¡bien sea de alhajas, ropas v demás efectos, AUN
QUE eSTED ETnPeÑADflS en casas de préstamos 

Sin VER LO q u e PflGA el 

CEi^TR© DE C O Ü P R ^ 
m y Mii, I eteeela. leiéfei M mi íliOOH iíOHlZifl 

Brillantes v perlas de primera compramosi pa
gando iodo su valor 

L3P!Mfe!plí!Dilia.ty3 
Ks la que paga más en alhi-
jas, oro, plata, platmo, dentt-
duras y papeletas del Monte. t 

LA SERORA 

A O E N C I A 
iPfiRICIO 

Y COLMENAR 
Ha fallecido el día 13 do dioieuibre de 1920, 
a los setenta y sois afios de edad, habien

do recibido los auxilios espirituales. 

R. I. P. 

PUBUCIÜAD. 
«a 

iodos los sfsfemas 
O i U Q i N A U B A B 

Catis Central! 
' Itiléfono: »05 n. 

VER CALZADOS 

t U E S A D A 
LEÓN, 22, MADKID 

Teléfonos do 
EL DEBATE 

BedaeciSa S6B M 
Iimprenta, 369 M. 

Sus hijos, el presbítero don Jc»é Cicuoa-
dez y Aparicio, doña Juana, y demás fami
lia, 

COMUNICAN - ¿ • sus pariejí-
tB3 y amigos tan sensible jier-
dida, rogándoles tengan a la dU 
íimta presente en sus oracio
nes. 

El entiorro tendrá lugar el día 14 del ac-
t u ^ , » las tres y inedia d& la "tarde, desde 
la casa mortuoria, Santa Isabel, 48, al ue-
meuterio de Nuestra Señora de la Al;.au-
dena. 

No se reparten esquelas ni se admiten 
coronas. 

Se suplica el cochei. 

Pompas Fúnebres. A ênlfla del Conde fle Peflalier, 13 

s u e A 3 T 
dé la casa glorieta de las Delicias, número 47, quo tendrá 
lugar el 16 do diciembre, a las once ele la mafianñ, cu 
la notaría de doQ José Criado, Carrera fie San Jerónimo, Zí 
duplicado, donde están do manifiesto título y pliego de 

condiciones. 

ROYALENFItLD ,|ÍS£iií, 
Motocicletas y Bicicletas. 

Llegada remesas propaganda 
Moreno Hermanosi Stand. 

M\g. Valencia. 
Sollcftanse ageiinis para regio nes libres toflavla. 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. Tz-w^A fP/A-n»» 

Para adquirirlos recomendamos lotti O t o " X O l l t l 
laureados v acredil;ado3 talleres de 'ry i • ' 

BüMDA PUENTE DEL. M&K, 1. V a i e n c i a 
ACayAT^OE" e O R Í MES 
Tubo digestivo. Eirioiica. Uiabci/Cd, iafeGoioue^ gaaircmíesu-

nales. Kciua do las de mesa por lo digestiva., 

t 

Mett u rsisii, canM, i i 

esquelas da iiefti¡i> • 
ci¿D jfaniwrsarfi 

en ia imprenta, oaiia da 
ios Caños, núm.i la* 

líes dd h marlaoh " 

OFíGItiflinFORiUTlVfl 
DE EnSEMltZfl 

ni8rQB68 de cnbis, s 
RESUELVE 6RATUITA-

MÉNTE 
LAS cdNSULTAS OE 

LOS MAESTROS 
JAQUECAS y N E ü B A L a i A f i dea-
aparecen coú los sellos de .KAÍÉBINA 
PEIETO. No producen trastorno e s d 
corazón ni depresión en el organiamo. 

Bu u.a es inofensivo. En todas las farmacias. Cajas do cuatro seltos, 1,55; do 12, 3 pesetas. 
Se remiten certilícados enviando 1,75 y 8,50 por Giro postal al depósito: Farmacia de í*. Prie

to. Fernando el tóanto, 5.—Madrid. 

oaDeza 

AGENCIAS 
FRANCíSCO Martin. Beni
to Gutiérrez, 7. 

AL,MONEDAS " 
ALMONEDA: Tres pises, 
salones dorados, cuadros an
tiguos, alcobas, pianos, oo-
niodorec, jarrones, tresillos, 
•figuras, KÍiierí:i3, tapices, des
pachos, cajü caudales mué-
bits renacimiento, burós, ca-
m a 3, colchones, armarios. 
Barco, 6, principal. 

C0MPBA3 
COMPRO or.̂ , piíta, plati
no, dentaduras. Pago mis 
q\ia nadie. Huertas, 22, pla
tería. 

ESCUELA NAVAL. Prepa
ración aspirantes. A p o d a -
ca, 10, tercero. , 

OPOSITORES: La Editorial 
Canipos, Princesa, \i, tiene 
apuntes inmejorables para Ju
rídico, Armada, a 125 pese
tas (instancias, 31 enero), 
abogados del Estado, 75 (ins
tancias, 15 febrero), oficiales 
técnicos- de Gobernación, 25; 
Policía, 10: oficiales de sec
ciones de Primera enseílan-
7.a, 15; Notarías, 60; Begis-
tros, 60; etc. 0 

SELLOS españoles, pago los 
iris altos precio.5, con pre
ferencia de 1S50 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COjilPRO cajaa ^ registrado
ras; pago muy bien. Precia
dos, 11, teléfono 84-34 M. 

DEMANDAS 
REPRESENTANTES. D e-
seamos en ciudades y pueblo^ 
toda Espafia, para propagar 
asuntos de gran aceptación. 
Sueldo fijo y comisiones. Pre
feridos dispongan pequeño ca
pital a responder cobranza. 
Escribir, ocompaíSando refe
rencias y franqueo. Especia
lidades Agrícolas,' plaza Mur
cianos, 3, Valencia. 

FALTA joven buena letra 
par» archivo correspondencia. 
BirigirFe, únicamente por es
crito, con referencias y pre
tensiones, Oerlikon. Huer
tas, 11. 

:ENSEÑANZA 

PROFESORA Solfeo, Pia
lo, A r m o n í a , Preparición 
exámenes, calle céntrica. Ba
jón, Augusto Figueroa, 14, 
tienda. 

PILAR, 
cortar y 
Infaíiias 
c^uierda. 

TAQUI 
rápido, 
calígrafo 
Castelló, 

modista, ensefia a 
probar en un mes. 

22, tercero iz-

OFERTAS 

~ MECANÓGRAFO 
maestro superior y 

desea coiocíición. 
13, entresuelo, A. 

TEATRO REAJL. Sa ¿ d a 
palco bajo, número 9, pkra 
lunes. Lagasca, 86; di«i' a 

DINERO a prOpietarioa, in
dustria y •omeroio. Caño», 8, 
entresuelo. Once a ona. 

•AVICULTORES: no eo|n-
préis sin consultar antea 
nuestros catálogos ilustrado» 
gratis. Granja Molina, Ñipó
les, 99, Barceloní. . . 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS nroducen 
2,50' diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsi
to. Corredera Baja, 37, se
gundo derecha. 

VARIOS 

JABONES baratísimos, mo
dernos. Lejías extras, Incra-
tísimas. Correspondencia, en
seña fabricación. Ferrer. Des
amparados. Aücante. 

P I E L E S , medias, cuellos, 
de.sdo 7 jiesetaa. T a i m a s , 
echarpes, arreglos baratísimos. 
Silva, 36, bajo. ' 

VENTAS 
LUTOS. Visiten el Pal^pio 
de la Moda, que presenta 
mqor surtido en sombráoa 
de luto para sefiOTs. Uonte-
ra, 36, principaUa. 

^- • r r - * - . — I ' . - I , . 

CASAS vendo: fnnicaiTal, 
90.000, 55.000 duros; -Mar-
qués de Urquijo, 50.(X)0; San
ta Catalina, 60.000; San Ber
nardo, 34.000, 30.000; Alfaa-
gro, 76.000; Chamberí, 45.060, 
89.000, 30.000, 24.000; cerca 
Antón Martín, 60.0(X); JPrin-
cesa, 1.50.000; Mayor, 95.000; 
barrio Salamanca, 75.000; Va-
lacio, 62.000, 30.000; Alar-
cén, 75.000. Informará, «eijoi 
Colomo, Hartzenbusoh, 6, ter-
cero. Diez a doce. 

SAN BERNABPO, 96, freá-
te a la Univerridad. Comprue
be usted misnw»-!» bondjid y 
economía de nuestros abrigo», 
confeccionados y a la medid», 
y de trajes de estambre» fino». 
Orrahvan Son Ltd. V a i t » da 
los mismos por metros. 

BOLSA DEL TRABlüq 
NECEBIT'AM TtiVMtm 

CON INBJEJQitASLES r i . 
teroni^as, ofrécese bnena mqi-
dista y sombrerera.; Femárf 
dez de la Hoz, 4, pr^iaro. ' 

1 i. 

(LA MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgañtoa, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Cura
ción de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión 
cerebral, bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y especiajes de la mujer. Uso interno y externo. 

mis de sesenta anos de uso uDiwrsai "Oeodsi: Jardiiies. is. MADHID 
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